
á volta do mundo 
pelos nav ios Õ5AKA 5YÕ5En KAl5YA 

N / M HÕKOKU MARU 

(Sahindo do Rio e~ 22 de Setembro na sua viagem inaugural) 

O N/ M HÕKOKU MARU, o primeiro dos tres navios novos do 
uouo Serviço Africano, fará escalas em varias portos no Sul e 
no Este da Africa, no Proximo Oriente e no Japão, se~do que o 
regresso poderá ser feito via Los Angeles e Panamá no N / M 
BUENOS AIRES MARU ou no N / M RIO DE JANEIRO MARU . 

Os dois outros navios novos, os N / Ms. KÕKOKU MARU e Al­

KOKU MARU, entrarão em serviço durante o proximó ano de 1941. 
03 N / Ms. BRASIL MARU e ARGENTINA MARU continua· 

tilo fazendo os cruzeiros á volta do mundo, com escalas em Tri-
. nidad, Panamá, Los Angeles, Japão, Proximo . Oriente e Africa 

do Sul . 

SOC. DE NAVEGAÇÃO OSAKA DO BRASIL LTDA. 
SANTOS: Rua Cidade de Toledo, 31 - Tel.: 3178. 
SÃO PAULO: Rua da Quitanda, 82 • 4.• andar - Tel.: 2-4485 

Jj RIO DE JANEIRO: Agentes Wilson Sons & Co. Ltd. r· I 
I Av. Rio Branco, 37 - T.els.: 2.3-598& e 43-3569 

=-===.; 
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CASA BROMBERG 
Aços - HWIDIA" KRUPP 

Estacas de aço K R U P P 

Estructuras metallicas 

KRUPP 

para hangars e pontes 

Machinas em geral 

Pr'ojectos e lnstallações 

completas para Fabricas 

Bromberg & eia. ~ 
S Ã O P A U L O RIO DE .JANEIRO 
AVElfiDA 'l'DLADENTES, 32 JLUA OENUAL C.AMA'&A, '64 
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INDINTHREN 
Tem-s~ applicado para tingir o BRIM VERDE 

OLIVA. a bicolin~ cinzento, o MESCLA e as LO­
NAS. paro o uso do EXERCITO E MARINHA 

Os corantes 

I N D A N T H R E N 
--- As cores dos tecidos tintos com ---

INDA N T n·R E N 
Satisfazem plenamente os condições de solidez e 
resistencia exigidos pelos Ministerios da Guerra e 

- - - - -- Morinho - - - · 
I ' 
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lacblnas Plr.-- Ltda. 
Engenheiros Mechanicos Fabricantes Especialistas da 

MACHINAS EM GER,AL 
lnstallações completas para Mandioca, 
Algodão, Oleos, lnduatrias Chlmlcaa. 

fslruttuns e toastruqtes Melallica. Vealiladans, aspiradons. coiiiBta. tllnlu 

StaMtns, 11i1bes. peneira, elmdora, .traas · 
parfaDras PIIUIIIitas ta IICUiitas, lllasll­
dlins, tlpilbldeim, guiodasla, apprelbos 

para tlrp I dtltlrp 111 geral. 

IJprelbos para tOHÍCÍIIIIIHit O • • 

Prusas para lados os lias, •••• ~rnllr& 
taoqua, deposites, auleciiY!s. 

Tornos, machinas, opcratrlzcs, transmiss6cs polias, eixos, mancaes. 

ESCRIPTORIOS E FABRICA CQM FUNOIÇlO: 

IIIS EDIIII &8BWfES. 38 1 BI&D DE fl60fllf00, g73 
T1lepbtnes: Z-5857 1 Z-5858 - [aixa Plstal 4818 - Telegrammas "ZAPIR" 

SÃO PAULO 

FEDERAÇAO INDUSTRIAL DO JAPAO 
Caixa Postal, 40158 - Sllio Paulo­

Edlf. - BANCO DE SAO PAULO 

lqla 111 llfmllclas I CIISIIIIS ll•ra lflltlts illlriKil~ 
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ANUlA SWIFT DO BRASIL S. A. 
6ranàe àa Sul - Brasil 

Matedouro frigorifico, fabrica de xarquc c conservas c industrias conexas. 

Capacidade de matança dlarla: 

Vacun s ................ . 
Ovinos ...•....•......•.. 
5ulnos ................. . 

; 

Matança do ano de 1039 ; 

Vacas • • .•.. . •........... 
Hovllhos ............... . 
Tczrnelros .............. . 
rarne!ros . .... ··;:_ · ..... . . 
rorôeJros ...•. ,.:< •.•.•••• 

I 
5ulnos ..... ,!,! . .. . .... . 
Aves ....... -:.:~ ...•...... 

2 000 
500 
soa 

34589 
173 055 

19 810 
13.447 
26.811 

41 .803 
4 .635 

Numero de empregados : 3.800 

Folha de pagamento mensal - media deste ano: 1.300:000$000 
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AS GRANDES REALIS~ÇO,ES 
-DA-

ENGENHARIA NACIONAL 

TUNEL 10 DA LINHA MAYRtNK A SANTOS 

· (Estrada de Ferro Sorec•b•na) 

CONSTRUIDO POR 

NESTOR DE GOES & CIA. 
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-MATTE LEAO 

g 
USE E ABUSE 
Já vem queimado 

Cuidado com as imitações 

Carlos Hoepcke S/ A 
Florianopolis • Santa Catharina- Brasil 

Endereço telegraphico: HOEPCf<E 

Codlgos 1 

li [ 4•., 5•., IIPROYED a &-. EDitiO URLDWITL .fftTUY. 

PIICI IISCDTTE 1 •. Z•., IODOLf IDSSE, IIBEIIO, BOI fiES. 

filiais 11 : Blameaau, Cruzeiro •• Sul, JainYilla. Lages, Laaaaa. Sla fnatisco -
lestrllriD PII'IIDBDII IID Tabaria. 

fmndas -:- ferragens -:· Drauu -:· latbiaas 
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Colin & Cia. Ltda. 

FABRICA DE 

CORREIAS PARA EQUIPAMENTOS 
.... MILITARES 

Cadarços : Presilhas : Enfeites : Galões : 

Endereço T elegrafico "COLIN" 

Caixa Postal, 45 

J O ·I N V I L L E 

SANTA CATARINA 



Valentim Benício da Silva 

A independênciá é a mais sublime aspiração de 

I r má da liberdade erúre os homens, 

dade entre as nações. 

Desde que um povo, habitando um país, sente· 

-se forte e capaz de dirigir êle próprio os seus desti· 

nos, só tem uma aspiração, ditada-à multidão pelo5 

seus 'milhares 

Estado. 



Quer de umq nação forte 
sôbre um povo primitivo; quer tenha sido o deserto 
po'l(oado por um grupo ru entar ou adiantado; 

r seja ainda o guante ltí tirania que tenha redu-
à e.seravidã m povo imbele - quando a e 

sol!Jl e a ener:,gia d~ :massas d~ til ~i suprema, 
é a independência o brado inco filo ~coa, 

explosão de ideais oprimidos, expans_ao de ; 
tos que se multiplicam e evolam Slfgestionando as 
multidões. 

E não 

Assim tem sido em todos os conlinentes. ·Assim 
foi na América do Sul nos albores Jo século XIX. 
Assim foi no Brasil em 1822. 



ma de nquezas ncalculáveis e ostensivamente ambi­
cionadas. 

Ç> tesouro é enorme e sso mesmo enormes 
sao as nossas rf!sponsabllidad_es:· · 

O undo cOJJ.tJUlsiorzado é para nós expressiva 
.iidrvert ;ncia. 

E' certo que estamos des erws Mas isto não 
basta. O nosso estado de alerta· precisa ser eficiente,.' 
Não é com palavras que se crea barragem à torrente. 
E' precis.Q.,_ reali '!;ry, -~ 

Realiz . r~ no t aballio e quente das escolas; n~1 
silêncio dos laboratórios; no ' labut zwtidiano da 
burocracia imprescindível; no p~sado labor dos cam­
pos; na atividaf!e das máquinas; no' civismo do povo; 

a inst.ruç'ão militar; no aparelhamento bélico; no cul­
tivo da moral; no ~puro dos costumes; realizar nas 
ciências, nas- artG:i., nas indústrias; realizar com uma 
única e superior finalidade: integridade nacional. 

Mas T§a a. disto se fará se não formos militar­
mente fortes. E' isso que a sociedade percebe; e é 
por isso que e.la nos estimula com a s~a simpatia, com 
o seu aplauso, com a sua confiança. 

Certo, a fôrça necessária não será acumulada 
sem dispêndio de energias: energias nossas, no traba­
lho, na inteligência, na disciplina, no espírito de sacri­
fício , no sentimento de renúncia; energias da própria 
nação, nos enormes capitais consagrados ao aparelha­
mento bélico, no serviço militar, na colaboração exi­
gida sob múltiplas modalidades .. 

Sob sua pro­
outras e 



ma de nquezas z calculáveis e ostensivamente ambi­
cionadas. 

O tesonro é enorme e l!.~ 'isso mesmo enormes 
são a nossas resppnsabilidades. " 

Q m1f,ndo CJlntJUlsionado -~ parf! nÓs expressiva 
ad;vertencia. -t 

E' certo que estamos des e Íos. Mas isto não 
basta. O nosso estado de alerta-precisa ser eficie e. 
Não é corn palavras que se crea barragem à torrente. 
E' preeiso reali~al'-. -

Real i ar no t abalho' e J!quente das escolas; nu 
silêncio dos laboratóri9s; no làbut f}ttotidiano da 
burocracia imprescindível; no pesado labor dos cam­
p s · na qtividade das tnáquinas; no' civism~ do povo; 
na instruÇão m'Ztitar; no apar(Jlha~ento bélico; no cul­
tivo da moral; n:o apuro dos costumes; realizar nas 
ciências, nas ~rt s, nas indústrias; realizar com uma 
única e superior finalidade: irúegridade nacional. 

Mas n;ada., disto se fará se não formos mil#ar­
men!e fortes. E' isso que a sociedade percebe; e é 
por isso que ela nos estimula com a sua simpatia, com 
o seu aplauso, com a sua confiança. 

Certo, a fôrça necessária não será aeztmulada 
sem dispêndio de energias: energias nossas, no traba· 
lho, na inteligência, na disciplina, no espírito de sacri· 
fício, no -sentimento de renúncia; energias da própria 
nação, nos enormes capitais consagrados ao aparelha­
mento bélico, no serviço militar, na colaboração exi· 
gida sob múltiplas modalidades._ ' 

Mas essa fôrça se multiplicará. Sob 
teção, tranguilamente wrgirão e crês erão 
-outras fontes de energía. 



A 

À conquista atingi S!}!ll esfôrço seguiu-se des-
medida confiança no organismo novo, ainda em for­

mação. 
..;u'da. não preparadós, 

t :t.tQiiatsões exter · -
alta e apare wtnento qispendemos ~-qer· 

gias preçwsas nas campanHas do Prata. E os resul· 
tados foram desproporcionais às nossas grandes po 
sibilidades. · 

Quasi desp.J;.._evenidos-encentrou-rtos a guerra que 
contr nós oveu -o tLr[Ln'Ó LQpez. E as nossas ener· 
gias empenhadas em pequenas 'doses custaram-nos 
uma for;midável sangria que demorou cinco anos. 

Par ~ncer campanhas internas tudo tem sido 
improvuado. E• a unid .de nw::ional vem sendo man· 
tida a custa de vidas, riquezas, trabalho esterilmente 

consumidos. , 
E' certo que ~ntramos a considerar com mai~ se· 

riedade os problerr;as nacionais. Aúula 1i8o conse­
guimos corrigir, mas já ocalizamos com desassombro 
os êrros qcumulados. 

laten· 



A ligação tática entre às unid~ 
progressao ofensiva ~ 
~ 
~ 

Pelo Ten.-Cel. OCTAVIO PARANHOS 
Sub-Diretor do Ensino da fscola Militar 

O ritmo da manobra, durante a progressão ofensiva, só 
pode ser perfeitamente assegurado, quando a ligação tática 
en!re as unidades foi previamente estabelecida e executada 
rom ,,erfeição. 

A permanência desta ligação, em tôdas as /ases do com· 
bate, i uni dos pontos mais delicados da montagem da mano· 
hra, ,. p01 isto mesmo, demanda um cu{dado muito especial 
pur pflrte do Comando, para a sua organização e de grande 
flexib ,fidade e espírito de iniciativa por parte dos executantt!s. 

E, fato singular, é êste um dos assuntos em que a noçsa 
documentação é menos farta. 

O Ten . -Cel. Octávio Paranhos - infante de escol -
trota com igual proficiência e desembaraço tanto as altas ques­
tões que ensinou na E. E. M., onde foi Instrutor Chefe de 
Infantaria, cnmo o detalhe, a minúcia dos problemas das pe· 
quenas unidades. 

O assunto é tratado aqui, portanto, por mão de mestre . 

CGmo realizar a ligação tática entre unidades da oràem 
Regimento ou Batalhão, atuando lado a lado, cujo intervalo, en· 
tre elas, não seja, à priori, muito grande ? 

Temos con.,tatado que, nos exercícios de R. I. ou Btl., as dis­
posições tomadas, em face de ordens recebidas do escalão supe­
rior, com o fim de manter a ligação tática entre estas unidades 
durante a progressão ofensiva, mesmo profunda, admitem, para 
tôda a operação, um processo rígido: o destacamento de com· 
posição física. 

O esquema habitual é um ou dois pelotões de fuzileiros com 
uma seção ou um pelotão de metralhadoras, retirados de uma 
~u de ambas as unidades a ligar. 

Tal modo de proceder só é admissível quando o ataque é 
uco profundo e minuciosamente regulado, ou quando fôr efe­

tuado num terreno organizado. 
Empregado, porém, nas progressões profundas, num terre­

cuja natureza varie à medida que se avança, com incidentes 
e combates impreyisíveis é puro contrassenso. 
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286 A LIGAÇ~O TÁTICA ENTRE AS UNIDADES 

Exemplifiquemos. Acompanhemos a sua aplicação no 
caso de uma progressão de alguns quilômetros, obedecendo a uma 
ordem rígida, como a que se segue, e comumente expedida. 

"A ligação entre o 1.0 e o 2.0 R. 1., será garantida por um 
destacamento composto de 1 Pel. Fzo. e 1 Sec. Mtrs., fornecidos 
pelo 1.0 R. 1.". 

Esta ordem é, geralmente, reproduzida pelos R. I. e Btl. que, 
,·árias vezes, a ela acrescentam: 

"Êsse destacamento marchará na altura dos elementos da 
cauda da Companhia da direita". 

A figura 1 materializa esta ordem. 

l a c· · . ~- 16. 

,. 

~ 
I 
I 
"t 
1 
I 
I 
I 
l 
I 
I 
J 
I 
I 
I 

~·.DeSt. 
hg. 1 

.Como se . passarão as coisas ? 
a) -· Suponhamos que dois batalhões, 1/1.0 e 111/2.

0 
R.l. 

partem juntos próximos um do outro que o terreno é descoberto 
Pois bem, neste momento o destacamento de ligação é inú 

til, ou pelo menos, só se pode justificar a título de precauçã· 

para o futuro. 
' b) - Se, com o avanço, se produzin um intervalo entre o 

batalhoes, de 300 ou 400 m,etros, ou se houver um pequeno atr 
so de um batalhão em relação ao outro, o destacamento de ligaçã 
poderá cumprir, convenientemente, a sua missão. . 

. Se, entretanto, o 111/ 2.0 R. I. progredir mais ràpidament 
do que o 1/ 1.0 R. 1., a prescrição: " o destacamento marchará 

10 



• A DEFESA NACIONAL 

ltura dos elementos dl:\ cauda da 1.a Cia.", faliu, pois, será 
reciso que êle esteja na crista B, e não em A, para poder cumprir 
seu papel. (figura 2) 

1 
I 
I 

r 
I 
I 
I 
I ' 
I 
I 
I ,; 

~A 

c) - Admitamos que o movimento continue e que vamos 
atravessar uma região cuja vegetação é densa. 

Nessas condições, o destacamento arrisca-se a não ter o efe­
tivo suficiente para desempenhar a sua .missão. Além disso, em 
tal terreno não necessitamos de metralhadoras. 

d) -Num dado instante o 1/1.0 R. I. é detido no seu avan­
ço, enquanto que o III/ 2. 0 R. I. prossegue no seu movimento. 

Uma brecha crescente produz-se, e o destacamento torna­
-se deficiente para fazer face à situação. 

P01tanto, disposições rigidamente ordenadas para o destaca­
mento em aprêço, no que diz respeito a sua composição e onde 
deve marchar, não correspondem, completamente, às situações 
variáveis, que surgem a cada passo. 

A solução do problema deve ser, pois, procurada por outra 
fórmula, mais simples, dando mais responsabilidade e inicia· 
tivas. ' · 

Consiste ela em dar ao eséálã'o subordinadQ 'à rríissãó de as­
segurar á ligaçáo, deixando-lhe a escolha dos meios e a oportuni­
dade de seu etnprêgo. 

11'. 



Assim sendo, a ordem da Divisão, por ex-emplo, diria, sim­
plesmente, que o L 0 R. I. delegaria esta missão ao I Batalhão. 
€ste, finalmente, incumbiria a 1.a Cia. dessa tarefa, pondo à sua 
disposição, à priori, se o terreno o exigir, uma fração de metra­
Jhadoras. 

O Comandante da La Cia., com os meios que no momento 
possuir, tomará as disposições necessárias à medida que se de­
~enrolem os acontecimentos. 

Tomemos o caso já apresentado e suponhamos que os fatos 
se sucedem da seguinte forma: , 

a) - Na partida, nada fará, ou por precaução, ou para não 
se ter de preocupar constantemente com a questão, constituirá o 
destacamento encarado ( l Pel. Fzo. e l Sec. Mtrs.), cujo coman· 
dante será responsável pela ligação, ficando, entretanto, com li­
berdade de ação para garanti-la. 

b) - Um pouco mais tarde, esboça-se um intervalo . ·ntre 
os dois Batalhões. Neste momento o Comandante da La Cia. or-
ganiza o destacamento, se ainda não o fez. / 

Para cumprir a sua missão o Comandante do destacar 
instala em B (figura 3) a sua seção de metralhador~ lsao ..e1á 
o bastante para algumas centenas de metros de progresSão. Avan-
çai:á porém, logo que seja oportuno. ' 

' J 
I 
I 

~ :B 
I 
I 
I 

: . 

c) - Mais adiante o intervalo au~ta e os batalhões pe­
netram numa região coberta de mato. · 

O Comandante do destaca'mento · ca que êste é insufi-
ciente para a missão. O Comandante da r.aCia., por sua vez, res-
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ponsável pela manutenção da ligaçllo, reforÇa-o com mais 1 Pe1. 
Fzo., tirando-lhe, porém, a Sec. de Metralhadoras que lhe seria 

inútil. 
O destacamento dt· ligações penetra no mato com as suàs uni· 

dades em pequenas coJ unas, ligadas entre si -e com os vizinhos. 

Progredirá, tanto quanto possível, no ali.nhamento C. D. 

(figura 4). 

.. 

I 

. 6e, em face das circunstâncias - aumento dos intervalob, 
atraso de um batalhão em relação ao outro, etc. - o Comandan· 
te da Companhia sente que não mais pode arcar com a tarefa que 
1he foi imposta, apela para o Comandante do Batalhão que, igual· 
mente responsável em virtude da ordem do Regimento, tomará 
a~ medidas que o caso exigir; isto é, reforçar, em metralhadoras, 
a La Cia., ou empregar uma companhia reservada, se fôr o caso. 

Todavia, se, logo após, êsse intervalo diminue, o retardo de· 
saparece, o Comandante do Batalhão recupera-as. 

Em resumo: Não é por uma medida preestabelecida, rígida, 
que se pode esperar bem cumprir uma missão que exige destreza .. 
iniciativa, coordenação de meios variáveis (fogo e efetivos) em 
situações diversas, e sim, em cada escalão do comando, por um 
justo emprêgo de meios compatíveis com a missão a cumprir. 

Por seu turno, o escalão inferior procura isentar o superior 
de qualquer preocupação, informando-o, constantemente, sôhre 
a sequência da operação. 

Não havendo faltas, a missão será sempre bem desempenha· 
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. 290 A LIGAÇÃO TÁTICA E~TRE AS UNIDADES 

Ja, os meios serão proporcionais a cada situação e o escalão su­
perior salvará quando a ligação estiver periclitando. 

E', como se vê uma questão de coma::do. 

Apresentando êste pequeno trabalho temos em mira chamar 
a atenção dos leitores para o seguinte: 

- Na guerra, particularmente na de movimento, nenhum 
dispositivo rígido pode substituir missões bem dadas, execução e 
iniciativas inteligentes, adequadas às situaçÕeii constantes va­
riáveis. 

14 



·ftJroYeitamenro total ~o tempo ----
• 

Pelo Cap. A R Y L O P E S 

A procura das sob ções para os problemas de nos~a profissão é, sem dúvida, 
·-~DPGÇi-ro das mais íteis. Por isso mesmo é louvável. 

visto numerosos documentos, práticos e muito interessantes, organiza­
facilitar o t1 ·1balho das unidades e sub-unidades e dos quai~ carece o 

Entretanto ficam êles, geralmente, ocultos nas dependências em que 
quando a nc sa Revista seria bom veículo para sua divulgação. E não 

A atividade mil. •ar é e.<sencialmente variável com as condições de uma para 
IIUITIIição. Assi:n é possível que a solução de um problema em determinado 
aão sirva para todos os outros. Mas, observações provindas dêsses outros 

t1 cortezia do espírito de cooperação, poderão conduzir _a soluções quasi perjéi 
Seria, por fim, mais um passo para a tão desejada padronização. 

D<ntro dessas idéias apreciamos o trabalho "Aproveitamento total do tempo" 
autoria do Cap. Ary Lopes. 
Naturalmente o "Deslocamento de ida e volta" não será de 30 minutos em 

os corpos, assim como talvez nem todos concordem com que, na prática, bas­
os 6 minutos previstos para o tempo de "Perda nos revesamentos". Daí não 
todat'ia, a se obscurecer a importância do "tempo útil" na: instrução dos cans­

a curto praso, nem a possibilidade de bem atendê-la com o método das afiei­
perfeitamente de acôrdo com os modernos processos de trabalho em todos os 

ttiiMs de atividade e compatível com a mentalidade dos elementos constitutivos dos 
nttssos contingentes. pela especialização de certos elementos em determinados ass:tn-
101, também atende à situação dos nossos quadros, normalmente desfalcados. 
-N. M. 

* * 

Sendo o tempo uma unidade irreversível, precisamos 
aproveitá-lo totalmente e não esperdiçá-lo por negligência 
ou ignorância. 

'ítulo de exemplo de como se pode chegar a um rendi­
mento uom, aproveitando os últimos minutos de uma jornada, 
tomemos uma manhã de "tiro", das 7,00 às 10,30 e nestas 
três horas e meia, isto é, nestes duzentos e dez minutos, veja­

o que podemos fazer, dentro da concepção moderna rle 
pedagogia -- "REALIZAR SEMPRE DEVERES AGRADÁ­
VEIS" - isto é, tornar as sessões qentro de uma sucessivi-
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292 APROVEITAMENTO TOTAL DO TEMPO 

dade alternada e variada, agradável e divertida pelos impre­
vistos que encerram, em tempos psicologicamente mínimos, 
atendendo naturalmente ao gráo de desenvolvimento a qu~;; 

chegou o meio que se vai instruir. 
Como tôda instrução tem sua fase de elaboração mental, 

que é traduzida numa ordem de idéias lógicas, pois nela con­
correram todos os fatores de julgamento para a decisão, -
DOSAGEM E ENTROSAGEM DOS ASSUNTOS - como 
sejam: "Até que ponto chegamos neste ramo ou naquele da · 
instrução?" "Qual o resultado obtido?" As demais instru­
ções que têm relaç~o estreita com a prevista foram abordada~ 
suficientemente?" "O material de que se dispõe é bastante, 
necessário, suficiente ou falta?" "No caso de faltar como 
acomodar os meios disponíveis com a instrução prevista?" 
"Inúmeras são as questões que ocorrem a um Cmt. de Cia., 
que no1·malmente vence obstáculos enormes para poder, nos 
quinze minutos, que muitas vezes é a duração numa 
"OiqN A", dar uma idéia concreta do que tem eiY'. 
Yista ensinar e o fim a obter. 

Vivamos um caso concreto, um caso comum. Para isso 
vamos ao programa do Cap. e copiemos a servidão imposta 
para esta jornada. 

Ei-la: 
7,00-10,30- TIRO- Oficina 1 

Execução do tiro real à distância reduzida 
(180 minutos). 

ARMAMENTO -- Oficina 2 
a) Metralhadora - Desmontagem - Re­

montagem -- Ct m máscara, tomand~­
se o tempo. (30 r linutos) - Sub-of. 2a. 

b) Granadas- De. montagem e Remonta­
gem da espoleta . Funcionamento e in­
cidente. (30 minutos) - Sub.-of. 2b. 

INSTRUÇAO GERAL - Oficina 3 
a) Hierarq~ia militar no Exército até Co­

ronel. Comandos correspondentes a 
esses postos. (30 minutos) -Sub. of. 3a 
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b) Quais as armas e serviço2. Distintivos 
de cada um. (30 minutos) - Sub-of. 3b. 

PROTEÇÃO CONTRA GASES - Oficina 4. 
a ) Colocação, ajustagem e retirada da má~-. 

cara Brasileira. (30 minutos) - Sub­
-of. 4a. 

. ) Caraterísticos de àlguns agentes quí­
micos e seus efeitos. (30 minutos) 
Sub-of. 4b. 

DESLOCAMENTO --
De ida e volta, ao estand. (30 minutos) 

assim os elementos para· realizar a instrução 
se o Cap. previu tudo que ficou acima escrito, so­
razões êle teve para isso. Montemos a nossa máquina, 

vez que suas peças aí estão . 
.Com um compasso ou níqueis de diâmetros diferentes ta­

os seguintes esquemas: (vide anexo n.0 1) 
explicar o funcionamento dêsse esquema: 

Tempo disponível: 
a) Deslocamento de ida e volta 
b) Instruções (ramos) .... . . .. .. . 
c) Perda nos revesamentos ...... . 

Soma .. .. .• .. . .... .... . 

Distribuição do tempo - 17 4 minutos: 

30 min. 
174 min. 

6 min. 

210 min. 

a) Oficina n.0 1 - 180 minutos. Esta oficina 
funciona independente das demais, por isso 
não está prevista na distribuição dos 17 4 mi­
nutos uma vez que seu funcionamento será 
por alimentação das demais oficin~s. 

b) Oficinas ns. 2, 3 e 4 - 58 rp.inutos cada uma. 
c) As oficinas 2, 3 e 4, se dividem cada uma em 

duas sub-oficinas. 
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Somemos os tempos sem levar em consideração a oficina 
n.0 1, que já dissemos funcionar por alimentação, corno ex­
plicaremos mais abaixo e ternos : 

Of 2 + Of. 3 + Of. 4 = Sub-Ofs. (2a + 2b) + Sub-Ofs. 
í3a + 3b) + Sub--Ofs. (4~ + 4b) =58 + 58 +58= 3 X 58= 
= 174 rns. 

SITUAÇÃO INICIAL- São chamados em. primeiro lu· 
gar para o tiro, os que estão de serviço, os que estão matri­
culados nos diferentes cursos, os que vão a enfermaria, os que 
estão atrasados •por não terem satisfeito as condições de pas­
sagem na.s sessões anteriores e finalmente tantos quantos são 
necessários para se ter um homem atirando e um à sua reta­
guarda esperando, atrás do alvo para o qual o Ten. o de­
signou. 

Sendo assim, os elementos fornecidos para a oficina 1, 
provêm das oficinas 2, 3 ou 4 quando são chamados, dizendo­
-se por isso que esta oficina se alimenta das demais. 

PROCEDIMENTO DA PRAÇA AO SER CHAMADA -
Responde em voz alta, e se dirige para· a Sub-oficina n.0 la 
(distribuição do armamento, onde um graduado com o Qua· 
dro de distribuição doa fuzía, controla o n.0 do fuzil que a pra­
ça disse, com o que lhe foi distribuido), recebeu seu fuzil de 
tiro e munição, apresentando-se ao Ten. que lhe diz o alvo e 
o monitor indica o lugar, observando-lhe corno medida de pre­
caução, que a arma só será carregada quando tomar posição 
para atirar. 

NOTA 1 -- Dada a precariedacle de sargentos e cabos, 
não levaremos em conta aqui o que prescreve o n.0 24 do ane­
xo V do R. T .A.P. 1. a parte, se não no que fôr estritamente ne­
cessário, âtendendo-se que outras instruções estão se realizan­
do sirnultânearnente com a de tiro e que elas também absor­
vem monitores. 

Depois de todos terem atirado, os fuzis são entregues e 
os estojos também, na sub:oficina l b, (limpeza e depósito) 
onde os homens, de ante-mão designados procedem a guarda 
dos estojos e a limpeza dos fuzis; enquanto isto, o Ten. po11 
um sinal previamente combinado (não havendo telefone em 
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corneta ou apito, mas convém que o sinal combinado 
caso, seja sempre o mesmo), avisa o marcador que pode 

da trincheira e cada .atirador vai se postar a um metro 
à frente do a lvo em que atirou; à proporção que o mar­

fôr levantando o agrupamento ou o tiro ao alvo e regis­
--~·~ os resultados na ficha de cada um, os atiradores vão 

os seus impactos e se encaminhando para a oficina 
Sub-oficina a que pertencem no momentó. Ao último que 
retira, corresponde o sinal dado pelo Ten. para o início do 

da outra turma que se acha em posição. 

OILGANIZAÇÃO DAS OFICINAS EM SARGENTOS, 
- .u\.Jro E SOLDADOS- Não sendo possível a instrução por 

constituídas, dada a falta de monitores absorvidoR 
diferentes serviços, cursos e etc., apresentemos a se· 
solução que tem provado resultados excelentes: 

"Divide-se a Cia. em três partes em que cada terço repre­
urna oficina (se fossem quatro os assuntos da jornada 

do tiro, dividiríamos em quatro partes), sob a chefia de 
monitor. As turmas das oficina!'\ divididas em duas, for­

as Sub-oficinas chefiadas por graduados. Se cada ofi­
cornportasse dois ou mais assuntos, ela poderia ser di­

em duas ou mais Sub-oficinas. Façamos um balanço 
dos quadros : 

1 Ten. Instrutor. 

Of. n.0 1 - 1 Sgt. de tiro 
1 Graduado chefe dos marcadores. 
1 Cabo de material bélico, responsável 

pela distribuição do ármamento, muni­
ção e limpeza. 

1 Soldado auxiliar, o da Cia. 
3 Soldados antigos (de preferência cor­

neteiros), na distribuição e limpeza. 
x Soldados atiradores igual ao dôbro do 

número de alvos. 
Of. n.0 2 - Chefe 1 Sgt. 

Sub-oficina 2a - 1 Cabo. 
Sub-Oficina 2b - 1 Cabo. 
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O Pà'J)el dos monitores em c.Maa~j~~~~~ 

mente Qi' a instruçie e depois coutlollll 
nas Su))..oficfnas, tôdas as vezes 
niG ..-. realizando como de 
81Ultaa aos irtstruendOI' par~ a.v1uU1,., 

-loa em eoD!'tante atenção. 
Comparando o mlméro de 

nesta instrução e o que deve 
mos que é exiguo o número 
1 Ten., 4 Sgts., 7 Cabos e 3 

REVESAMENTO- 21e 
eabende a cada oficina 58 
n~. 

SINAL DE 
por sua lembrança ou por 
interno (entre as Sub-oficinas) 

. PROCEDIMENTO NO _,..o 
do, o Sgt.ou Cabo reune sua e troca, den-
tro da ordem que êle.s eoilhe•IHIMIIQ~.~~ anterior, quando 
foram reunidos pelo conhecimento e 
eaplicaçio dos detalhes ou Instrução do dia ae-
Pfjte, o sentido que no ane~ indicado pela dire-
ôlo da seta. 

!lA 2 -- A. troca será efJJMlU.e de pessoal. 
;A. 8 - No dia anterior o (1a.p. tomará as seguinteá 

1) a: cta. se no Regimento :db f-oi centralizado para 
màlor abíuid6,1leia do material num Departamento d• tiro: 

a) O de alvos que vai precisar por 88f6cie 
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Os suportes, os sacos de areiá, os escantilhões, gru­
des e obreias. 

Na Cia.: 
Com ( I Ten. - Uma relação segundo o modêlo ane­
xo n.( 2, da situação de tiro da Cia. 
Um e quema. (anexo n.0 1) da instrução a ser rea­
lizadE, a que serviu para reunião ·dos monitores. 

Com ( I sargento de tiro- Fichas em cartolina pois 
que n ·o temos mais caderneta de tiro. 

Lapis papel, borracha, etc. 

1 O•• Regimento Infantaria 

n Batalhão 

Qa. de Metralhadora 

"pü(Ai>ROVEIÍAME!ITO TOTAL DO TEMPO) 
ANEXO N! 1 

Com o cabo do material bélico ·- através do Sub­
-tenente -- os 20 fuzís de tiro, limpos e separados 
nos Pels., ou seções, que serão levados e trazidos pe­
los seus efetivos detentores. 
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f) Com o Sub-tenente - munição, material de limpeza 
(cordel, óleo, etc.) que deverá ser entregue ao cabo 
do material bélico. 

g) Com o Oficial de Dia- Entra em ligação para que 
a Cia. "avance" em primeiro lugar para o rancho. 

NOTA 4-
1) Após a instrução o Tenente passará uma revist~ no 

armamento, fará o contrôle da munição gasta e re­
gressará ao Quartel, notificando na sua chegada, ao 
Capitão, qual o resultado obtido e registra sua inS·· 
trução. 

2) O Sub-tenente assistirá e fará entrega no Departa­
mento daquilo que não pertence à carga da sub­
unidade. 

QUADRO N.0 1 

ft.o de 

I 
ft.• do 

I Série I Calibre I Pertence jcalibre a. 
1 

DISTRIBUIÇÃO e li em fuzil 

1 508 Dd 7,00 1. • Pel. 5 Cap. Ary-Ten. Bragança-Tcn. X .. .. .. 7,01 .. ... . . ... . ... .. .. .. .. 
.. .. .. .. .. .... . ... ... . .... . ... 
.. 6,99 .. .. .. .... ... . . ....... 
10 1081 k 

7.00 
Sec-Mort. 3 311 . . .... 420 ...... 510 ... ·'. .. .. .. .. .. ... . . .. .... .... ... .. . .. .. .. .. .. .. ... . .... .... . .. . ... . 

7,01 .. ... . . ... ..... .. . 
20 2090 Mm 7,02 Ser. Eztca 2 1()20 ..... 1046• • • • 1039 ..... 

Total (Efetivo da Cia.) 

Observações- O número de honens para cada fuzil é 
o quociente da divisão do efetivo, pelf) número de fuzís. -
Por exemplo: .numa Cia. de efetivo 142 (Oficiais, Sub-ten., 

142 
Sgts., Cabos ·e soldados) será;--= 7 e mais 2 homens, po-

20 
deriam ser distribuídos para os fuzís de melhor calibre. Daí 
a parecerem 2 fuzís com 8 e os demais com 7 homens. 
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QUADRO N.0 2 

li I I I! li T 1 311 1 
11 I 
11 I 

I li /I 
T 3 I . o 

I 
11 I 

I ll li T 4 
I 

o 

li 
T 5 

I 

I 313- 315 I 2 'I I. 
li I 

I 
li 

li T 7 I 318 - 319 - 330 - 331 4 li il I 
"li 

I I li I' T 8 304 -- 306 - 307 - 308 ...... 70~ 42 
li 
li I t 
\I T 9 Cap. Ary - Ten. Bragança - Ten. 
I' I Roberto - Sub-ten ............. 
li I 710- 711 ........ 1090- 1091 
i i I -- 3001- 3004 .............. X I 

li i' 

li T 10 I o ll li 

1"1 
TU I o li 

Soma - (Ef. da Cia.) 

I 
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Pelo Cap. JOSÉ H. DA CUNHA GARCIA 
Antigo instrutor da E. Aamas 

O Cap. Garcia, jovem escritor militar, cujos livros estão 
espalhados por todos os nossos quartéis, realizou uma primo· 
rosa conferência para os oficiais do 6. 0 R.C.I., em Alegrete, 
sôbre dois excelentes livros do Comandante Laffargue - "Les 
Leçons diL Fantassin" e "Les leçons de l'instructeur d' In· 
/anterie". 

Além do estudo crítico, traduziu e adaptou o que lhe 
pareceu mais prático e objetivo, para ser aplicado em nosso 
meio. 

Lendo o seu trabalho, julgamos que êle devia ter maipr 
divulgação, tal a sua utilidade para .os instrutores e, desta for 
ma, oferecemos as calunas da nossa Revista para sua publi­
cação. 

Laffargue é um infante francês, autor de diversos livros 
entre os quais "La bataille des yeux", "Les leçons de l'instruc­
teur'', "Le livre du fantassin", etc .... 

tle é da opinião que se pode instruir também pela leitura 
e pela escrita. Acha que é deitarmos fora ótimos elementos 
não os aproveitando. Escreveu, então, um livro cheio de gra­
vuras, que já é muito conhecido aqui, semelhante a êstes livros 
de alfabetizar que adotamos. Lá na terra dêste Laffargue, 
ou no seu Btl. o soldado recebe o livro como o nosso recebe 
aqui borzeguins e o tem consigo no alojamento. 

Vê-se que Laffargue teve sua idéia na· França, onde po­
de dizer-se, não há analfabetos. 

O homem, no seu alojamento, na noite anterior a jÔrna­
da de instrução, estuda, copia a lição que no próximo dia o 
instrutor vai ministrar-lhe no terreno (dedução da leitura de 
um dos livros citadQs) . 

Quanto às vantagens dêste processo, vós que instruis os 
candidatoBj a graduados, bem podeis avaliar- êles lêm, êles 
copiam ... 
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Podíamos ensinar os nossos recrutas ou os nossos analf 
betos, utilizando um livro como o de Laffargue, em que o h 
mem aprendesse ao lado de ensinamentos técnicos, a leitur 
ou ao lado da leitura ensinamentos técnicos. 

Mas, infelizmente, ainda um militar não se aliou com u 
professor para produzirem esta obra que nos traria grand 
vantagens. 

Passemos ao qye pretendemos estudar, o 

ABRIGAR..SE 

O estudo da proteção contra os projétis está hoje nos h 
bitos da instrução, chega a ser quasi que a única forma q 
ensinamos. Porém esta questão de proteção mudou de i 
portância após o aparecimento das granadas, do gás de co 
bate e dos bombardeios de tôda a espécie. 

Daí o estudo: 
A - Proteção contra os projétis de infantaria. 
B - Proteção contra os projétis de artilharia. 
C - Proteção contra os gases. 
D - Proteção contra os aviões. 

• A -PROTEÇÃO CONTRA OSPROJltTIS DE INFANTARIJ 

I- Valor dos acidentes do aolo, estudando particular 
mente, a espessura média necessária aos obstáculos. 

Para êste exercício devemos escolher um terreno co 
muitos abrigos e cobertas, e, seria de grande utilidade a or 
ganização de exercícios de tiro contra obstáculos diversos 
com munições diferentes e a diferentes distâncias. 

Há obstáculos que são abrigos contra uns projétis' e nã• 
o são contra outros. 

Vejamos a espessura necessária conforme a qualidade dt 
obstáculo: 

a) - terra vegetal (leiva m~o removida) a menos d1 
400 metros deve ter um metro e a mais de 401 

. metros O,m5 ; 
b) - terra argilosa é meno8 resistente; 
c) - terra arenosa ou pedregosa é mais resistente; 
d) - árvores a grandes distâncias devem ter O,mS e~ 

pequenas 1 metro; 
e) - feixes de ca pim grosso 5 a 6 m.; 
f) - c::~ :.: calho O,m40 
h) - a ço Om,Ol 2 . 
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Eis alguns problemas que se podem propor no campo 
exercícios : 

1 - O inimigo atira de tal direção - abriguem-se ! 
2 - O que dizes dêst~ abrigo ? 
3 - 1l:ste abrigo te prot_eje contra projétis atirados da-

ponto ( 400 m) ? 

Variar esta pergunta para diferentes obstáculos. 

Passemos agora a 

li - Influência da forma da trajetória. 

Para esta inst rução podemos aproveitar o lançamento 
1ie duas pedras, uma descrevendo uma trajetória curva e 
outra uma trajetória rasante. (Fig. 1 a). 

Fig. 1 

Mostraremos a importância dos projétis lançados com 
trajetória curva para atingir pessoal atrás de obstáculos e 
observaremos o valor dos obstáculos diante das trajetórias 
descritas pelas pedras. (Fig. 1 b). 

ls pequenas distâncias a trajetória é rasante e qualquer 
c.bstáculo abriga: a bala de um atirador deitado a 400 me­
tros não se eleva a mais de Om,60. Fig. 2 a. 

i ' 

Fig. 2 

ls grandes d.istâncias a trajetória é muito curva, os pe­
quenos abrigos não protegem, deve chegar-se bem aos ab; i 
aos. Fig. 2 b; no tiro a 2.400 m a bala se eleva a 80 m. 

l • 
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Alguns problemas 

1 - Tornai um obstáculo baixo e inquiri: estais 
gido de tiros partidos lá daquele ponto (± 800 metros)? 

2 - Mandai abrigar-se de tiros de tal ponto (perto) 
de tal ponto (longe). 

Agora vejamos: 

11 - Proteção contra os ricochetes e as fuaõea 

Para esta instrução devemos levar balas inteiras e 
fundidas. 

Lança-se uma pedra ou um torrão contra um objeto 
qualquer - depois inquire-se. 

Um projétil encontrando um corpo duro qualquer, 
cheteia ou se funde? 

Devemos cobrir os corpos duros com terra, 
Figs. 4 e 5. 

~·:. ~ 
I I' 

~ ' . ' 

Fig. 4 

Fig. 5 

Vejamos alguns problemas: 

1 -Estais aqui (ao lado de um obstáculo duro, capaz dE 
produzir ricochetes) utilizais êste abrigo ? 

2 -Utilizai-o (não há outro) . então o que fazeis? 

. .B- PROTEÇÃO CONTR~ OS PROJ~TIS DE ARTILHARIA 

I - Diferentes categorias de projétis. 

Para saber proteger-se é necessário conhecer a natureza 
e os efeitos dêstes projétis. 
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Durante a guerra aprende-se por observação pessoal -
em plena paz ? 

"Instrutores, não esperai que os bombardeios se encar­
de instruir os vossos homens", diz o. Cmt. Laffargue. 

Muni-vos de uma coleção de estojos, projétis, fotografias; 
J.lk., ..... v.,, projétis de madeira, etc. 

Todos conheceis as granadas, os shrapenels e os pro­
especiais pelo menos em figura, que podem ser tóxicos, 

.... _.z_ .. _ e incendiários. Fig. 6. 

I 
I 
f L I 

-- I 

Fig. 7 

li - Como chegam, como explodem e seus efeitos 

Como chegam êstes projétis ? 

Em trajetória rasante ou em trajetória curva (Fig. 7) : 
primeiro caso não atingem adversários abrigados - atrás 
obstáculos que não podem atravessar e no segundo são pe­

rigosos justamente contra êstes. 

Como explodem ? 

Fig. 8 

-no ar 
- por percussão. - Fig. 8. 
Seus efeitos ? 
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(Da granada (1) - estilhaços. Fig. 9 (sôpro e moral ~ 
Do shrapenel (2) gerbe ou feixe de balins. Fig. 10 (s( 

pro e moral). 

Fig. 9 

Há necessidade de concretizar o mais possível a form. 
do perigo. 

Fig. 10 

Por exemplo: - um pedaço ue madeira com a forma d 
um projétil (granada) e com umas varas que se fincam na ma 
deira representando a direção dos estilhaços. Quanto a 
shrapenel, crava-se no chão também umas varas mostrand 
como chegam ao solo os seus balins. Nesta figura n. 0 9 a le 
tra a é o golpe d·e machado, muito perigoso para os ocupante 
de uma trincheira; a letra b é o golpe de foice também muit~ 
perigoso em terreno plano e descoberto, mesmo para homen 
deitados; a letra c é o golpe de enxada, perigoso pelos esti 
lhaços, movimento de pedras, etc. 

(1) Arrebentando livremente no ar a granada produz: 2 a 3 cone 
de arrebentamento 

o da ogiva (largura de 5 m. }·ara o 75 e de 15 para o 155 
o da culote 
o ·lateral (15 m para. o 75 e 1·~ para o 155). 

Estilhaços grandes podem ir 
150m para a retaguarda 
500m no 155 • 
150m M 75. 

(2) Destinado a ser empregado em tempo. O de 75 contém 29 
balins, o de 105, 460 e o de 155, 416. Estes balins pesam 12 e 25 grama 
resP,ectivamente. 
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Quanto ao shapenel temos na figura 10 o golpe em gerbe 
em feixe, muito mortífero em terreno descoberto, porém 

o para o infante pela proteção da mochila e para o ar­
·:•lhe:iro pelo escudo da peça. 

Quanto aos efeitos morais, · diz também o Cmt. Laffar­
: é o barulho, o volume 'de explosão, a velocidade de che­

'll~~l••ada dos projétis que constituem os elementos essenciais da 
moral. 

O estrondo e o aôpro provocam inteira vibração do eter: 
ll'fUicr~r·~ que os órgão i e as células se partem, donde uma sen­

de amolecimento geral tanto máis forte e prolongada, 
.... M-····v· mais forte fô r a explosão. 

volume de explosão parece dar a medida da potência 
A_;.,.rt,•n do projétil. 

Foi assim que as explosões dos primeiros projétis de gros-
calibre produzindo grande nuvem de fumaça, pó, pedras, 

a sensação el e que bastavam 2 ou 3 projétis para des­
urna coluna. A infantaria entrincheirada recuava. como 

~e o terreno estivesse minado. 

111 - Utilização e melhoria do terreno. 

Para esta instrução devemos escolher terrenos apresen­
Í-tando taludes, fossos, trincheiras, cavidades em forma das de 
projétil de artilharia, muros, arvores, casas com e sem porão. 

Fazer com antecedência neste terreno a organização de 
l!Abrigos individuais, trincheiras para homem ajoelhado, de 
pé, nichos nos taludes, etc. 

Como se f ará a utilização ? 

Terreno descoberto: 
- utilização imediata: - deitar-se cobrindo-se com as. 

peças do equipamento (o infante tem a mochila; - e nós?) 
J!'ig. 12 a. 

Fig. 12 

- melhoramento rápido: - cavar o solo. Fig. 12 b. 
- completar: - , organizar um abrigo fundo com nicho 

e obturá-lo com as peças do equipamento. Fig. 12 c. 
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Taludes, fossos e trincheiras: 
- utilização imediata: - colar-se ao talude e cobrir-

-se com as peças do equipamento. Fig. 13 a. 

Fig. 13 

- melhoramento rápido: arranjar uma coberta. 
Fig. 13 b. 

- completar: ·- organizar um abrigo bem na base do 
talude, um nicho e obturá-lo com as peças do equipamento. 
Fig. 13 c. 

Muro: 
- ·utilização rápida e melhoramento como no talude; 
- completar: organizar o abrigo. Fig. 14 a. 
Mostrar o perigo que se corre apenas ficando atrás de 

lllm muro; mostrar a necessidade de organizar o aqrigo para 
escapar aos estilhaços e pedras que caem. 

Casa: 
Colocar-se nas peças do fundo, no porão, ou atrás da ca­

sa (como atrás de um muro) de modo a que a primeira peça 
sirva de câmara de arrebentamento; organizar no interior 
abrigos cobertos com os móveis. Fig. 14 b. 

a . 

Fig. 14 

Insistir na necessidade de deixar um quarto para câmara 
de arrebentamento. 

Árvore: 
Mostrar que um projétil de artilharia pode percutir de en­

contro a árvore; mas que um nicho nas raizes será bem for­
tificado por·estas, devendo ser pequeno para não enfraquecê­
la ou derrubá-la. Fig. 15. 

IV - Como caem os tiros ? 
Quer na ofensiva, quer na defensiva, como a infantaria, 

nós somos apoiados pelo~ tiros de nossa artilharia; êstes po­
dem constituir um perigo em certas circunstâncias. Podemos 
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ser submetidos a rajadas como a tiros prolongados, 
a necessidade de conhecermos a forma e o efeito dêstes 
para ficarmos em condições de preservar-nos. 

Fig. 15 

Laffargue "não crede que estas noções devem ser 
unicamente aos graduados.: pensai que os gra-

da guerra são os soldados da paz". 
atirar muitas peçlras sôbre um objetivo e marcai 

de impacto; após umas 20 pedras, observai, inqui­
os homens sôbre o que notam. 

Levai-os a encontrar a noção de dispersão, a forma da 
de dispersão e a distribuição dos projétis nesta zona. 

projétis não caem todos no mesmo lugar, mas se re­
numa zona chamada zona de dispersão. Fig. 16 a. 

0& impactos são mais cerrados no centro. (3) 
A zona de dispersão de uma peça é alongada (150 a 
metros) e pouco larga. 
Há dispersão tanto· para os projétis em percussão como 

Como consequência destas observações se se recebe tiros 
frente, desloca-se para um lado a-fim-de encontrar uma 

menos exposta entre duas zonas de dispersão. Fig. 16b. 
Se o inimigo toma a linha de enfiada, deve avançar-se. 
16 c. 

(8) Quanto às causas da dispersão da própria experiência com a 
pode deduzir-se: 

O homem que atira a pedra 
Dio pode dar sempre o mes­
mo impulso. 

As pedras não têm o mes­
mo pêso. 

O vento! varia. 
O homem que joga a pe­

dra não tem a pontaria cons­
ta'Dte. 
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I - As cargas JtUnca são per­
feitamente iguais. 

II - Os projétis não têm e.xab\­
mente o mesmo pêso. 

III - O vento varia. 
IV - O apontador nunca apon­

ta a peça nas mesmas con­
dições. 
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A dispersão varia com o declive do terreno. 
Numa subida (Fig. 17 a) a zona de dispersão é meno 

os impactos são mais juntos; donde estabelecer-se sôbre u 

J 
~ ' -·- _._..,..,,~. -· 

·.·....._." ..... -·~~~~·~ .. ~yt· ........... --
, 

c 

. .. . . . : .. · .. ···­. . . ~···· .... • • • • • • • • 

Fig. 16 

• • 
• tt • 

declive face para o inimigo é muito perigoso (exemplo: 
nossa linha de resistência no exercício do exame de candidato 
a cabo na Invernada). 

f--~--f-~ 
Fjg, 17 

Numa descida (Fig. 17 b), a zona de dispersão aument 
e os impactos são mais separados; donde, numa contra ver 
tente os efeitos dos tJros são atenuados. 

Problemas que podem ser propostos: 

1 - Abriguem-se nesta casa contra os projétis de arti 
lharia vindos daquela direção. 

2 - Estudar os melhoramentos possíveis de diverso 
obstáculos. 

3 - Progrides nesta direção om o teu pelotão, chega 
projétis da tua frente de marcha - como procedes? 

4 - Estás em linha neste abrigo e éhegam projétis da 
quela direção (enfiam o abrigo) o que fazes ? 

5 - Caem projétis de artilharia nesta região. Abri 
guem-se (terreno complet~me~te limpo). 

C) - PROTEÇÃO CONTRA OS GASES 

I - Qualidades doa gaaea 
a) sufocantes 
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b) visicantes que queimam 
c) irritantes que fazem espirrar e chorar 
d) tóxicos que impedem o funcionamento dos órgãos 

vitais. 

li - Ação dos gases 
a) persistentes, gases pesados, tenazes 
b) fugazes, muito voláteis, fàcilmente _levados pelos 

ventos 
c) insidiosos, que não têm ação imediata. 
A iperite é insi-diosa e persistente; ela ataca principal­

mente as partes úmidas do corpo ; seus efeitos são retarda­
dos. A infecção poli éste gás pode se dar por contacto com 
um objeto que tenha e tado exposto a êle ou com um indiví­
duo intoxicado. 

ITI - Como os reconhecemos ? 
Pelo cheiro de mostarda ou alho e pela côr opaca. 
Alguns, como o Óxido de carbono não têm cheiro nem côr. 

IV - Lançamento 
São lançados por vagas, com baterias de garrafas, quan­

do o ventó é propício, e podem atingir a uma r.istância de 20 
km. por projétis de artilharia (êstes projétis são fàcilmente 
reconhecidos, pois, fazem pouco barulho) carregados com lí­
quido ou sólido que a explosão pulveriza e por projetores 
(processo elétrico). 

V - Material de proteção 
Máscaras e filtros, aparelhos isolanteS! (só contra o óxi­

do de carbono) e objetos de proteção, tais como luvas, botas, 
etc., que protegem contra os visicantes. ( 4) 

VI - Meios de proteção coletiva 
Sinais de alerta e os abrigos. 
Nestes deve ter-se os seguintes cuidados: 
Antes - tornar o abrigo estanque, fechando a entrada 

eom dois panos distantes de uns dois metros, impregnados 
com hiposul~ito. ' 

( 4) Temos distribuído aqui no regimento a Máscara Brasileira. 
instrutores é conveniente ressaltar que "o uso da máscara produz 

:Atll1:iírt1io!l respiratórios de certa relevância, principalmente nos primeiros 
uso; dificulta a visão, faz perder a agilidade, -entorpece os movi­

B lentos e chega mesmo a provocar sono. Mesmo sem causar mortes o 
constante da máscara provoca uma redução importante no vigor fí­
de uma tropa, traduzida por 25 oJo. 
Eis porque devemos trenar o seu uso. E' também de grande im­

IRJDrlilr.nc:aa a colocação da máscara. 
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Durante - sanear o ar do abrigo com aparelhos espe 
ciais, · como o pulverizador Vermolel. 

Após - ventilar os abrigos, acendendo fogos no fundo 
Vejamos agora a proteção particular contra o óxido de 

carbono. 

Nos abrigos de metralhadoras: -dispor a metralhador 
de modo que o orifício de escapamento fique fora' e assegura 
uma ventilação enérgica. Um cartucho produz um litro d 
óxido de carbono, e no fim de 200 a 300 tiros o abrigo est' 
completamente impregnado. 

Nos abrigos profundos: - lutar com os aparelhos pro 
dutores de oxigênio. 

Vejamos a proteção dos alimentos: 
- colocá-los em recipientes fechados 
- não consumir alimentos expostos a atmosfera tóxic 
- a água é particularmente perigosa após estar expost 

à iperite; para utilizá-la deve-se sacudí-la muito. 

Proteção dos cavalos 

- a máscara especial Decaux pode ser substituída p 
um bornal contendo um pano dobrado e entre as dobras c 
pim ou palha impregnada de uma substância neutralizante 

No terreno iperitado não se deve deixar .o cavalo pasta 

VII - Desinfecção d·e um terreno, de materiais e anima 

f:.ste serviço é feito por pessoal especializado, vestiu 
luvas, máscaras e roupas especiais; 

- lança-se substâncias neutralizantes (cloreto de ca 
sôbre as crateras dos projétis, roupas e materiais infectado 

- proibir tocar nos objetos .nfectos por causa do d 
prendimento de gases; 

-proibir cavar em terreno. uspeito. 

D) -PROTEÇÃO CONTRA OS AVIõES 

Vamos tratar apenas da proteção e não chegaremos 
defesa. 

I - Marcha em estradas 
desviar as partes claras das estradas; 
marchar nos lados baixos, nos fossos, sob as arvor 
evitar luz nas marchas noturnas (cigarros, lâm 
das); 

86 



A DEFESA NACIONAL 313 

- se o avião lança foguetes iluminativos- parar ajoe-
lhado. 

11 - Marcha através o campo 
- utilizar o mais possível as cobertas; 
- caminhar ao longo das sebes, das orlas, das linhas 

de árvores; 
- adaptar as formações às formas e a repartição das 

cobertas. 

111- Nos acantonamentos 
- dissimular os fogos; 
- instalar as cozinhas em casas; 
- esconder as viaturas e os animais sob galpões, árvo-

res, ao longo das casas. 
- em caso de aparição de aviões entrar imediatament.e 

nas casas. 

IV- Nas organizações defensivas 
- evitar tudo que possa denunciar ocupação (pistas, 

etc.); 
- aproveitar as orlas que escondem as pistas; 
- disfarçar os abrigos. 

V - Como fugir às bombas que rebentam ao bater no 
ou em qualquer outro objeto. 
- antes: cavando trincheiras profundas; 
- abrigando os cavalos que oferecem particulares ob-

jetivos, cavando fossos ou elevando taludes. Fig. 18. 
em caso de ataque: - utilizar os abrigos ou deitar-se 
utilizando qualquer escavação. 
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o R. c. D. na ofensiva 
Pelo Major ELEUTÉRIO BRUM FERLICH 

lnst. d~ Ca.v. da. E. E. M.~ 

A publiração dêste trabalho, nas páginas de A DEFESA 
NACIONAL, representa uma contribuição preciosa para o es­
tudo do emprêgo da Cavalaria Divisionária. 

Para tornar mais vivo e interessante o assunto, daremos 
ne.çte númer • a composição do R. C. D., suas caraterísticas e 
possibilidades e uma questão proposta. _ De posse dê.;tes ele­
mentos básicos, pode ser estudado o problema tático. 

No próximo número será apresentada a solução dada ao 
problema pelo Major Ferlich. 

ftste oficial é uma figura exponencial na Cavalaria e sô­
bre sua capacidade, diz melhor que nós, a brilhante documen­
tação sôbre o emprêgo da, arma, que tem marcado a sua ope­
rosidade, como instrutor da Escola Militar, Escola das Armas 
e Escola de Estado Maio r . 

..., ........... '"', CARATERfSTICA DOS ELEMENTOS COM 
PONENTES, POSSIBILIDADES E REFORÇAMENTO 

DO R. C. D . 

. -COMPOSIÇÃO DO R. C. D. 

Esquadrão Extranumerário 

3 Esq. C. I Esq. de 4 Pel. J PeJ.. de 2 O. C. e 1 esquadra 
( suplementar 

1 Esq. Mtr. Eng. 

1 faq. A. M. D. Q. 

1 Esq. T. Q. T. 

{ 
2 Pel. Mtr. (Pei. 2 Sec. de 2 peças) 
1 Pel. Mort. (2 Sec. de 2 peças) 
1 Pel. C. A. C. (4 peças) 

3 Pel. ( Pel. 5 Viat. (com mtr. e 
l canhão) 

3 Pel. ) Pelotão de 2 l O. C. com 2 
~ O. C. ( F. M. 

Como se pode observar, o moderno R. C. D. não é mais 
4p1e o antigo reforçado: 

pelo acréscimo de 1 Pel. de canhões anti-carro ( C.A.C.) ; 
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- pela cr~ Eaqu~mo de au metralhadoras 
de~ e reccmheeunéJito (.A. M. D. R.); . 

- pela su tuiçio de um Dqúa@rio a cavalo de 8 F. 
wr um Eeq. Transportado ~r Terreno (T. Q. 
a 12 F. M. 

A) - ELEMENTOS A CA~fAII(lj1!!' li.., capacidade mano.b1mJ~·1I~W 
a) Y an.tclgen8 que GDntMIIIII 

1.o - Têm raio de açio 
resistência dos 
podem manter 
·dia e mesmo 

2. 0 - São, _por exeelilaeu~t 
cimento dos ten'fJJBj 

terístieas - o COR­
têm facilidade em 
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3. 0 
- Fragilidade - O rendimento de uma unidade a cavalo 

· pode decrescer ràpidamente, em vista da fadiga dos ho­
mens a cavalo, quando faça etapas muito longas ou re­
conhecimentos penosos. 

4.0 
- Impotência diante de engenhos blindados- Uma viatu· 
' ra blindada pode debandar - em caso de surpresa -

uma tropa de cavalaria sem meios anti-carro. 

B) -ELEMENTOS MOTO-MECANIZADOS 

1) Autos-metralhadoras 

O A. M. D. R. é uma viatura: 
blindada à prova de balas de metralhadora e estilhaços 
de granada; 
rápida, de modo a percorrer 25 a 30 km. horários em 
'terreno médio e livre (velocidade média de reconheci­
mento 12 a 15 km. a hora) ; 

- qualquer terreno pois, tem 6 rodas motrizes ou lagar­
tas, que lhe permitem subir rampas de 30% e transpor 
váus de Om,80; 

- poderosamente armada, porque possue uma metralha­
dora ou um canhão anti-carro como armamento; 

- de grande raío de ação, 200 krns. 
O Pelotão .A.M.D.R. compõe-se de 5 viaturas e pode cin­

dir-se em patrulhas de 2 ou 3 viaturas. • 

a) Vantagens que oferecem as unidades mecanizadas (A. 
M. D. R.): 

- na busca de informações: vão mais longe e mais ràpi 
damente que os elementos a cavalo; 

- no reconhecimento: têm grande capacidade, pois obser­
vam ao abrigo das h alas; 
nas pequenas ações ofensivas ou golpes de mão: fome. 
cem o apôio de metralhadoras e canhões móveis e blin­
dados; 
na luta contra engenhos blindados inimigos: retarda m-
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lhes a progressão, graças ao canhão ou mtr. anti-carro 
(C. A. C.- Mtr. A. C.); 
na perseguição: acabam de desorganizar o Imrnigo e 
lançani o pânico nas retaguardas; 
na ação retardadora: fazem contra-ataques rápidqs que 
facilitam o desaferramento dos combatentes a pé e retar­
dam a progressão inimiga; 

- finalmente, lançam a desordem e confusão em tropas 
desprovidas de defesa anti-carro. 

b) Deficiências: 
' 

volumosas - razão porque são excelentes alvos para a 
Artilharia; 
ruidosas - pois chamam a atenção até mesmo de ele· 
mentos inimigos desprevenidos; 
pouca capacidade de observação - pois o pessoal de 
bordo, a-pesar-dos aperfeiçoamentos modernos, vê mal 
e não ouve os ruíqos exteriores, que interdizem o emprê­
go noturno dos A. M. D. R.: 

- ·dependência do motor - pois, a-pesar-dos progressos 
constantes da mecânica, a "pane" é sempre possível e. 
sob o fogo, a imobilidade de um engenho é destruição 
certa; 
dificuldade de manter o contacto - pelo fato de ser in­
capaz de ocupar o terreno; 
incapacidade de remoção dos obstáculos - porque os 
homes qão podem abandonar .1s viaturas. Uma barri· 
cada em passagem obrigatória detem um auto, pois se 
os condutores apearem poderá•> ser fàcilmente fuzilados 
por elementos emboscados. 

2) Elementos transportados. 

Em vista das deficiências dos A. M. D. R. é necessário que 
se lhes dê apôio. .. 

Essa necessidade se evidenciou na guerra européia, de modo 
que em fins de 1918 nenhum auto-metralhador~~; partia sem apôio 
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de cavalaria (em geral1 Pel.) ; mas o destacamento assim consti­
tuído, com elementos de velocidades tão diferentes, dava rendi­
mento fraquíssimo, porque: 

ou os autos-metralhadoras esperavam os cavaleiros em 
cada lanço e no fim de contas a velocidade de progressão 
era a do cavalo; 
ou os autos -metralhadoras marchavam com sua veloci­
dade normal e dentro de pouco tempo se distanciavam 
tanto que p~>rdiam o apôio. 

Depois da guerra, nas manobras de cavalaria, a necessi­
dade dum elemento de apôio mais rápido que o cavaleiro se 
fez sentir e os frant êses reforçaram as patrulhas autos-metra­
lhadoras, sucessivamente, com : 

- ciclistas; 
- motociclistas (simples ou conjugados); 
- elementos transportados. 
Entre nós, foi adotado como apôio, o elemento transportado 

"qualquer terreno", porque o motociclo só anda em estrada e o 
nosso A. M. D. R. é para qualquer terreno. 

Os nossos G. C. T. Q. T. são transportados em 2 viaturas 
ligejras de 6 rodas ou lagarta ( 1 esquadra com 1 F. M. por via­
tura). 

Essas viaturas seguem - na mesma velocidade e a certa di~­
tância- os A. M. D. R. sozinhos. 

A grande deficiência dos elementos transportados reside no 
volume e consequente vulnerabilidade. As vantagens que apre­
&entam são: velocidade ( 20 a 30 km. horários) e grande potên­
cia de fogo (2 F. M. por G. C.) 

As unidades T.Q.T. não podem ser empregadas sem prote­
ção de engenhos blindados. 

Diante do estudo feito acima, poae-se avaliar a nova po­
tência trazida ao R. C. D. pelos A. M. D. R. reforçados por ele­
mentos T. Q. T. 

3.0 ) POSSIBILIDADES DO R. C. D. 

Se bem que o R. C. D. seja dotado de mobilidade e potên­
cia de fogo notáveis, sua capacidade de reconhecimento - va­
riável com o terreno ___. tem limites que procuraremos fixar aqui. 
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A capacidade de reconhecimento é, ao mesmo tempo? fun­
ção de três fatores: 

- raio de ação (profundidade da busca) ; 
- capacidade de esquadrinhamento (investigação em lar· 

gura); 
- capacidade de combate (valor da informação) . 

A) - RAIO DE AÇÃO 

Os modernos meios de ação (A. M. D. R. e T. Q. T.) de 
que se encontra provido o R. C. D., permitem-lhe profunda in­
' estigação, o que é particularmente interessante quando a D. I. 
dispõe de grande espaço livre na ·frente. Os elementos moto-me­
canizados facultam a busca de informações num raio de 80 a 
100 km. 

B) -CAPACIDADE DE ESQUADRINHAMENTO 

A capacidade de esquadrinhamento é diversamente encara­
da, conforme a busca de informações se limite aos itinerários 
principais (caso de inimigo afastado) ou se estenda a tôda a 
zona da G. U. I 

Tratando-se da busca de informações em grandes frentes, 
observem-se as seguintes regras: 

a) - Na procura de informações longínquas, o R. C. D. 
pode lançar 3 a 4 reconhecimentos de 2 a 3 viaturas A. M. D. 
R. (apoiadas po11 G. C. T. Q. T.), pelos itinerários principais e 
sôhre pontos de passagem obrigatória. Neste caso, sua capa· 
eidade de investigação em terreno méd o se estende, no máxi­
mo, a frente de 12 a 15 km., com veloc dade de 15 a 20 km. a 
hora; 

b) -Se fôr necessário esquadrinha· o terreno (pertb do ini­
migo)' os reconhecimentos moto-mecanizados não bastam e a ca­
pacidade de investigação, do R. C. D. é. no caso, decorrente do 
número de Pelotões de Cavalaria que êle pode lançar. 

Dá-se por hem entendido que a capacidade de investigação 
do R.C.D. aumenta em terreno descoberto e diminue em terreno 
cortado c eohetlo. 

4·l 



Set.-1940 A DEFESA NACIONAL o 321 

Em terreno médio, admite-se que um Pelotão de Cavalaria 
esquadrinhe, em bôas condições, uma frente de 1.500 a 2000 m~ . 
Se o Regimento destacar 2 Esq.- o que é um máximo- pode­
rá esquadrinhar umwfrente média de 12 kms .. 

Neste caso, o Cmt. do Regimento fica com uma reserva de 
l Esq. de Cav. e l Esq. Vltr .. 

Quando o R.C.D. não pode esquadrinhar inteiramente a zon.:t 
da D. I., limita-se a reconhecer os pontos principais. 

Finalmente, é preciso notar que: 
- com a obrigação de esquadrinhar zonas, a velocidade de 

marcha do R. C. D., que é d~ 6 a 7 km. horários em terreno mé­
dio, pode baixar para 5 km., em terreno difícil; 

- diante da D. I. estacionada, as frentes de investigações 
podem ser aumentadas, pois se trata mais de vigiar do que de 
esquadrinhar. · 

Conclusão: Em terreno médio, um R. C. D. pode, em bôas 
condições, buscar informações e esquadrinhar a zona normal 
de marcha da D. 1., ou seja numa frente de 12 kms. 

C) -CAPACIDADE DE COMBATE 

A partir do momento em que o primeiro contacto é toma­
do, somente o combate r permite determinar o valor do mesmo. 

l) - Capacidade ofensiva - A capacidade ofensiva do 
R. C. D. é muito limitada, não somente por se tratar de uma 
pequena unidade, mas, também porque não dispõe geralmente, 
de apôio de canhão. 

Quando o R. C. D. opera em zona extensa, da ordem de 
12 km. de largura - pelo fato de destacar muitos elementos 
para a investigação - faltam-lhe, em geral, elementos para 
manobrar; nêste caso, só pode situar as resistências in'imigas 
Quando forem pequenas e isoladas, poderá tentar manobrá-las, 
com os elementos disponíveis; quando forem extensas; de mol­
de que não seja possível a manobra, poderá tentar um golpe de 
mão- apoiado pelo fogo dos seus A. M. D. R.- em ponto es· 
colhido e que seja muito favorável. 

Em princípio, diante de resistências contínuas, não se pode 
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pedir mais ao R. C. D. do que manter o contacto, depois de have1 
determinado o contôrno aparente. 

E' preciso notar que quanto mais numerosos forem os ele· 
mentos destacados para a investigação mais faltarão ao R. C. D. 
elementos de manobra. 

2) -Capacidade defensiva- A capacidade defensiva do 
R. C. D. -no caso de duração limitada- é relativa, pelas ra· 
zões seguintes: 

dispõe de número relativamente grande de armas auto· 
máticas (54 a.a.) ; 
pode constituir frentes defensivas com grande rapidez; 
tem facilidade de manobrar em retirada; 
tem geralmente possibilidade de escolher o terreno de 
combate que lhe seja favorável (passagens obrigatórias, 
rios, campos de tiro extensos, etc.) e que lhe aumente 
o poder defensivo. 

A escolha do terreno tem importância considerável, porque 
permite aumentar a extensão das frentes, pela limitação do nÚ· 
mero de pontos a defender. 

Com suas 44 a.a. (sem contar as do A. M. D. R.) : 
em terreno muito favorável, atrás de um corte, o R. C. 
D. pode estabelecer uma cortina numa frente de 8 a 9 
km.; 
em terreno médio, entretanto, não pode organizar frente 

que, embora de pouca profundidade, vá além de 4 km. 
(100 m. por a.a.). 

Ora, normalmente, as D. I. disporão de uma zona de ação 
de 10, 12 e mesmo 15 km.; portanto, se o R.C.D. não fôr refor­
çado com meios suplementares, não pod ~rá manter uma c01tina 
de fogo em tôda a frente da D. I. Cor.>equentemente, ocupará 
certos pontos importantes, onde exerce á ação retardadora, gra­
ças à sua mobilidade e à potência dos St'US A. M. D. R. 

Conclusão ·- A cavalaria orgânica da D. I. não pode 
as mais das vezes - satisfazer a tôda, as necessidades de se· 
gurança do Cmt. da D. I. 

Particularmente apto para o "papel àe investigação", o 
R. C. D.: 

- tem capacidade defensiva real, porém limitada e m· 
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suficiente para - ém terreno médio - garantir a co­
bertura de tôda a frente de ação da G. U., sobretudo a 
cobertura contra blindados; 

- tem capacidade ofensiva muito fraca, que o torna defi­
ciente sob o ponto de. vista "verificação do valor dos 
contactos". 

- CoNCLUSÕES DECORRENTES DAS POSSIBILIDADES DO R.C.D. 

Do ectudo acima feiw, pode concluir-se: 

A)- Sob o po11to de t'ista comando 
1.0 ) As missõc~ a dar ao R. C. D. são função das suas pos­

UUl:tlltl~s; não se dP.ve, portanto, pedir-lhe o que não possil 

2:) Dar ao R. C. D. - de acôrdo com as possibilidades 
missão precisa, em função das circunstâncias táticas ( tei· 

situação inimiga já conhecida) : missão de informação ou 
de cobettura. · 

Difl.<:ilm;nte a cavalaria divisionária poderá cumprir,· simul ­
~llleltte, estas missões. 

Quando a importânc.ia da missão ultrapassar, as pos­
do R. C. D., será necessário reforÇá-lo, como vere-

adiante. 
B)- Sob o ponto de vista tropa de infantaria em proveito 

trabalha o R. C. D. 
1.0 ) O R.C.D. não pode ter a pretenção de resguardar­

e por tôda parte -os elementos de infantaria contra qs 
de engenhos blindados qualquer terreno (Q.T.); os en­

inimigos, mesmo pressentidos a tempo, só poderão ser 
pouco tempo antes da aparição nos lugares em que 

pengosos. 
A i. (:mtaria deve, então, guardar-se contra êsses engenhos. 
2.0

) 'Ja época atual, torna-se difícil ao R.C.D. cuidar, 
~e, da segurança do chefe e da segurança da tropa. 

A solução sedutora, que consiste, em retirar o R. C. D. duma 
de 2.a linha para reforçar o de outra de 1.a linha, não é 

Com tal solução, arrisca-se privar a G. U., em 2.a 
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]inha, de empregar, quando entrar em ação, seu R.C.D. no pon· 
to e momento desejados, pois nem sempre se poderá restituí­
-lo quando e onde se quizer. 

Um R. C. D. poderá ser diferentemente reforçado, conforme 
a míssão, o inimigo e o terreno, com: 

elementos de cavalaria de D. C. ou da Reserva Geral; 

carros de combate; 

artilharia T. Q. T.; 

canhões anti -carro; 
elementos de engenharia. 

Não se pode dar uma regra geral sôbre a proporção em que 
devem entrar os diversos elementos no reforçamento do R. C. D.; 
só o caso concreto domina a questão. 

Um Cmt. de D. I. que queira .verificar uma hipótese capital 
para sua manobra e deseje saber, por exemplo, se se encontra 
em presença duma cortina de fogo, ou dum grosso inimigo, será 
levado, logicamente, a reforçar s~u R. C. D. com carros e artilha· 
ria, de modo a aumentar-lhe a capacidade ofensiva. 

Um Cmt. de D. I. que deseje - para cobrir a marcha à 
noite - lançar, para a frente do seu ohjetivo de fim de marcha, 
fôrça capaz de estabelecer uma cortina de fogo, será conduzido 
r- reforçar seu R. C. D. com infantaria, engenhos anti-carro e en­
genharia, de maneira a acrescer-lhe a r·apacidade defensiva. 

Enfim, sejam quais forem os elementos dados em refôrço, 
é indispensável que: 

- sejam .~uficientemertte móveis ara que não retardem o 
movimento do R.C.D., privando-o da sua qualidade principal­
a "mobilidade"; 

- não sejam volumosos a ponto de impossibilitar o R.C.D. 
de garantir-lhes a segurança. 

Dosagem judiciosa impõe-se, portanto. 

Não se deve esquecer que os elementos dados como refôrço 
a um R. C. D.- em operações, por vezes, ousadas- correm os 
mesmos riscos que êle. 
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Vermelhos do Norte . depois de um insucesso na linha do RIO 
TIETE', retraem-se para N.E. soh a pressão dos azuis do Sul. 

O III Corpo do II :E .x. azul (V e VI D.I.) tem como direção 
de esfôrço a linha BOM RETIRO-MATÃO-BARREIRO. 

À esquerda do 111 Corpo, cobrindo-lhe o flanco, o 3.0 R. 
C. C. Ex. (l) atua na direção BARRA MANSA-POUSO ALE­
GRE-BOCAINA. 

A V D.I., que opera no eixo Est. AIROSA GALVÃO-JAU' 
DOURADO, conquistou na tarde de D-2 uma cabeça de ponte 
que atingiu a linha do Rib. AVE MARIA, ligando-se à esquerda 
com o 3. 0 R. C. C. Ex. em AVE MARIA e à direita com a V g. 
ela Vl D.I. em CAPIM FINO (regiões lO km. S.W. e S.S.W. de 
JAú). 

1.a SITUAÇÃO PARTICULAR 

Na noite D-2/ D-l os elementos inimigos que detinham as 
Vg. da V D.I., na linha do Rib. AVE MARIA, romperam o con· 
tacto e retraíram-se para N.E.; em consequência disto, ao alvo­
recer do D-1 o 5.0 R. C. D. foi lançado na direção de JAú para 
retomar o contacto. 

Esta unidade, depois de repelir elementos ligeiros entre o 
Rib. AVE MARIA e o Rio JAú, foi chocar-se com resistências 
fortes em JAú, que somente as Vg. da V D.I. puderam reduzir. 

E' assim que, às 16 horas do D-1, as Vg. da D. I. apodera­
ram-se de JAú e, havendo atacado com todos os meios as resis­
tências inimigas encontradas nas margens N. do Rio JAú, não 
conseguiram transpor êste RIO; o 5.0 R.C.D. que iniciára a to· 
mada de contacto, acha-se àquela hora estendido entre VICENTE 
PRADO e a região 4 Km. S. E. de JAú. 

( 1) - Regimento de Cavalaria de Corpo de Exército. 

49 



v .J.\..v.u. 1 .n. v .CIJ. .Ll'n. 

À esquerda, o 3. R. C. C. Ex. atingiu a linha do Rio; 
ligando-se com a V D.I. em BREJÃO. 

À direita a VI D. I. atingiu a linha Rio JAú-Rih. S. JC 
ligando-se com a V D.l. nas alturas logo a W. de Faz. BAR 
RINHO. 

Em face dos acontecimentos é intenção do cmt. da V . 
- ligando-se estreitamente à direita com a VI D.l. t 

berto a esquerda pelo 3. • R. C. C. Ex., atacar ao al· 
cer do dia D a linha Faz. do CONDE-Faz. Sta. CRU 
modo a romper o dispositivo inimigo na frente ; 
-Faz. do CONDE. 
A D.l. terá como zoua de ação e objetivos sucessiv< 
assinalados no calco n.O 1. anexo, 

PEDE-SE: 

Parágrafo Cavalaria da O.G.O. da V D.l. para o dia D 

INFORMAÇÕES PARTICULARES 
1) -RIO JAú: 

profundidade- lm,20 
largura - 6 a 8 mts. 
fundo - pouco firme 
margens - escarpadas com pouca e rala 

tação 
corrente - fraca 

2) - Tem chovido torrencialmente. 
3) - Clareia às 6 e escurece às 18. 
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§ 6.0 Regimento de Artilharia Montada § 
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§ Seu Histórico 8 
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Pelo 1. 0 Ten . MANOEL FRERES. · 

Num dos ponto~ mais pitorescos da Cidade de Cruz Alta, • 
cognominada "Rainha da Serra", acha-se sediado o 6. 0 R.A.M. 
glor~osa unidade do nosso Exército. 

Seu Qua·rtel, pôsto seja de construção antiga, conserva­
-se em excelente estado e mostra o esmerado acabamento com 
que seus construtores procuraram dotar a tropa, ali aquarte­
lada, de relativo confôrto. 

Possuindo vastas terras, espraiou-se por sôbre as belas 
coxilhas, em que se instalou, como que querendo ocultar sob 
seus edifício~ o pedaço de chão, que carinhosamente guarda, 
dádiva de Natureza pródiga. 

Vive modestamente, entregue a trabalho útil, em pleno 
coração dos Pampas, dedicando-se à formação moral, técnica 
e intelectual, dos futuros defensores da Pátria. Grande Col­
meia, onde todos trabalham com o pensamento voltado para 
os destinos do Brasil. 

Faz pouco, designaram-nos para, em comissão, arrolar 
velhos documentos existentes no Arquivo e que deveriam ser 
encaminhados ao Arquivo do Exército. Logo de início se nos 
depararam antiquados documentos prenunciadores de uma 
existência bem maior que a que se lhe atribue com a sua or­
ganização de 2 de Janeiro de 1918, data de seu aniYersário. 

Assim sendo, aprofundamo-nos em pesquisas de caráter 
histórico e, por fim, depois de exaustíssimo esfôrço, desven~ 
damos tudo quanto diz respeito ao nosso Regimento. 

Descende, em nobreza, dos mais nobres corpos do Exér­
cito. Tendo tomado parte em gloriosos feitos militares, aco­
bertou-se com o manto da modéstia, quedando-se, como· os fi-
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lhos do Sul, em momentos de repouso, sob o inseparável PON 
CHE, à espera de novas oportunidad,es, para a PELEJA, d 
que sempre saem vitoriosos. 

Foi, em Ordem do Dia, n. 0 214, de 16 de Maio de 1868 
que o Duque de Caxias, Comandante em Chefe do Exércit 
Brasileiro contra o Paraguai, organizou o 4.° Corpo Provisóri 
de Artilharia, com 8 Baterias do então 1.0 Regimento de Ar 
tilharia a Cavalo, hoje 5.0 R.A.M., sediado em Santa Maria 

Fez parte, daí por diante, do 3.° Corpo de Exército, a 
Comando do General Osório e, conforme Ordem do Dia, n 
243, de 16 de Agôsto daquele ano, parte para Parê-Cuê, ond! 
se achava acampado, constituindo tropa de vanguarda, depo 
da célebre jornada de 16 de Julho, no "reconhecimento à viv 
fôrça, sôbre as posições trazeiras de Humaitá". Como troiJ 
do 3.° Corpo de Exército, faz o ataque de flanco, em Itoror 
segundo determinação de Caxias. 

No dia 7 de Dezembro, como parte integrante da tro1 
ao Comando do General Osório, segue para lpanê e a 1 
apoia o ataque da Infantaria Brasileira contra o Exército < 

Caballero. 
Com o ataque paraguaio de 3 de Novembro de 1867, PE1 

demos o 4.0 Batalhão de Artilharia a Pé, que fazia parte 
2.° Corpo de Exército, ao Comando de Pbrto Alegre, em Tui 
tí. Por isto, mais tarde, mudam-lhe a designação de 4.° Cor 
Provisório de Artilharia para 4. 0 Batalhão de Artilharia a I 
em substituição ao anterior. 

Sob o Comando do Coronel Hermes Ernesto da Fonse< 
faz parte da tropa de ocupação de Humaitá e, posteriormE 
te, sob o Comando interino do Major Joaquim Antônio F 
reira da Cunha. 

Em 1873, transfere-se para Assunção e, em meados 
1874, dão-lhe a designação de 3. Regimento de Artilharü 
Cavalo. ·Com a promoção do e r tão Ten.-Cel. Floriano I 
xoto ao pôst~ de Coronel, êsse ofidal, assumiu-lhe o Coroar 
em Agôsto de 1874, deixando-o em Novembro de 1875. 

Em consequêucia, reassume-lhe o Comando o Major F: 
1·eira da Cunha, que, depois de restabelecida a ordem na 
pública do Paraguai, se transfere com o Regimento de seu 
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ntando para o "Baixo Parag.uai, em Corumbá", onde chega 
f'm Agôsto de 1876, acampando. 

A 23 de Agôsto de 1877, assume-lhe o Comando o Ten.­
·Cel. Benedicto Mariano de Campos. A 21 de Fevereiro de 
1880, ·o Regimento é tramferido para Cuiabá, sob o Comando 
Interino do Major João de Oliveira Mello. 

Em 1884, encontramô-lo em Curitiba, sob o Comando do 
Ten.-Cel. Manoel José Pe reira Júnior. De 1880 a 1883, qua­
&1 nada encontramos a respeito do 3.0 Regimento de Artilha­
ria a Cavalo. No entanto, conforme se infere do Ofício n.0 

950, de 1.0 de Fevereiro de 1896, do Cel. Arthur de Moraes 
l'ereira, dirigido ao "Cidadão Marechal Carlos Machado 
Bittencourt, Ajudante General", quando a Unidade de seu 
Comando já sé achava na Escola Prática de Artilharia, no 
Realengo, e, também, pelo Histórico do efêmero 3.0 Regi­
mento de Artilharia Montada, organizado em 1909 e extin­
to em 1915, vê-se ter havido extravios no Arquivo do Regi­
mento de que vimos tratando, por ocasião da Revolta de 1893. 

o entanto, dispomos de mais de 60 grossos volumes de OR­
ENS DO DIA e de DETALHES, assim como de uma infini­

'ade de outros documentos auxiliares, inclusive grande nú­
ero de DISTRIBUIÇÃO DE FARDAMENTO. Quando fôr 

rganizado o HISTóRICO DO REGIMENTO, teremos ocasião 
e relacionar a BIBLIOGRAFIA de tôda a documentação, de 
ue lançamos mão para redigir êste artigo. 

Em 1889, fundem-no numa só unidade com o 3.0 Regi­
ento de Artilharia de Campanha, que lhe conserva o nome, 
assando a ser, então, 3.0 REGIMENTO DE ARTILHARIA 
E CAMPANHA. 

Em 1893, combate ao lado das fôrças legais, tendo des-
. cado suas Baterias para Paranaguá, Antonina, Lapa e Tiju­
a, Sub-Unidades estas que, heroicamente, enfrentam as tro - . 
as de Gumercindo Saraiva, destacando-se a invicta resistên­
ia da Lapa, onde Gomes Carneiro dá provas da bravura pe­
uliar ao Soldado Brasileiro. 

A 23 de Fevereiro de 1894, em Itararé, conforme Ordem 
o Dia do Major Celestino Alves Bastos, o Regimento é reor­
anizado, ficando, então, com 4 Baterias. A 27 de Março, 
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desloca-se para Jaguariaiva; a 4 de Abril, para Piraí; a 11 
de Abril, para Castro; a 6 de Maio, pa,ra Palmeira; a 8 de 
.Maio, para Curitiba; a 9 de Junho, conforme Ordem do Dia 
11.0 44, em que o Comandante do Exército em Operações no 
Estado do Paraná se despede e louva o 3.0 Regimento de Ar­
tilharia de Campanha, esta Unidade se desloca para Soroca­
ba, São Paulo, "sua nova sede". Assim é que a 12, chega a 
Porto d'Água ; a 17, atinge Santos. 

Pela Ordem do Dia de 19 de Junho de 1894, o Major 
Celestino, deixa o Comando do Regimento, por ter de seguir 
para a Capital do País, a chamado do Exmo. Sr. Gen. Minis­
tro da Guerra, assim como também é desligado "a-fim-de to­
mar assento na Assemb!éa do Estado de Sergipe, o Cidadão 
Capitão Manoel Xavier de Oliveira, fiscal interino". Em con­
sequência da saída do Major Celestino, assumiu o Comando 
do Regimento o Capitão Serrando de Loyola e Silva. 

A 19 de Setembro de 1894, chega à Capital de S. Paulo. 
acampando no morro de Sant' Ana, sendo seu Comandante, a 
f:sse tempo, o Capitão José Maria de Mesquita. 

Em 1896, a 11 de Janeiro, segue para a Capital da Re­
pública, onde chega a 12, aquartelando na Escola Prática de 
Artliharia, no Realengo. Comandava-o, nesta ocasião, o Ma­
jor Nicanor Gonçalves da Silva .Junior e dos oficiais que fa­
ziam parte do Regimento encontrava-se o Ten. Lauro Dias 
Barreto, Cmt. de Bia. e que, mais tarde, foi nosso Comandante 
no 2. 0 R. A. M., no Curato de Santa Cruz. A 20 de Abril, o 
Regimento vai para o Morro de Santo ntônio, sob o Comando 
do Coronel Arthur de Moraes Pereir .. A 10 de Junho, se­
guiu para o Sul do País, a bordo do "Santos", chegando à 
Cidade do Rio Grande, no Estado do io Grande do Sul 8./ 14, 
onde desembarcou. 

A 30 de Janeiro de 1897, assum -lhe o Comando o Ten.­
-Cel. Antônio Ilha Moreira, por hav r sido transferido para 
aquela Unidade conforme Decreto de 5 do mesmo mês e ano. 

De 10 de Junho de 1896 a 8 de Abril de 1907, o Regi­
mento permanece na Cidade do Rio Grande, transferindo-se, 
nesta data, sob o Comando do Coronel João Leocádio Pereira 
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de Mello, para a cidade de Alegrete, onde chega a 13, aquar­
telando no quartel do 30.0 Batalhão de Infantaria. 

Em princípios de Março de 1909, o Regimento desloca-,.,"'e 
para Cruz Alta, onde chega a 6 e a 10, seu Comandante, cum­
prindo ordens superiore~. extingue-o e com o seu material e 
pessoal, organiza o 3.0 Regimento de Artilharia Montada. 
tste Regimento, fica biv: cado na "Coxilha da Capoeira". 

Com êste ato, fica er carregado de organizar o no.vo Regi­
mento o Capitão Antenor Ilha Elejald, ao mesmo tempo que 
o General José Salustia 10 Fernandes dos Reis, organizava 
:1 3.8 Brigada Estratégica. 

A nóvel Unidade, f icou constituída de três Grupos -
7.0 , 8.0 e 9.0 Porque grassasse o tifo e a varicela no Acam­
pamento e dada a falta de médico, assumiu tais funções o 2.0 

·ren. veterinário Antônio Gomes da Rosa, tendo 'o Regimento 
se mudado para a CASA BRANCA, a 3 quilômetros da Esta­
ção de Estrada de Ferro local e situada nas proximidades da 
Via Férrea Santa Maria-Cruz Alta. 

A êste tempo fizeram-se barracões, para abrigar o pes­
oal. Encarregou-se de tal serviço o Capitão Wlandislau Ban­
eira Teixeira. 

Em Abril de 1915, conforme Decreto n.0 11.499, extin­
uem-n'o. 

Não cabe, aqui, na estreitez~:~ de um artigo, relatar, em 
etalhes, a ja.mais vista peregrinação a que foi condenado o 
egimento de que viemos tratando. No entanto, por êsse esbô-
o, já se pode ter idéia pelo que passou um Corpo de Artilha­
ia que, desde 1868, já em operações de guerra, já em sucessi­
as mudanças de parada, palmilhou vastíssimas extensões ter­
itoriais, a-fim-de cumprir com o dever e desempenhar árduas 
issões. 

Extinto, sem vida, seu material entregue a reduzido Con­
ngente, em 1918, depois de 4 anos de rebates guerreiros, do 
utro lado do Atlântico quando a voz moça do Brasil Novo se 
z ouvir ao verbo patriótico e inflamado de Olavo Bilac, no-

amente se organiza o peregrino Regimento, conforme Decre­
n.0 12.739, de 7 de Dezembro de 1917, que creou o 8.0 Re­

imento de Artilharia Montada, cujo aniversário se comemora 
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Fichas para organização do terreno 
Pelo Car:: J. N. PASTOR DE I' LMEIDA 

I' ntlgo lnotrutcr da E. dao Armas 

Organização do terreno 
·Unidade 

Trabalho no terreno 

1---------------- ----~------------

Referência: 

R. O. T., li parte: 
§§ 2, 3, 4, 8 e 9 

I - Objetivo: 

Assunto: 

Locação e construção de 
um trecho de trincheira 
r.ormal, para o tiro. 

Ficha para o dia 
. • . •. . · .o .• 

Horas: 
... às .. . .. . 

Instrutor: 

Técnica. 
Ficha n.•: ..... . 

Ensinar aos soldados como se constroe um elemento de trin­
cheira. 

li- Material: 
16 estacas, 40 metros de cordel e 1 marreta. 

111 - Ferramenta: 
Pás de parque -- 10. 
Picaretas de parque - 10. 

IV-- Local: 
Encosta N. da Col. do Acampamento. 

V - Tempo de construção: 
5 horas de trabalho. 

VI- Pessoal: 
1 sargento e 20 praças. 

VII - Processo de construção: 
1.• - Locação <las bordas interior e exterior do trecho a 

construir, cravando estacas em todos os vértic~s do 
traçado e ligando-as por cordel. 

2.0 -- Distribuição das turmas pelas tarefas a realizar (1 
picareta e 1 pá, para cadlli dois metros correntes Je 
trincheira), ao longo do traçado. 

3.0 -- Cada turma deverá fazer a escavação completa do 
trecho distribuído, até a profundidade normal, com 
o re!lpectivo acabamento. 
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4." ·- A terra retirada da escavação deve ser lançada, inicial 
mente, sôbre a borda da trincheira voltada para o· ini­
migo, num extensão de dois metros, além da berma 
da trincheira. 

5." - A terra deve ser escavada pelo cavador e em seguida 
removida pelo padejador, os homens de uma mesma 
turma não dev·em trabalhar, simultâneamente, para 
evitar acidentes durante o trabalho. 

6. • - Fisralizaçã.o constante, para que os homens não ul­
trapassem a profundidade da banqueta de tiro, obri­
gando a fazê-la rev·estida, principalmente, em ter­
reno bom.· 

VIII Emprêgo da obra: 
E' um fosso de&tinado e organizado para o tiro da infan­
taria. 
A trincheira se presta, para o atirador fazer o tiro de pé 
e com apôio para a arm3, além disso, dada a sua profundi­
dade, 2 meitros, entre a crista e o fundo da trincheira, per­
mite a circulação de pé, a coberto daSj vistas inimigas. 

IX- Ensinamentos: 
Atacar a escavação com uma largura um pouco menor que 
a definidva. 
Aparelhar os taludes, somente depois de concluída a esca­
vação, quando se dará à trincheira as suas dimensões exatas. 

X - trros a evitar: 
Jogar a terra nas bordas da escavação, sem respeitar a dis­
tância t>xigida pelas bermas, acarretando um trabalho du­
plo. 

XI - Perfil e perspectiva da obra: 
Escala: 1:5 

.Perppectiva de um trecho de trincheira 

Fig.l 

Perfil normal 
Escala: J : 5 

Fig.2 
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Organização do terreno Ficha para o dia : 
UNIDADE 

Trabalho no terreno Horas: 

1- ------ ------- __ ;_·..:.....· ._. _:_'à..:.....s._ •• _. _. - 1 
Referência: 
Curso de Constru-~ 
ção de abrigos do 
Cmt . GUERIOT. 
Fig. 33. 

I - Objetivo: 

Assunto: 

Locação de um observa­
tório 

Prática da locaç ão das obras de O. T .. 
11 -- Material: 

Instrutor: 

Técnica. 
Ficha n.• . . .... . 

5 varas de bam bú, 20 estaquinhas e 30 metros de cordel. 
UI - Ferr11menta: 

1 facão de mato, 2 picaretas, 2 macetes e 1 canivete. 
IV Local: 

Col. do Acampamento (ângulo NE da Caixa d'água). 

V - Tempo de trabalho: 

Uma hora. 

VI- Pessoal: 

1 cabo e duas praças. 

VIl - Proceuo de trabalho: 

1." ·- Determinar exatamente o local em qu-e vai ser cons­
truido o observatório. 

2.• -- Demarcação das bordas externas do corpo do abri­
go; para isso as:;:inalar com varas de bambú os alinha­
mentos, determinados pelas faces laterais, anterior 
e posteJrior, marcando as medidas do croquis. 

3.• ·- Cravar estacas nos pontos determinados na opera­
ção anterior. 

4. '' -- Demarcar os demais pontos em que deverão ser co­
locadas as ombreiras e estaqueá-los. 

5." -- Ligar os portos marcados com cordel, que passará 
pela face interior das estacas. 

6. • - Proceder à demarcação da sapa de comunicação, que 
conrluz ao abrigo. 

7.• ·- Marcar a ligação da sapa com o corpo do abrigo na 
face posterior direita ou esquerda, conforme o caso 
considerado. ' 

8." ·- Demarcar um primeiro trecho de sapa com um me­
tro de largura, procurando, em seu traçado, desen­
fiá-lo, o mais possível, das vistas inimigas. 
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9." - Estaquear algumas derivações da sapa, a-fill}.-de per­
t urbar a observação inimiga, cravando estacas, na-; 
mudanças de direção. 

10.• Ligar com cordel, as estacas, de uma mesma face, 

da sapa de comunicação. 
11.• Nivelamento do eixo da sapa de comunicação, da 

entrada e do corpo do abrigo, a-fim-de calcular o 
movimento de terra a realizar. 

VIII Empl"êgo da obJ"a: . 

Em situação ofensiva· ou defensiva, usado, principalmente, 
na última. 

IX - Ensinamentos: 

Con!'iderar que uma bôa demarcação inicial, é fator prepon­
derante, sôbre o aproveitamento e eficiência do pôsto de ob­

servação a construir, dado o campo de vistas a observar e 
localização especial. 

X - il:.nos a evitar: 
· Procurar colocar, sempre, a entrada do pôsto de observação, 

na sua retaguarda, fazendo-a tão coberta quanto possível e 
desenfiada, e nunca lateralmente. Dado o valor do local es­
colhido, é indispensáv~l que todos os trabalhos, desde a 
locação, sejam feitos sob diRfarce. 

XI -- Eabôço da locação: 
Escala : 1 :100. 

:Fig. L 
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------------------ ~ 
Unidade Organização do'terreno 

Ficha para o dia: 

Horas : 
Trabalho no terreno .... .. às .... . ---------------------

Referência : 
Instrutor : Curso de Constru- -,Assunto: 

ção de abrigos do 
Cmt. GUERIOT, ' Loca ção de um P. S. de • ~ • o o • •• • o • 

Técnica. 
Ficha n.• . .. . . . . 

fig . 26. Cia. 
I 

I - Objetivo: 

Prática da locaçãc de obras no terreno. 
11 - Material: 

5 varas de bambú, 10 estacas e 2J metros de cordel. 
111 - Ferramenta: 

1 foic~, 1 facão de mato e 1 macete. 
IV- Local: 

Encosta SW da Colina do Acampamento. 
V -Tempo de construção: 

40 minutos. 
VI Pessoal: 

1 graduado e 2 praças. 

VIl -- Processo de trabalho: 

Como o tipo em aprêço pode ser construid() em uma normal 
d e evacuação, pois possue duas entradas opostas, há van- . 
tagem, .em construir uma variante, na normal de evacua­
ção, para que os pa<lioleiros trabalhem a coberto das vis­
tas do inimigo. 

Nessa::; condiçõeE fa:z;-se a locação da sapa, cravando esta­
cas segundo o seu eixo. 

No local escolhido para construir o abrigo, levantam-se 
perpendiculares de 1m. 10 para cada lado do eixo e dis­
tantes de 5 metros, que correspondem ao corpo do abrigo 
a ser locado. 

Segundo o mesmo eixo marca-se mais Om. 75, para cada 
lado e levantam-se novas perpendiculares, que correspon­
derão à primeira camada de madeira roliça, destinada à 
proteção do corpo do abrigo. 

Em todos os pontos de cruzamento cravam-se estacas, des­
tinadas a amarrar o contôrno exterior da obra locada. 
Em seguida, faz-se o nivelamento do eixo principal, a-fi~1 
de calcular a inclinação das entradas. 
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VIII - Emprêgo da obra: 

Primeir0 local para onde os padioieiiros regimentais, au­
xiliados pelos músicos, conduzem os feridos. 
O pôsto de !>ocorro do. batalhão é quasi exclusivamente um 
abrigo de espera para os feridos. 
A escolha do local para sua instalação é subordinada ao 
sistema de normais de comunicação e à direção prevista 
para as correntes de evacuação. 
Êle é tanto quanto po!fsível resistente e estabelecido, de 
preferência, em uma contra encosta. 

IX - Ensinamentos: 
Preparar de antemão um croquis detalhado, onde constem as 
distâncias das estacas de um alinhamento, referidas à um 
dos cantos respectivos, para facilitar a determinação por 
meio da trena, dos pontos em que vão ser cravadas as es­
tacas. 
Conveniência de ser prevista uma cruzeta para facilitar o 
levantame.nto de perpendiculares. 

X - trros a evitar:. 
Eixo do abrigo não perpendicular à direção dos tiros pe­
rigosos do inimigo. 
Normal de acesso enfiada pelo inimigo. 

XI - Eabôço da locação: 
Escala: 1 : 100. 
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Fig. 1. .• 
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Unidade 
Organização do Terreno Ficha para o dia : 

Trabalho no terreno Horas: 
, ... . às .. .... . 

Referência: Assunt o: Instrutor : 

Curso Const. Abri­
gos do Cmt. GUE­
RIOT fig. 29. 

Estaqu•~amento de um 
depósito de munição. 

Técnica 

Ficha n.• 

I - Objetivo: 

Ensinar aos instruer dos o modo de estaquear uma obra no 
terreno. 

11 - Material: 

5 varas, 10 estaquinhas e 20 metros de cordel. 

lll Ferramenta: 

1 foic.e, 1 facã c de mato e 1 macete. 

IV- Local: 

Morro do Capistrano. 

V - Tempo de construção: 
1 hora de trabalho. 

VI- Peuoal: 

1 graduado e 2 praças. 

VIl - Pt'oceaao de trabalho: 

Trata-Re da locação de um depósito de muntção, sob abri~o 
a céu aberto, com 2 metros de lado e 2 metros de fundo. 
Traça-se sôbre o terreno o eixo principal do abrigo, cravan­
do dnas estacas e unindo-as por um cordel, mede-se 1m,20, 
para cada lado do eixo, incluindo Om,20, para as ombreira!', 
em cujas extremidades cravam-se estacas. 

As estacas devem ser cravadas, formando ângulos retos com 
o eixo do abrigo; para traçar essas perpendiculares, utiliza­
-se tlrn dos p1·ocessos práticos da geometria, ou o triângulo 
de cordas. 

A figura 1 esclarece melhor o processo a adotar. 

Toma-se um ponto sôbre o eixo traçado, onde se crava uma 
estaca, com êste ponto como centro e com um pedaço de 
cordão de um metro d·e comprimento, traça-se um arco de 
círculo, a partir do eixo do abrigo. Sôbre êst~ arco de cír­
culo, mede-se um comprimento igual a um raio e meio; o 
centro do círculo e êste ponto determinarão a perpendi­
culal' ao eixo do abrigo. 
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VIII - Emprêgo da obra: 

Abrigo pal'a um depósito de mumção, com capacidade para 
125 cunhetes ou seja, aproximadamente, 200.000 cartuchos. 

IX - Ensinamentos: 

As mais simples tarefas, para serem bem executadas, devE'm 
ser fiscali:t.adas constantemente e acompanhadas em seus 
mínimos detalhes. 

X - Erros a evitar: 

Colocar o abrigo em terreno alagado ou nas proximidades de 
um lençol d'água subterrâneo, e se se dispõe de recursos, fa­
zer uma sondagem do local. 
Evitar os lugares planos de fraca inclinação, obrigando a 
construir r:ntradas, de difícil transporte da munição. 
Localizá-los em contra-encostas escarpadas e a coberto do!: 
tiros da artilharia inimiga. 
Perpendiculares mal traçadas, por defeitos de execução. 

XI - Esbôço do estaqueamento: 

Escala: 1 :50 
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o terreno como fator de deci­
são na solução dos 
problemas táticos \ 

' .............. . '• • a 
...... ......... 

Pelo Cap. PAULO ENÉAS F. DA SILVA 
lnstr. d~ Cav. da E. das Armas 

"Todo ato de guerra está ligado ao terreno. Por 

sua natureza ... ". (R O. T., 1.' parte, n. 1) 

Em todo problema tático, os fatores de decisão, quando 
:mbmetldos ao primeiro exame, permitem-nos certas conclu­
sões que, posteriormente, analisadas juntamente com as de­
mais, definem uma ou algumas idéias componentes da deci­
são final. 

Entretanto, nesse exame imediato, nem todos os fatorçs 
permitem, com a mesma clareza e precisão, cheg~r a essag 
conclusões. 

Concretizemos a observação feita: 
- A missão: tasta-nos apreciar os seus têrmos para con­

cluirmos se se trata de uma operação ofensiva, defensiva, ou 
que atitude tomaremos em face da ordem recebida. Ela 
se nos apresenta sempre sob uma forma clara e precisa, in­
discutível; 

-O inimigo: embora represente sempre a grande incó­
gnita do problema, ainda assim, apreciando-o de acôrdo com 
a situação e valores definidos, poderemos logo concluir que 
as suas possibilidades são tais ou quais; 

- Os meios: êstes representam um dado absolutamente 
positivo do problema. As suas possibilidades são por nós 
conhecidas. Basta-nos adaptá-las em seguida à situação e, 
de ncôrdo com a missão recebida, ao terreno. 

Resta-nos o terrreno. A-pesar de constituir um elemento 
fixo no problema, exige, não só neste exame imediato, como 
em um outro mais detalhado, u:rna objetividade absoluta. Do 
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contrário, as expressões em que geralmente vem definido, na­
da mais representam que definições: zonas de ação, compar­
timentos de ataque, etc .. 

O que comumente acontece é o seguinte: tomamos da 
carta, ou então no próprio terreno, e depois de conhecermos a 
zona onde cumpriremos a nossa missão, passamos a uma ver­
dadeira contemplação artística; olhamos o terreno em lugar 
de examiná-lo objetivamente. :t;:ste objetivamente, queremo~ 
dizer, de acôrdo com a missão recebida. Em seguida, após 
essa contemplação, em que mais apreciamos as formas do 
terreno, o seu aspecto exterior, e na qual sempr~ perdemos 
algum tempo ( tempo êste precioso, principalmente quando 
êle representa uma sanção na resolução dos problemas ... ) 
cogitamos de concluir alguma coisa que nos! servirá de base à 
nossa decisão. Ficamos então atônitos. Do terreno só pude­
mos concluir que é movimentado e talvez algo coberto; ou 
então, que a zona de ação em que vamos operar é muito larga! 
Perguntamos, qual o mal? Justamente essa falta de objetivi­
ci·ade no exame feito. 

Se o problema, por exemplo, é marchar, e já recebemos 
indicação da região para onde nos dirigirmos, o que solicitar 
do terreno? Exatamente os elementos que favoreçam, e tam­
bém aqueles que possam perturbar essa marcha. 

Se o problema é, agora, atacar, devemos pedir ao terreno 
tudo aquilo que nos possa conduzir ao êxito da operação. 

Para que possamos ,dar um exemplo nítido dêsses pedi­
dos ao terreno, abordaremos o prob'k!ma do ataque nos seus 
mínimos detalhes. Vejamos então: a missão diz "o nosso 
Regimento vai atacar nas seguintes coJ dições: 

- frente de ataque: limitada por . . . . . . . . . . e ..... . 
eixo de ataque: ..... . .... . . 
objetivos sucessivos: ....... . ·e ......... . 
dispositivo realizado: às tanta~ noras. 
desencadeamento: às tantas horas. 

Façamos inicialmente uma análise -dessa m1ssao, sepa­
rando o que, no terreno, iremos examinar diretamente. O que 
nos interessa pois, é: 
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a fr.ente de ataque (o compartimento em que o Regi­
mento vai operar) ; 

- o -eixo de ataque; 
- os objetivos sucessivos. 

Os demais têrmo1S da missão são consequências naturais 
primeil"os, isto é, serão regulados depois de termos estu-

convenientemente aqueles. · 

Com est~ primeira análise simplificamos de certo modo 
missão a cumprir; vamos então ao terreno com os elementos 

~~:~~:::u.._l· é :~-1· . .,; da missão; estudá-lo-êmos com absoluta objeth'i-
e. 
Mas, como vamos estudá-lo agora ? Façamos uma pe­

observação: a nossa missão é atacar; devemos nos I em­
de que o inimigo, para não se deixar vencer, tudo fará 
impedir ou dificultar, a execução do nosso ataque. Con­

'-~"'"' .. '""''·""'J""~' lançará mão de todos os recursos que o ter-
o lhe oferece, para a defesa. Adaptará pois os seus meios 
fonna mais conveniente ao seu emprêgo. Surge como con­

o, a necessidade de examinarmos, primeiramente, o ter-
o no sentido das possibilidades do inimigo. Assim fazen­
poderemos chegar à certas conclusões que ditarão, na 

'ori;;t dos casos, a nossa idéia de manobra. Teremos defini­
qual a parte mais sensível da defesa inimiga. Para êsse 

orientaremos o nosso esfôrço de ataque. 

Depois, num exame ligado à missão a cumprir, conclui­
os os elementos que ditarão, em última análise, o nosso 

positivo tendo em vista a idéia de manobra assentada. Te­
os também definido as condições em que êste dispositivo 

impulsionado, ou em outras palavras, o mecanismo do 
movimento no ataque. 

E para que êstes dois exames sejam feitos metôdicamen­
devemos fazê-los nos dois sentidos do tererno: longitudi­
e transversal. Cada um dêles nos permitirá certas con­

particulares. 

Em seguida a estas observações, passaremos à exempli­
a que nos havíamos proposto. 
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344 Ü TERRENO COMO FATOR DE DECISÃO 

O TERRENO ESTA' DEFINIDO PELO COMPARTIME 
DE ATAQUE 

1) - Seu exame no sentido longitudinal e ligá do às 
sibilidades do inimigo : 
a) onde já se revelaram as r'esistências do inimigo? De 

natureza são ela.s ? 
b) onde nova,s resistências se poderão revelar? Neste 

ticular devemos fazer uma pequena observação: nã 
tratar somente de procurar no terreno onde no~as r 
tências se revelarão; em qualquer movimento de terr 
poderemos, ou antes, o inimigo poderá localizar um 6r 
de fogo. Seria um exame um tanto precário. O que 
interessa é saber onde novas armas, revelando-se, po 
râo influir diretamente ou indiretamente na execução 
ataque. Salientamos bem, trata-se de examinar de 
de uma objetividade absoluta. 

c) o terreno apresenta, do lado do inimigo, obstáculos 
possam impedir ou dificultar a progressão do nosso 
calão de fogo? ~stes obstáculos poderão ser tornados 

, vos pelo fogo do inimigo? Isso nos é particularme 
importante porque nestes pontos o nosso apôio de f 

• deverá ser mais intenso. 
, ' d) onde o terreno apresenta facilidades para o inintigo 

zer uso de suas armas de tiro tenso? O escalão de f 
nestas regiões será também mais duramente castiga 

e) '<i e onde o inimigo poderá ayir com seus tiros de fia 
sôbre o escalão de fogo? ~abemos qu~ êstes tiros 
mais temidos no ataque. 

f) o terreno favorece bons obse ·vat6rios de onde o inimi 
poderá exercer sua vigilânci 1 sôbre a execução de ·s 
fogos e a do nosso ataque? Quando se dispõe de Artil 
ria, surge imediatamente a i<léia de solicitar os seus ti 
com b objetivo de cegá-los. 

g) onde possivelmente o inimigo concentrará as suas res 
vas. Será daí normalmente que partirão os contra-a 
ques. Sôbre estas regiões concentraremos parte de n 
sos fogos. 
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.finalmente, no caso do ataque surtir efeito, teremos que 
examinar onde o terreno favorece ao inimigo caminhos 
de retraimento. Sôbre êles faremos alongar os nossos 
tiros a-fim-de perturbar a retirada. 

2) -Seu exame no entido transversal e ainda ligado às 
possibilidades do inimigo : 
a.) como se apresentam os objetivos sucessivos a atingir? 

Sua posiçã.o relativa; têm comandamento sôbre a zona de 
progressão do nosso escalão de fogo? 
em cada objetivo, como se apresenta o terreno com re­
lação às dificuldades que o inimigo apresentará à sua 
abordagem? Há pontos que tomados comprometem o 
restante do dispositivo inimigo? 

3) -Seu exame no sentido longitudinal e ligado à mis-
o a cumprir: . 

) trata-se de conquistar sucessivamente tais e tais objeti­
vos; consequentemente, devemos verificar se para cada 
um dêles o terreno condiciona alguma parada interme­
diária, algum movimento de terreno cuja posse interesse 
antes do objetivo; isso determinará, em via de regra, os 
tempos do ataque a tal ou qual objetivo. 
se se trata de levar o fogo tão perto quanto possível das 
posições inimigas, e com o mínimo de perdas, teremos 
que verificar se o terreno apresenta corredores não bati­
dos ou caminhamentos desenfiados. 
todo ata-que desemboca de uma base de partida; esta de­
ve atender a determinadas condições para ·que seja real­
mente hôa, Então examinaremos no terreno estas con­
dições. 
o exercício 'tio comando é condicionado pela comparti­
mentação do terreno no sentido longitudinal, permitindo 
ou não, as ligações laterais. O exame, portanto, neste sen­
tido, nos permitirá concluir se o comando se poderá exer­
cer ou não, nas condições exigidas. 
onde o terreno permite uma bôa colocação ' de nossas re­
servas? 
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4) -Exame. no sentido transversal e ligado também ; 
missão a cumprir: 

o que nos interessa mais diretamente é a questão da 
possibilidades das transmissões. 

CONSIDERAÇõES FINAIS 

- Tôdas as observações contidas nos dois exames feitos 
têm um valor relativo. A comparação recíproca, o balancea 
mento de suas conveniências, irá permitir ao Comando do Re 
gimento, uma col1clusão final que nada mais é que a sua idéi• 
de manobra. Esta idéia é geralmente traduzida por uma di 
reção de esfôrço ou pela divisão do ataque em certo númer< 
de fases. De qualquer forma, o terreno foi quem orientot 
esta decisão. E assim ·a doutrina do Regulamento base do es 
tudo do terreno - o R. O. T. -foiobedecida. 
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Cortar os viveres do inimigo foi 
sempre uma hôa norma de guerra 

Pelo General de . Corpo de Exér"cito AMBRO­
GIO BOLLATI. Traduzido da Rivista di Com­
missariato e dei Servizi Amministrativi Mili­
tari, de Janeiro-Fevereiro de 1940, pelo Cel. I. 
G. ANAPIO GOMES. 

As primeiras lutas entre dois homens, entre-simples grupos 
de famílias tiveram origem sem dúvida na caça de um animal, 
na ocupação de uma caverna apropriada para abrigo contra 
as intempéries, na posse de uma pele destinada a vestuário, ou 
seja no imperativo de satisfazer as necessidades materiais diá­
rias, da vida primitiva, utilizando cada um em proveito pró­
prio tudo quanto a natureza apresentava e que se encontrava 
em poder dê outrem submetido a idênticas necessidades vi­
tais, colocada em primeiro lugar a alimentação. Eram lutas 
corpo a corpo ou com armas rudimentares, tais como pedras 
e cacetes; não deixavam também de constituir certamente o 
embrião de assédios destinados a obrigar o adversário a aban­
donar seu abrigo e a dividir seus alimentos ou dêle privá-lo 
inteiramente. 

Pouco a pouco as lutas foram se estendendo a grupos 
maiores que deixavam uma parte dos homens guardando as 
respectivas famílias, os alimentos, as provisões, enquanto ou­
tra parte- os mais fortes e os mais. ágeis - era enviada a 
lugares distantes da morada habitual a-fim-de apoderar-se 
de zonas de pesca, de caça ou ricas de recursos alimentares 
tirados do solo; ou ainda grupos que, em virtude do esgota­
mento dos reeursos locais de subsistência ou por outros moti­
vos, abandonavam definitivamente sua região em busca de ou­
tras mais vantajosas. E' lógico que neste último caso eram 
adotadas medidas de logística rudimentar, conduzindo o gru­
po expedicionário os víveres indispensáveis à sua alimenta­
ção; e se a região cobiçad3i era defendida, procurava-se, para 
~encera resistência, privar os defensores da possibilidade de 
explorar os seus recursos normais, devastando e incendiando-• 
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-lhes os campos, dizimando-lhes os rebanhos. Com o objetivo 
de tirar os recursos do adversário em proveito próprio era 
também adotado o processo de quebrar-lhe a resistênci~ fa­
zendo-se-lhe o vácuo em tôrno, cortando-lhe os víveres. E 
neste ponto a guerra dos tempos prehistóricos não difere mui­
to da dos nossos civilizadíssimos dias, em que aeroplanos, por -
exemplo, bombardeiam rebanhos das populações colonia~s. 
lançam bombas incendiárias em seus campos e bosques, des­
troem depósitos de víveres. 

E' claro que, cóm a evolução e o aperfeiçoamento da 
arte militar sôbre o cêrco de uma praça forte que protegi~ 
ao mesmo tempo o soldado e a população civil (se é que ha­
via alguma diferença entre as duas categorias , visto como 
homens e mulheres participavam da defesa segundo suas apti­
dões) - procurava-se sempre principalmente cortar os ví­
, -eres a ambos; e mesmo sob êste ponto de vista, a investida 
contra uma praça nos tempos gálico-romanos, como, por 
exemplo, Alésia defendida por Vercingetorix contra Cesar. 
não difere em última análise do cêrco de Paris em 1871 pelos 
alemães ou do de Przemysl, defendida no outono de 1914 e 
primavera de 1915 pelas tropas austro-húngaras contra o 
exército russo; o objetivo, além da imobilização das fôrças 
adversárias cercadas, era também a posse de uma localidade 
importante por motivos políticos ou em virtude de razões e:;­
tratégicas. Mas além do manejo de máquinas de guerra, se- -
jam elas arbaletas ou canhões, o do ataque à viva fôrça, meio 
eficaz e mais econômico é o que constitue em constranger o 
inimigo', mediante um cêrco apertado, a consumir suas provi­
sões até render-se pela fome, como aconselha Machiavelli no 
Livro VI da Arte della guerra: "Não se:rá mais teu inimigo 
aquele que te procura vencer com o ferro e que possas domi­
nar pela fome; conquanto a vitória assim não seja tão honro­
::;a, é contudo mais segura e mais certa", conselho reiterado 
nas normas contidas no Livro VII: "é melhor vencer o inimigo 
pela fome que com o ferro, porque na vitória com êste influe 
muito mais a fortuna que a virtude" (1). 

E' lógico que1 em contraposição, a..s. surtidas, além do ob­
jetivo de atacar e destruir o esfôrço dos sitiantes, tem também 

(1) Princípios já .enunciados por Verécio (século IV-V da era 
cristã), quasi com as mesmas palav;ras nos Epitoma rei' militaria: "melhor 
é vencer o inimigo pela fome, ou com a surpr sa, ou com o pavor, que com 
a batalha, na qual pode mais a fortuna que o ferro" (Aforismo IV): 
"magnífico plano de guen-a o que visa vencer o inimigo mais com a fo-
me que com o ferro" (Aforismo XXXI). \ 
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o de obter víveres para prolongar a resistência, assim tam­
bém os ataques e esforços de amigos dos sitiados contra os 
sitiantes, · além de terem po1· fim a derrota dêstes, visam fazer 
chegar víveres ao local assediado (o que hoje se pode fazer, 
se bem que em pequena escala, mediante reabastecimentos aéreos) . ' 

Assim, nos Empreendimentos, estratagemas e êrros mili­
tares, de M.Bernardino Hocca, apelidado Gambarello (1556), 
verificamos no Empreendimento XV que o autor "ensina co­
mo o fim do assédio é cortar o reabastecimento do inimigo e 
qu~ o exército do mar é 1ue leva e suprime a fome nas locali­
dades próximas da costR. O primeiro plano de um capitão 
ao estabelecer o cerco df. uma cidade deve ser o modo de cor­
tar-lhe o reabastecimento" ; em seguida cita o exemplo de 
''Sexto Pom,eo que inve:;tiu Roma de tal modo com o exérci­
to do mar que obrigou Antônio e Otaviano, para não morre­
rem de fome, a implorar-lhe a paz, que foi estabelecida com 
grande vantagem para êle". E verificamos aqui que a in­
,·estida em questão assume o caráter do bloqueio britânico de 
1914-1918 contra a Alemanha e do que já está delineado pe­
los inglêses no conflito iniciado nos· primeiros dias de Setem­
bro do ano findo, o qual é respondido - como em 1917 -
c.om a guerra submarina alemã à navegação mercante, de mo­
do a interditar a afluência de recursos de ultramar à Grã-

retanha. . 

Nos Estratagemas militares, de Júlio Frentino (88-86 a . 
. ) , traduzidos e comentados por Marcant.ônio Gandini 

(1574), no capítulo-- Como se l·ança o inimigo na necessi­
ade - é recordado pelo autor (e repetido . por Machiavelli 
o Livro. VII) que "Fábio deixou que os camponêses da 
~ampâuia semeassem trigo de modo que lhes viesse a fal­
ar o que haviam semeado" e que "Dionísio, estando acam-
ado em Réggio, fingiu desejar fazer um acôrdo com êle 
.F'ábio) ; dutante as co.nversações procurou abastecer-se de 
íveres e quando viu o adversário privado de trigo, ·subme­
eu-o pela fome"; '·Alexandre (de Épiro), querendo apode­
ar-se de Leucádia, apodprou-se de todos os castelos que a 
ircundavam, deixando que os habitantes dêstes - nela se 
fugiassem, de modo que, aumentando-lhe a população, do­
inou-a pela fome" . E o comentador oitocentista, reff'­

'ndo-se . a uma época que lhe ficava mais próxima, narra 
tratagemas idênticos: "Francisco Sforza, a pedido dos mi­
nêses, concedeu-lhes vinte dias de tréguas, pois esperava 

dando-lhes êsse comêço· de esperança de paz e por ser 
ücc.~. de semeadura - fazer diminu.ir muito as provisões de 
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Milão; daí resultou que, devido à grande sofreauidão com 
que os milanêses procuraram semear trigo, a cidade ficou 
qua.si inteiramente desprovida"; "a~fim de que os milanêses 
não remediassem a grande carestia de vfveree da cidade fa­
zendo sair desta, a pretêxto de procurarem alimentos, mui­
tas pessoas inúteis à sua defesa, o referido chefe não deixou 
.gênero alimentício algum ao seu alcánce. obrigando-as assim 
a voltar a Milão". 

Gandini também relata como os .. orentinos, durante 
a longa guerra que sustentaram para. qomioor os pisanos 
(aquela guerra que - como escreve Machiavelli - tinha 
por fim fazer que os pisanos não colhessem nos campos 
"nem um grão de trigo, nem um talo de. forragem") - da­
nificando todos os anos os seus ~aia e devastando e9m in­
cursões as provisões que poderia$ ser óteis a ~es áltimos, 
reduziram-nos a tal estado de pen4ria que tiveram que se ren­
d~r sob determinadas condiçõ~" 

Em tudo isso encontramos ~onceitos, ambos refe-
rentes a -cortar os víveres: pl'J-~1). oposição às evacua-
ções, ou seja forçar · o aumento inúteis" para 
obrigar a um esgotamento maiil e tam· 
bém crear certa pressão contra 
gundo, a interdição dos reab81~1$811lM 
terna. · Tais conceitos foram ap.llCliMIII 
quer nos tempos atigos, quer ac:h!antada 
(1600-1100), em que, a-pesar da guerra de 
movimento, q sistema dos combôioa, levado 
ao exagêro, tornava ·as e modestas, toman-
do-se Pl\eferivel o cêrco à acentua Lewal nos 
ttudes ele guerre, tomo primei Ta'Ctique de ravitaille-
men), publicado em· 1889. ])e f•to. nos autores e escrito­
res de assuntos militares da ép6ca, encontramos quaai que 
exclusivamente referências à táti~a do sítio, insp:Jrando-se 
nela tôdas as medidas a serem apUcadas para a obtenção 
de víveres destinados às próprias trO'pas e para cortá-los 
aos sitiados. Acrescente-se todavia o conceito da guerra 
manobrada, quer sob a forma de gu rra de emboscadas com 
o fim de efetuar golpes de mão sôbre combôios de reabas­
tecimento, quer sob o aspecto de manobra visando a posse 
de armazena situados· à retaguarda das fôrças inimigas ou 
interceptar suas fontes de . · cabendo a Monte-
eu eco li a primeira êsse respeito (Veja-se 
"Le piu belle pagine di Moat89QCC61i, 
por Luigi Cadorna, 1922). No capítulo Da munição de 
guerra e de hôca - escreve êle~ à semelhançà de Machia• 
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velli: "Quem puder viver sem alimentar-se, parta para a 
guerra sem as vitualhas necessárias. Mais feroz que o ferro 
é a fome; mais exércitos destrói a penúria que o combate ... " 

•No capítulo "Refative às fôr~: "Deve infestar-se a forrs· 
gem do inimigo com elementos nocivos". E no capitulo "Re­
lativo ao fim a atingir" - encontramos a expressão típica: 
4'cortar os víveres ao inimigo; apoderar-se de seus depósitos 
pela surpresa ou pela fôrça ; aniquilar-lhe os forrageadores; 
destruil'-lhe os recursos das imediações, as cidades, os moi­
nhos, corrompendo-oM com morbos contagiosos" (era nem · 
mais nem menos a guerra bacteriológica tal como é aconse­
lhada hoje contra as culturas agrícolas e mediante o desen· 
volvimento de epidemias nos solipedes e no gado destinado 
à alimentação, guerra aliás aplicada em todos os tempos 
pelos povos 6.e eivilização primitiv~ e até mesmo um tanto 
t>voluida com poluição da água das ~isternas com cadáveres 
putrefatos de animais). 

1 
Impedir a · procura e reunião dos reabasteciJQentos" e 

uem assim o seu transporte, foi sempre uma preQcupação 
dominante, a cargo outrora da cavalaria e hoje também das 
tropas motorizadas e aviões, levando~e ainda a efeito por 
meio de destruição ou interrupção das vias férreas, dani· 
~io os nós ferroviários, das pontes e rodovias de tráfe­
go obrigatórto. dos portos a que afluem os recursos por mar,. 
destruição ou inutilizaç~o dos meios de transporte, sejam ês­
tes cargueiros, carroças, auto-caminhões, material rodante 
das estradas .de ferro ou embarcações. 

Cortar os víveres, frase que acabou por· entrar no uso 
comum, mesmo fora dos dominios da guerra, como meio 
coercitivo; o pai da província corta • meaada ao filho e~­
tudante que se diverte e esbanja na capital ; o marido aban­
donado corta os meios de subsistência à consorte para forçá· 
-la a volta~ ao lar ou pelo menos a respeitar a honra ao 
nome ... 

• 
• • 

Voltando aos assuntos bélicos: cortar os víveres não é 
somente recurso de quem toma a ofensiva mas também de 
quem se defe e, de quem se retrái operando uma retirada; 
assim proced os russos na retirada de 1812, destruindo 

atrás de i e fuendo o vácuo diante das tropas napo­
ll\!lleô:nicas, cada v8'Álais afastadas de suas bases de re.abas­

Pelo contrário, quem persegue procu~a - ope-

'li 



352 CORTAR OS VÍVERES DO INIMIGO 

rando com rapidez - ocupar territórios antes que sejam 
destruidos os recursos locais, apoderar-se dos depósitos de 
víveres do inimigo antes que possam ser evacuados ou des­
truidos; por êsse modo consegue-se às vezes resolver situa­
ções difíceis, como aconteceu com os 8.0 e 10.0 Exé:r:citos ale­
mães durante a batalha masuriana de inverno (Fevereiro 
de 1915) em Wirballen e Wilkowyski, num momento em 
que o estado das estradas e a aspereza da estação não per­
mitiam que os reabastecimentos acompanhassem as tropas; 
o mesmo aconteceu com o 9.0 Exército alemão apoderando­
-se dos víveres abandonados na Valáquia pelos rumenos no 
outono de 1916. 1 

E aqui ~ quer se trate de recursos locais, quer de depó­
sitos e combôios - é oportuno recordar que os romanos, só­
brios e ao mesmo tempo combatentes e canegadores, não se 
preocupavam muito com o problema da alimentação, ao 
contrário das tropas de Alexandre e de Aníbal. Os bandos 

· da Idade-Média v~viam principalmente com os recursos lo­
cais; depois - especialmente na França - predominou o 
conceito das bases. logísticas de operações: armazéns a cargo 
da administração militar e constituídos com recursos remeti­
dos da retaguarda por meio de pesados combôios ou remes­
sas da própria pátria, mesmo quando as tropas se encontra­
vam em regiões ricas de recursos; o próprio Frederico, o 
Grande, a-pesar-de suas tropas apresentarem escassos efe­
tivos, preocupa-se continuamente com o modo de fazê-las 
viver segundo o sistema de armazéns e combôios; os reabas­
tecimentos embaraçam as operações de modo tal (veja-se 
Lewal) que, como já se disse, torna-se preferível a tática 
do assédio à da manobra. 

Durante as guerras da Revolução Francesa predominou 
o movimento; renunciam-se os armazé1 g, vive-se dos recur­
sos locais, de maneira que ora é a pet úria, ora é a abun­
dância; o próprio Napoleão confia quas que exclusivamente 
na requisição dos recursos locais e exa amente por isso en­
controu-se em condições desastrosas d.ante do vácuo feito 
pelos russos em 1812. ,Berthier decl ra: Dans la guerre 
d'inva.sion que fait l'lmpereur~ il n'y a pas de magasins . . . 

Após a queda do Primeiro Império e quasi como uma 
reação contra o excesso do sistema de ' i ver dos recursos lo­
cais, volta-se ao reabastecimento normal, às doutrinas de 
Louvois, com os armazéns fixos e armazéns-combôios semi­
-móveis, pesados, resultando daí a lentidão das operações; 
sucedem-se as remessas excessivas, absurdas mesmo, muitas 
vezes; como 31 remessa de forragem da França para Gênova 
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c de bois p,ara a Criméia. Assim, a campanha francesa d~ 
1859 torna-se lenta e - como escreve Lewal - o sistema de 
reabastecimento não constituiu a menor causa da guerra de­
fensiva francesa -em 1870. 

Do lado alemão pelo contrário (consulte-se Ruelle 
Lezioni di logistica alia Scuola de Guerra d·e Torino, 1899-
-1909). aplica-se o Sistema de viver dos recqrsos locais com-

' binados com o dos r t>abastecimentos da retaguarda (já pôs­
·to em prática na cam 'lanha de 1866 e aperfeiçoado em 1870), 
de acôrdo com as rircunstâncias decorrentes das opera­
ções (2). 

Su:rge depois um fato importante: com o aumento de efe­
tivo dos exércitos, da Revolução Francesa para 'cá, foi se tor­
nando impossívf'l contar para Ó seu reabastecimento apenas 
com os recursos locais; mesmo que êstes existam em abun­
dância, mesmo _que o inimigo não os tenha destruido ou eva­
cuado - esgotam-se depois de algum tempo, quer pela maior 
densidade de homens e animais a alimentar em determinada 
zona, quer também por efeito de desperdício, coisa inevitável 
mesmo quando o regimem disciplínar é severo; se se trata de 
guerra de movimento e rápida, faltam tempo e meios para S(> 

efetuarem requisições sistemáticas, para repartir e fazer che­
gar às tropas tudo quanto se encontrou ; se se está estaciona­
do, a densidade já aludida acelera o consumo. ' Surge daí 
portanto a máxima (que aliás deve adaptar-se às circunstân­
cias) : consumir os recursos locais como se não existissem re­
abastecimentos da retaguarda e conduzir com a tropa ou fa­
zer-lhe chegar os recursos necessários ou pelo menos preparar 
os reabastecimentos da retaguarda como se não existissem 
os recursos locais. Em resumo: com o aumento de densida­
de de tropas em determinado eixo de marcha ou determina­
da zona de permanência curta ou longa, acabamos por ater­
-nos ao sistema · de contar inteiramente com as remessas da 
retaguarda, considerando todavia como utilíssima, bem que 
ocasional e aleatória, a possibilidade de consumir recursos lo­
cais. Daí a importância das linhas de comunicações e a cons-
1·ante preocupação de possuirmos tais linhas à retaguarda e 
bem protegidas, inclusive os flancos, fazendo-se esforços no 

(2) O mesmo já havia feito Frederico, o Grande, que, alé:rp. de or 
ganizar armazéns convenientem clnte escalonados em profundidade, de 
modo a aliviar os combôio!l -e a dar às tropas maior! liberdade de manobra 
- recorre à exploração dos recursos locais em seu rápido deslocamento 
de Rossbach para Leuthen (1757). (Veja-se Bastico: L'evoluzione deii'­
arte della guerra). 
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sentido de realizar manobras que ameacem a retaguarda do 
inimigo, não só com o fim de obrigá-lo a combater numa 
frente invertida e portanto em condições estratégicas ou tá­
ticas desfavoráveis ou ainda isolá-lo de suas reservas, mas 
também, e principalmente, com o objetivo de interceptar-lhe 
as bases de reabastecimento e ao mesmo tempo apoderarmo­
-nos das provisões acumuladas em pontos importantes situa­
dos atriis da linha de frente e das que se encontram em mo­
vimento em direção à mesma frente. Visa-se dest'arte não só 
privar o inimigo de suas provisões alimentícias como também 
a vantagem, embora temporária, de aliviar as dificuldades 
do próprio reabastecimento graças aos recursos do adversário. 

"Temporária, declaramos; e assim é porque, pelas já 
referidas razões de densidade e desperdício, mesmo tais pro­
'· isões conquistadas ao inimigo se esgotam (como aconteceu, 
por exemplo, aos austro-húngaros na planície friulana no in­
vemo de 1917-1918), impondo-se novamente o problema -
às vezes descurado demais em virtude de cálculos ilusôria- ' 
mente otimistas - do reabastecimento pela retaguarda. Pro­
blema que- supérfluo será dizê-lo- aparece com tôda gra­
vidade quando as tropas se deslocam em regiões inteiramente 
destituidas de recursos como o Carso ou Bainsizza ou em 
zonas coloniais desérticas. 

* 
* * 

Todavia a expressão cortar os víveres, com o aumento 
das exigências dos combatentes em relação ao caráter da 
guerra moderná, veio a ~igniflicar o todo pela parte; os víve­
res para os homens, a forragem para os quadrúpedes não re­
presentam efetivamente - ao contrário de outros tempos -
senão numa parte (se bem que a mais \ital) de tudo quanto 
hoje é necessário a um exército para viYer e operar; à parte 
em aprêço, que compreende também a água, deve-se juntar 
os elementos para alimentação dos . vdculos automóveis e 
aviões, ou seja o carburante, os alimentos para as bôcas de 
fogo, ou seja a muniç2o, tornado um e cutra impre~sionantes 
pela quantidade: E' preciso juntar ainda as necessidades de 
fardamento e de equipamento, de material sanitário, de enge­
nharia tudo em suma quanto é indispensável para que o exér­
cito po~sa subsistir e agir quer Ófensivamente quer limitando­
se apenas a manter ocupada uma delimitada zona ?U a defen­
der uma linha, que afinal é constituida por uma farxa com al­
gumas dezenas de quilômetros de profundidade. Conclusão: 
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e em dia cortar os víveres significa "interceptar quaisquer 
onamentos ·• . 

Durante a guerra mundial, o caráter de guerra de po­
que assumiu a luta na maior parte da frente (a tal ponto 

e se tor)a~~0~e s~t~oe t~c;~c~~~i~b~!, f:;:~a~~og~:~~~ár~: 
ou quasi, especialmente a manobra destinada a 

ir sôbre as linhas de ('Omunicações inimigas, ·se bem que 
tenha sido tentado \árias vezes; movimento em grande 

escala tendente a separar grandes unidades de suas bases de 
reaprovisionamento, não ·e registrou senão o de Tannemberg 

em proporções menore. , o de Augustow durante a já refe­
rida batalha masuriana. Todavia conseguiu-se por vezes a . 

ensão de provisões e a captura de centros de recursos do 
1uu.uu.e;v, impedindo-se que êste os aproveitasse; foi o que 

conteceu na Polônia russa, pa Sérvia, na Rumânia, na Galí­
e em Bucovina, em Veneto durante a ofensiva alemã na 
avera de 1918. Mesmo tratando-se de posição não con-

ável nem atingível mediante a exploração a fundo de um 
o tático, jamais renunciaremos à tentativa de cortar os 

(em sentido restrito ou em sentido lato) ao inimigo. 
P."""''"·'• os tiros de interdição e de enquadramento da artilha-

italiana no Carso, à retaguarda do inimigo que defendia 
próprias -posições ou atacava as nossas, tinham por obje­
além de impedir o emprêgo de reservas, esgotar o adver­
interditando-lhe o recebimento de víveres, de água, de 

Em virtude da experiência assim obtida', os aus­
dotaram suas tropas da linha de frente de uma 

rarc:lvJ:sA.o de combate especial, capaz de torná-las indepen-
entes das remessas da retaguarda, pelo menos por alguns 

O mesmo fim de interdição tinham os bombardeios de 
haria de grande alcance e de aviões contra certos nós 

e estradas, pontos obrigatórios de passagem, linhas de co­
unicações da retaguarda, estações e linhas ferroviárias. Ain­

o mesmo diga-se dos nossos bombardeios com artilharia e 
sôbre as passagens do Piave durante a ofensiva austro­

em Junho de 1918. 
E' sabido que a causa principal da decisão do inimigo fa­

recuar as tropas da margem ocitlental do Piave -foi 
crítica situação em relação a víveres e munição em virtude 

impossibilidade, graças à nossa tenaz resistência, de abrir 
ho através da rica planície e também da impossibilida­

de manter-se na pequena testa de ponte conquistad'a entre 
5 e 18 de Junho, em consequência de falta de reabasteci-
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mentos. E como a ofensiva inimiga tinha entre seus objeti­
vos principais o de apoderar-se, como aconteceu no outono de 
1917, das nossas abundantes provisões e dos nossos recursos 
locais, para suavizar a situação de tropas famintas e também 
a df? país que se debatia numa crise de alimentação - na rea­
lidade nós, com a nossa resistência, cortamos os víveres a 
.umas e outro, comprometendo a já ~scassa capacidade da 
Ãustria-Húngria para continuar a luta. 

Situação idêntica surgiu para os alemães em meados de · 
Julho de 1918 no saliente do Marne, tornando insustentável 
não só tàtican'l.ente mas também do ponto de vista logístico, 
em virtude de haver sido interceptada a via férrea de Sois­
'lOn; daí a sua retirada na noite de 19 para 20. 

Na recente guerra da Espanha as atividades da aviação 
legionária tiveram em grande parte por objetivo cortar os 
víveres aos vermelhos mediante bombardeio dos portos do 
Mediterrâneo a que afluíam nâvios carregados de víveres, 
gasolina, etc. , e contra os próprios navios. Durante a última 
ofensiva do Ebro, a aviação contribuiu grandemente para 
meter os vermelhos no saliente ocupado em condições seme­
lhantes à dos austro-húngaros em Junho de 1918. 

Cortar os víveres pode ser também um meio' coercitivo 
aplicado contra um país neutro ou aliado, ameaçando de cor­
tar-lhe os fornecimentos - ao primeiro, caso não se coloque 
ao nosso lado e ao segundo, se não atender às nossas exigên­
cias de caráter militar. Assim, sôbre a nossa atitude nos pri­
meiros mêses de 1914-1918 influiu a ameaça inglesa de ces­
sar o fornecimento de carvão necessário ao nosso país, insufi­
cientemente autárquico; do mesmo modo, quando a aludida 
ofensiva austro-húngara de Junho de 1918 atingiu um ponto 
morto, o Alto Comando alemão constrangiu o General Arz, 
Chefe do Estado-Maior austro-húnga ,·o, a ceder divisões da 
frente ocidental em favor da frente alemã na França apenas 
tomando a medida . de manter suspen 1a a prometida remessa 
de 15.000 vagões de cereais, de que a \.UStria-Húngria necessi· 
tava urgentemente. 

' * 
* * I 

• Na recentíssima campanha alemã na Polôn'a, que deu 
.lllgar - ao contrário do que acontecera na guerra :nundia) 
- a numerosos cêrcos de tropas polonesas e em que v1mos ·re­
petir-se a investida contra praça~:~ de guerra - os meios mi­
litares tiveram a parte principal n3:_ quebra da resistência das 



.~Ma~'~"' A economia aa 
'-'jlfiiOiS de haver fei-
8~lM,.teiial nec~o 

''def4ftíliVla.., e de haver 
com exceção úuiea 
- está em çondi­

IC\1~)8 - chegou· à eon-
auena futura deverá ser 

atingido por meios 
m.Em<las de caráter :fillan­

autor não leva em consi­
alimentfcios. estando aqui, 

t.D· ·••cutaa de seu traballw de ea­
Qel~UNJ e suas deduções . prend~ 

primas e &oa materiais. Toda-
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358 CORTAR OS VÍVERES DO INIMIGO 

' 'ia, é claro que se levarmos também em conta a necessidade 
de primeira ordem constituída pelos víveres, especialmente 
tendo-se em vista a resistência interna do país - a referida 
arma econômica assume uma importância ainda maior. 

A Enciclopédia Britânica ao tratar, há alguns anos, da 
substituição dos homens pelas máquinas a-fim-de se obter uma 
grande economia na utilização do material "homem" e resol­
ver dest'arte a dificuldade de alimentar a guerra mediante 
novas unidades e novos efetivos- escrevia: "Nós não quere­
mos que a nossa juventude morra na guerra; queremos guar­
dá-la para a paz que virá depois da guerra". Com mais forte 
razão egcreveria o mesmo hoje, visando-se o máxim·o possível 
de economia de sangue e pondo-se em jôgo apenas as vida,, 
necessárias para organizar e manter um bloqueio eficaz, ter­
restre e marítimo; em resumo: ater-se à estratégia do esgo­
tamento, da qual Delbrück se tornou expoente na Alemanha. 

Arma cômoda evidentemente e que se enquadra nas má­
ximas enunciadas, . como já vimos, por Machiavelli e Monte­
cuccoli; que ela seja menos honrosa ou menos gloriosa e bri­
lhante como se afirma, pouco importa; não se recorreu por 
acaso durante a guerra mundial e não se está recorrendo ain­
da agora a uma arma menos honrosa, para não dizer coisa 
pior, como seja a propaganda baseada na mentira? (E deJa 
nós conhecemos alguma coisa em relação à guerra da Líbia 
em 1911-1912 e à guerra da Etiópia em 1935-1936 !) . 

Em relação à eficácia da arma em aprêço - cortar os 
víveres em sentido amplo - parece aconselhável que se de­
posite nela uma grande confiança, dada a incerteza de se 
conduzir uma guerra a têrmo vitorioso exclusivamente com 
os meios militares. 

Já na guerra mundial, mesmo levando em conta ós re­
sultados obtidos com as armas e que provocaram a queda de 
várias frentes como Dobropolsie para. os búlgaros, na Palesti­
na e na Síria para os turcos, Vittór.o Veneto para os autrO·· 
-húngaros (não para os alemães porque a sua frente ocidental 
não baqueou por fôrça das armas, a-pesar-das vantagens mi­
litares conseguidas por Foch, de Agôsto a fins de Outubro de 
1918), já na guerra mundial, repetimos, é forçoso reconhece 
que sôbre tais quedas -inclusive a da frente alemã - tive 
ram grande influência o assédio econômico contra "a grande 
praça assediada" constituida pelas Potências Centrais e a 
condições econômicas dos aliados exteriores, Bulgária e Tur 
4:uia, especialmente êste último. Campanhas inteiras reali 
zadas pelas Potências Centrais tiveram - como bem acentu 
o relatório oficial autríaco no seu VII e último volume -
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o objetivo principal de romper o bloqueio pelo menos numa 
direção, a-fim-de se obterem recursos do exterior e de forne­
cer material bélico aos aliados necessitados. Em resumo: 
campanhas que tive~;am o caráter de surtidas com fins lo­
gísticos. Assim, a C'J.mpanha de outono de 1915 contra a Sér­
via, segundo a intenção de Falkenhayn, como também de 
Conrad, foi iniciada a-fim-de fazer chegar provisões aos tur­
cos pela· linha fluvial do Danúbio e através da Bulgária, tendo 
Falkenhayn considerado atingido o objetivo quando a aludi­
da comunicação foi estf.lbelecida; a campanha da Rumânia, 
se bem que iniciada para quebrar a invasão de Siebenburgen, 
teve no fundo como objet ivo a posse dos cereais e do1 petróleo 
rumenos da Valáquia, h ·ndo sido ótimos seus resultados eco 4 

nômicos; sôbre a ofensha austro-húngara em Junho de 1918 
contra a Itália, já falamos; para finalizar: a campanha aus4 

tro-alemã na Ucrânia na primavera e verão de 1918, mais do 
que prestar auxílio ao Estado ucraniano em embrião depois 
da paz de Bre~t Ltowsk, teve por objetivo a obtenção de ce­
reais e outros recursos indispensáveis para continuar a guer4 

ra. Todavia os frutos de tais surtidas ou foram escassos, co 4 

mo aconteceu na Ucrânia, ou se esgotaram depressa na frente 
com o aumento de consumidores; a Quadrúplice teve afinal 
que dobrar os joelhos. 

· Em face do exposto, ~ o caso de perguntar-se, dados os 
exemplos de 1918, se o êxito da guerra não foi antes o resul 4 

tado da situação econômica que da fôrça das armas; e daí 
por diante, especialmente nestes últimos anos, em que a amea­
ça de um novo conflito veio se acentuando cada vez mais, 
chegou-se a algumas conclusões: de um lado, o sentido de­
ensivo de crear uma economia nacional em condições de pro­

duzir o mais possível (auto-suficiência relativa, como a defi­
iu P)ssony, já que não é possível atingir-se à, auto-suficiên­
ia, absoluta), a-fim-de que se possa enfrentar as exigências 
a guerra sem depender do exterior (tal é, antes de mais na 4 

a, a nossa batalha do trigo e bem assim todos os demais em­
reendimentos autárquicos, convindo acentuar que a mesma 
oisa fez a Alemanha), procurando-se igualmente alianças e 
mizades capazes de ampliar a retaguarda econômica; por 
utro lado, o sentido ofensivo de iniciar e manter ativa em 
empo de paz militar a guerra branca contra os presumíveis 
dversários, privá-los de alianças, de amizades que lhes pos­
m ser úteis, cercá-los não só militar e politicamente, mas 
mbém sob o ponto de vista econômico. 

Dêste último sistema ofensivo a Itália teve uma expe­
iência pela primeira vez durante o período das sanções, que 
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tiveram po11 fim nem mais nem menos que cortar os víveres 
A experiência faliu inteiramente graças à nossa capacidade 
especialmente à nossa vontade de resistir à ofensiva genebri­
na e graças também à rapidez da nossa companha da Etiópia. 
Todavia mesmo depois disso não faltaram vozes aconselhan 
do a repetição do referido sistema contra outras nações; se 
bem que tais vozes não tenham sido ouvidas, seja pela im· 
possibilidade de aplicação do método, seja pelo temor de 
provocar uma guerra geral - essa ft.rma de guerra brwu . ...:.a, 
de guerra camuflada que nunca deixou de existir, equivale 
a sanções; estão neste caso, por exemplo, certas denúncias 
de tratados de comércio, como aquela com que os Estados 
Unidos ameaçaram o Japão relativamente ao tratado de 1909. 
• No atual conflito europeu (que sob certos pontos de vista 

já é mundial), a fase polone.sa, pela rapidez com que se de­
senrolaram os acontecimentos, não permitiu certa influência 
do fator econômico, exceção feito do corte dos víveres às 
tropas cercadas ou assediadas. Todavia a Alemanha aumen­
tou sua retaguarda econômica em virtude da ocupação de 
regiões polonesas ricas de recursos e de suas novas relações 
com a União Soviética, enquanto a ação da Inglaterra e da 
França contra as linhas marítimas de tráfego alemão, com a 
pressão sôbre países neutros e com as restrições impostas ~o 
comércio das próprias nações neutras - nada mais é que a 
aplicação da arma do bloqueio econômico, ou seja a aplicação 
do conceito de cortar os víveres ao inimigo ( 3) . 

Parece portanto que o conceito em questão é considerado 
pelas potências ocidentais (tal como escreveu Possony) es­
sencial para vencer uma guerra em que não se percebe de 
que modo poderão ser empregadas as importantes fôrças ter­
restres de ambos os lados enquanto um dos dois poderosíssi~ 
mos sistemas defensivo~ atuais, Maginot e Siegfried, não fôr 
destruido e enquanto respeitada fôr a neutralidade das na­
ções q'ue limitam com os beligerantes as fôrças navais devem 
limitar-se à guerra de corso e as fô rças aéreas - salvo as 
ações locais de caráter indeciso visan o interceptar os reapro­
visionamentos da retaguarda - não poderão constituir fator 
decisivo enquanto não forem empn-gadas sob a forma de 
guerra totalitária com o fim de quebrar a resistência interna. 

Até mesmo Liddell Hart em se 1 recente trabalho The 
defence of Great Britain ( 193 9) , acc nselhando a Inglaterra 

(3) Mesmo a realização de grandes aquisições de víveres, petró­
leo, etc. nas nações neutras para impedir que o inimigo os importe, outra 
coisa. não é qu.e cortar oa VÍTerea ao inimigo. 
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Idéias para a organização de 
lei de Promoções no uma 

Exército em tempo de paz 

Pelo General MIGUEL DE CASTRO AYRES 

As idéias que o Gen. Castro Ayres apresenta, para a or­
ganização de uma lei de promoções no Exército, revestem-se 
de um c"nho de autoridade muito particular, dada a sua ob· 
servação J•essoal, durante dois anos, dos trabalhos da C.P.E. 

Sem analisar matéria de tão vital importância para o Exér­
cito, pen~amos, entretanto, em pedir atenção dos nossos leito· 
res para a parte referente a organização dos quadros de acesso 
para as promoções por antiguidade melhorada. O que aí .~e 

lê representa um ensaio merecedor de po~derada meditação. 

Uma bôa Lei de Promoções, constitue, nos Exércitos bem or· 
ganizados, o instrumento para a existência de sólidos Quadros 
de Oficiais, cuja hierarquia tem seus fundamentos no reconhe­
cimento pelos comandados, da ascendência moral e profissional 
dos chefes. 

A Lei de Promoções de Fevereiro de 1891, sem bases sóli­
das, regulou o acesso dos oficiais, durante largos anos, sendo su­
bstituida pela Lei de Promoções de Março de 1934, cuja execu­
ção foi suspensa posteriormente, sendo definitivamente substituída 
pela léi de Promoções de Dezembro de 1937 e eni seguida pela de 
Dezembro de 1939 em plena execução até a presente data. 

Grande foi o progresso da nova Lei sôbre a de 1891, mesmo 
assim, falha na apreciação do mérito dos oficiais, não pela sua 
elaboração, mas pela dificuldade em apurá-lo. 

Testemunha que fui durante 2 anos, como Secretário da 
C.P.E. do esfôrço· ingente dos Srs. Generais membros da mesma, 
no sentido de indicar ao Govêrno, dentro da· rigorosa justiça, os 
Oficiais merecedores de promoções, elaborei em Janeiro de 1939 
um projeto cujas idéias básicas abaixo transcrevo. 

87 



364 IDÉIAS PARA A ORGANIZAÇÃO DE UMA LEI 

I - DOS PRINCíPIOS GERAIS DAS PROMOÇõES 

I - As promoções em tôdas as armas e serviços se efetuam se-
gundo os seguintes princípios: 

J;>e Aspirante a Oficial a 2. 0 Tenente - pela classifi­
cação meritória obtida na Escola Militar. 
de 2. 

0 
Tenente a Capitão - antiguidade absoluta. 

- De Capitão a Coronel - antiguidade melhorada. 
- De Coronel a General de Brigada - escolha. 
- De General de Brigada a General de Divisão - anti-

guidade. · 

2 - As promoções obedecerão à rigorosa colocação nos quadros 
cie acesso respectivos, com exceção das promoções a Gene. 
ral de Brigada ou dos Serviços, que serão feitas por esco­
lha, dentro porém dos quadros de acesso. 

3 - As promoções serão feitas à proporção que as vagas se 
abrirem. 

4 - Os atos de bravura, praticados em lutas internas na defesa 
da ordem' constituída, importam em alta recomendação à 
promoção, sem prejuízo da~ condições exigidas por lei 
para o acesso. 

Quando, porém, tiver havido evidente e comprovado sa­
crifício de vida em ação altamente meritória, devidamente · 
justificada, o Presidente da República poderá, post-mor­
tem, promover o oficial por serviços relevantes. 

5 - As promoções nos quadros de oficiais das armas e dos 
serviçes são da competência exclusiva do Presidente da 
República. • 

II - DAS CONDIÇÕES GERAIS PARA A PROMOÇÃO 

1 - Para a promoção por qualquer dos princípios, é necessário 
que o oficial possua: 

a) o curso da arma ou especialidade, fixado em lei ou 
reiulamento; 

b) idoneidade moral, isto é, não ter sido condenado a pri­
são por sentença passada em julgado, nem sofrido pe-
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nalidade por transgressões, umas e outra~ ofensivas à 
dignidade militar; 

c) robustez física indispensável ao exercício das funções 
relativas ao pôsto, verificada em inspeção de saúde 
e provas prestadas em épocas regulamentares; 

d) na arma de Aviação é exigido para a promoção ao pôs· 
to de Capitão o diploma da categoria B; 

e) interstício mínimo do pôsto: 
Aspirante- l'm ano. 
2. 0 Tenente - Dois anos. 
l. 0 Tenente - Três anos. 
Capitão- Quatro anos. 
Major a General de Divisão 
pôsto. 

Dois anos em cada 

III -DA PROMOÇÃO AO PÕSTO DE 2." TENENTE 

1 - O acesso ao primeiro pô~to das armas e serviços faz-se, em 
cada uma, por promoção dos aspirantes a oficial, segundo 
a ordem de classificação por merecimento na terminação do 
curso que lhes corresponde. Essa ordem de classificação 
será mantida mesmo no caso de promoções coletivas. 

- Nenhuma promoção se fará, em qualquer turma, sem que 
tenham sido promovidos todos os aspirantes a oficial da 
turma anterior, que satisfaçam as condições estabelecidas 
na lei, em cada arma. 

- A promoção a 2. 0 Tenente só se dará se o aspirante, além 
de satisfazer as condições constantes do n. 0 1 do ítem II, 
tiver irrepreensível conduta civil e militar, e vocação pro· 
fissional reconhecida por dois terços dos oficiais do cor­
po de .tropa em que servir e juizo favorável do comandante 

- O ingresso nos postos iniciais dos quadros de saúde e ve­
terinária será feito mediante concurso entre civís e sargen­
tos diplomados pelas academias ou escolas reconhecidas 
pelo Govêrno Federal, na forma que a lei estabelecer. 
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batentes e dos Serviços que pertencerem aos 
.'<; - ,.,. ... ,t.,. t:lo 

Acesso respectivos. 
S - Os oficiais serão excluídos dos Quadros de Acesso: 

a) pela transferência para a reserva, voluntária ou com· 
pulsôriamente; 

b) por ter sofrido :ondenação passada em julgado ou· 
transgressão disctplinar, atentatória à dignidade mi ­
litar; 

c) por promoção; 
d) por falecimento. 

X - DISPOSIÇÕES GERAIS 

Regulamento algum poderá conter disposições pertinente~ 
à matéria de promoções, privativa desta lei. 

- Os oficiais promovidos, até o pôsto de Coronel, inclusive, 
serão obrigatoriamente arregimentados, durante metade do 
tempo do interstício mínimo marcado no n.0 1 do ítem li, 
não podendo ser nomeados para comissão alguma sem que 
tenham completado o interstício para a promoção. 

- E' obrigatória a matrícula nos cursos de Aperfeiçoamento, 
para os Capitães que tiverem satisfeito às exigências do 
n. 0 1 do ítem 11, quanto ao interstício. 
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Colaboram no proximo número: 

Gen. HEITOR AUGUSTO BORGES 
Ten.-Cel. MARIO TRAVASSOS 
Ten.-Cel. LIMA FIGUEIREDO 
1.0 Ten. HUMBERTO PEREGRINO 
1.0 Ten. MOACYR RIBEIRO COELHO 
1.0 Ten. FLAMARION BARRETO LIMA 
2.0 Ten. FRANCISCO RUAS SANTOS 
-e outros. 
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de serviço em corpo de tropa, pelo menos metade do 
tempo mínimo de interstício marcado no ítem 11; 

f) estar há um.-ano no serviço ativo do Exército. 
3 - Os oficiais dos quadros técnicos e dos serviços, são dis­

pensados da exigêneia da arregimentação. 
4 - Para os oficiais do Quadro de Estado Maior; a exigência 

de arregimentação fica reduzida à metade. 
E' computado como de arregimentação o tempo em efe-

tivo serviço em < orpo de tropa. 

Corpos de tropa para os efeitos desta lei, são: 
a) as grandes unidades; 
b) as unidades combatentes das cinco armas; 
c) as unidades de trem; 
d) as tropas especiais destinadas à guarda das fronteiras; 
e) as tropas de guarda, de organização semelhante às das 

unidades combatentes de cada arma. 

Também é computado como de arregimentado, o tempo 
passado no exercício das funções de comando, diretores de 
ensino e instrutores das escolas de formação de oficiais e 
das armas. 

Não pode ser promovido o oficial da arma de Aviação que 
· não tenha completado o tempo de vôo periódico exigido 
por lei ou. regulamento, nem o que pertencer à categoria 
extranumerária. 

- As manifestações de valor moral e profissional, são aprecia­
das pelas demonstrações de aptidão reveladas pelo oficial 
no desempenho das suas próprias funções. 
Essa aptidão é estimada em relação aos seguintes aspectos: 

a) caráter; 
b) capacidade de ação; 
c) inteligência ; 
d) cultura profissional e geral; 
e) espírito militar; 
f) conduta civil e militar; 
g) capacidade de comando e de administrador; 
h) capacidade de instrutor e de técnico; 
i) capacidade física. 
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1 - Para a promoção ao pôsto de geaeral 4e .brigada ou dos 
serviços, ~ necessário que os eoron.U. ~açam, além das 
condições exigidas para as prom~ aos postos de oficial 
superior e o intentfcio do pasto. ma áe eeguintes: 

a.) possuir o .Curso de Estad~ Mai , eu. de Revisão, pelo 
Regulamento de 1920 ou~; -

b) ter exercido fulição de ~ dé Corpo de Tropa, 
como Tenente Coronel ~ pelo menos dois 
anos, consecutivos ou não; 

c) ter exercido função de Eat;aj4i~~r, 
consecutivos ou não, cm~(j·ií~GoJron:el 

d) ter demonstrado poiiS~ir. ~-~~ 
dade de e de 
profissional elevada e conceito nq 
seio da classe e fora 
ter atingido o primeiro 
comhate;o.tes. 

2- Nos Serviços, em cujos q1JA!~Itf; 
as condições referidas 
respectivamente pelo curso 
pelo exercício das funções 
das aos quadros, como 
nas Regiões Militares, 
não, como Tenente l:OJl'Oillal 

meiia metade de seu 
3 - A orgaaizaçã9 doa quaLdn~~MII!Vto· 

a General de !'IW>1'V11"i!IR!'' · ®EKiec::eraJ 

8eU8 ~~no 
Govênao: ee assim o 
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VII - DA ORGANIZAÇÃO DOS QUADROS DE ACESSO 
PARA AS PROMOÇÕES POR ANTIGUIDADE MELHORADA 

A Comissão de Promoções do Exército organizará os Quadros 
de Acesso: 

- Tomando por base os seguintes elementos: 
a) Resumo da fé de ofício do oficial, organizado pela Di-

reto ria respectiva; 
b) Ficha de Informações de que trata o n. 0 1 do ítem 

VIII; -
c) 'Prova de robustez física, de que trata a letra c do n.0 

1 do ítem 11. 
- Avaliando em pontos: 

a) O tempo de efetivo serviço; 
O tempo de oficialato a contar da data de promoção 
ao pôsto de 2.0 Tenente; 
O tempo de permanência no pôsto; 
Atribuindo a cada um dêsses tempos 1 ponto por ano ou 
fração de 6 ou mais mêses. 

b) O tempo de serviço em campanha, atribuindo l ponto 
a cada mês ou fração de 15 ou mais dias; 

c) O tempo de serviço arregimentado, atribuindo l ponto 
a cada ano ou fração de 6 ou mais mêses; 

d) O tempo de serviço nos Estados Maiores, atribuindo 
1 ponto a cada seis mêses ou fração de 3 ou mai& 
mêses; 

e) O tempo passado nas funções lécnicas ou administrati­
vas, quer se trate de oficiais das Armas ou dos Serviços, 
atribuindo 1 ronto por ano ou fração de 6 ou mais 
mêses; 

I 

f) O tempo passado em guarnições de zonas compulsó· 
rias, atribuindo 1 ponto a cada 6 mêses ou fração de 
3 ou mais mêses; 

g) Os cursos de formação das Armas ou Serviços; 
Os cursos de aperfeiçoamento e técnicos; 
O curso de Estado Maior; 
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Os cursoe de Informações ou de Altos Estudos, atri· 
buindo a cada um dêsses Cursos os seguintes pontos: 
1- Regular; 2- Bem; 3- Muito bem. 

h) Trabalhos de natureza técnico-militar, 3 pontos; 
i) Inventos de aparelhos ou qualquer material, úteis ao 

. Exército, 3 pontos. 
3 - Aos elogios individuais serão atribuídos pontos · positivos 

para cada elogio; às punições, pontos negativos para cada 
uma. A diferença dará os pontos - positivos ou negativo;; 
- atribuídos ao oficial. 

4 - No caso de empate na classificação feita, a Comissão de 
Promoções desempatará segundo o núme"ro de pontos atri· 
buidos a cada oficial, de acôrdo com o número anterior. 

VIII - DO PREPARO E EXECUÇÃO DAS PROMOÇÕES 

1 - O Chefe do Estado Maior do Exército, os Inspetores Gerais. 
os Comandantes de Regiões Militares, autoridades análo­
gas, Diretores de Armas e Serviços, Chefes de repartições 
diretamente dependentes do Ministério da Guerra, organi­
zarão fichas de informações, uma para cada oficial conten­
do as manifestações apreciadas no n.0 8 do ítem V, ava­
liando em pontos na seguinte gradação: 
1- Regular; 2- Bom; 3- Muito bom; 4- Ótimo. 

IX - DA EXCLUSÃO DO QU DRO EFETIVO OU 
DOS QUADROS DE ACESSO 

1 O oficial que não lograr entrar 1 o Quadro de Acesso respe­
ctivo, ao atingir o n. 0 1 do se . quadro, será transferido 
para a reserva, de acôrdo com legislação em vigor, pelo 
menos ·com o sôldo de sua pateJLte. 

2 - Os Coronéis combatentes .e os d(ts Servíços que não possuí· 
rem os requisitos para o ingresso nos Quadros de Acesso 
respectivos, serão transferidos para a re!terva, aQ comple­
tarem 5 anos de pôsto. Serão também transferidos para a 
reserva ao compl~tarem 7 anos de pôsto, os Coronéis com-

94 



Geografia 

Pelo Gen. NEWTON BRAGA 

Um oficial, em geral, mas especialmente aquele que se 
dedica à estudos especiais que o levarão mais tarde ao alto 
comando, tem necessidade, e isso não se precisa demonstrar, 
de se dedicar com métoJo e trabalho, ao estudo dos assuntos 
que constituem a "Geografia· Militar" . 

E' verdade que até bem pouco tempo discutia-se a ma­
téria e chegava-se a perguntar se existia propriamente uma 
geografia militar. 

Mas · o essencial no caso, não é discutir nem criticar a 
designação e sim enumerar os assuntos que a matéria deve 
comportar, classificá-los, instituir um método ou métodos de 
estudo e dizer finalmente, isso constitue a Geografia Militar 
e é o seu objeto. 

A-pesar de já existir u~a literatura notável, tratada por 
vários escritores militares, relativa à matéria, e ter sido mesmo 
compendiada por C. Porro, nós, quando a estudamos na an­
tiga Escola de Estado Maior, perdemos algum tempo, para 
satisfazer· as exigências do programa, fazendo filosofia sôpre 
a existência de tal disciplina. 

* 
* * 

Felizmente, a acentuada tendência objetiva, no domínio 
dos altos estudos, que carateriza a nossa época e o grande 
surto que teve a Geografia em Geral, desde Humboldt, Ratzel, 
Karl Rihter, Éruhrns, etc. facultou ao homem melhor conheci­
mento da Terra e da vida que sôbre ela se processa. 

Camille Vallaux, professor de Geografia da Escola Na­
val em França, foi mais longe do que os que admitem a exis-
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374 GEOGRAFIA MILITAR 

tência de uma geografia militar, pois lançou os fundamentos 
de uma Geografia Social e sob êsse título geral, compendiou 
dois trabalhos notáveis "O Solo" e "O Mar", o que nos levú 
quasi a admitir em relação à êste último trabalho ·•o Mar", 
feito sob a influência de Friedrich Ratzel, que existe tam­
bém uma geografia na vai. 

De outra forma não se pode compreender o valor das 
vias e zonas de dominação com bases navais, para o exercício 
da vigilância restrita sôbre as frotas de comércio e de guerra, 
que a Inglaterra ~stabeleccu em Gibraltar, Malta, Suez, no 
Mar Vermelho e no Hindostão e ultimamente em Singapura. 

Seguindo o exemplo da Inglaterra os Estados Unidos 
apossaram-se das Sandwich e das Filipinas, como sinal de do­
minação marítima que êles pretendem ao norte do Oceano 
fndico. 

As fôrças na vais também têm campo estratégico, não 
tão fáceis de serem delimitados como os dos Exércitos de terra. 
Para expandir a sua dominação marítima as nações procuram 
os pontos estratégicos nas proximidades das costas, nos es­
treitos e nos mares secundários. Conhecê-los em todos os 
seus aspectos deve ser o objetivo de uma geografia naval, vi­
sando as respectivas operações. 

* 
* * 

Certo, todo oficial possue uma cultura geral na qual se 
enquadram noções de geografia física e )Olitica, que tais eram 
as denominações de · há bem pouco tempo à esta parte, ou 
mesmo, com alguma extensão, da geografia econômica, como 
atualmente se professa nos cursos secundários. 

Mas isso não basta, nem satisfaz aog requisitos de um ofi­
cial de estado maior, elite da nação, capaz de sentir as emo­
ções profundas que dela se apodere "discipliná-las e dirigí­
-las". Para tal é preciso que êle seja orientado pelo saber. 

Não lhe bastará os conhe'cimentos teóricos que lhe per· 
mitem manobrar as unidades em combate. Essas unidades 
não se movem como as peças que as simbolizam, num tabolei'ro 
de jôgo da guerra. 
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E' um conjunto de homens, vivem, têm necessidades. O 
oficial precisa conhecer com todo o rigor as condições mate· 
riais e morais das lutas que tiver de enfrentar. 

Ao conhecimento do homem êle terá que juntar o conhe­
cimento profundo do meio, que s6 a "geografia militar,, nos 
seu~ três aspectos fundamentais, físico, econômico e humano, 
lhe poderá fornecer. 

* 
* * 

Definamos os têrmos, dizia Voltaire, sem o que confun· 
diremos as idéias e jamais chegaremos a um · acôrdo sôbre 
qualquer que seja' o assunto a estudar. 

A Geografia Militar é o estudo, em tôdas as suas cate­
gorias, do terreno, dos recursos econômicos, das condições mo­
rais dos combatentes, tanto no ponto de vista etnográfico como 
histórico, tendo como finalidade a conduta das operações em 
determinado país ou região. 

O conhecimento do terreno, onde a estratégia giza o lar­
go movimento das grandes unidades e a tática aproveita os 
seus acidentes, deve ser estudado a fundo, quer no ponto de 
vista da sua constituição estrutural, geológica, quer quanto à 
sua configuração oro gráfica, hidrográfica e dos fenômenos . 
metereológicos que atuam em sua modificação. 

Para um oficial de estado maior o conhecimento do solo, 
das caraterísticas essencialmente militares da geologia é tão 
importante, que êsse ensino figura em tôdas as grandes es­
colas militares dos principais exércitos. 

Não será possível, qualquer que seja o oficial, compreen­
der um terreno, sem conhecer a sua estrutura geólógica. Co­
nhecendo-a' êle saberá tirar proveito de suas caraterísticas na _____ 
escolha de um itinerário, de uma posição defensiva a organi­
zar nas melhores condições para enfrentar a. luta. 

As fôrças tectônicas e a erosão, determinam o modelado 
do terreno, a configuração orográfica e sabemos o quanto isso 
influe na conduta das operações, indicando as zonas onde es­
tabelecer posições fortificados, regiões em que a defensiva se 
imponha pela própria dificuldade do terreno, permitindo 
ej!onomia, de fôrças. 
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Na mesma ordem de idéias, isto é, o conhecimento ·do ter­
reno tendo em vista as operações militares, impõe-se o estudo 
da hidrografia sôbre os seus três aspectos: meios de comuni­
cação - rios, canais, lago~ e lagunas; como obstáculo - uti• 
lização na defensiva ou .estudo dos meios para transpô-los; 
o problema da água para alimentação dos homens e animais. 

Completanto o vasto cenário onde se processa a vida -
q terreno - que o militar encara sempre como sendo pro­
váveis teatros de operações, resta a Meteorologia, que desde 
os mais remotos tempos constitue um conhecimento indis­
pensável à guerra. 

&se ramo dos conhecimentos humanos cada vez mais se 
sistematiza e as suas previsões constituem dados indispensá­
veis na conduta das operações, sendo os seus serviços absolu­
tamente necessários nos exércitos modernos. 

Daí a necessidade de seu estudo, não só no ponto 1de visb. 
da organização do serviço, m~jts sobretudo no aproveitamento 
das suas informações relativas às condições climatéricas, fa­
voráveis ou desfavoráveis às operações, tanto para os exérci- , 
tos de terra como do ar. 

A história militar está cheia de exemplos onde as opera­
ções militares de um adversário fracassaram em consequên­
cia do desconhecimento das condições atmosféricas ou suas 
previsões. 

São conhecidas as consequências altamente desmoraH­
zantes para os combatentes alerp.ães a pós as primeiras expe­
riências feitas no emprêgo de gases asfixiantes na guerra paR· 
sada. O desconhecimento da direção lo vento provável: ati­
rou todo o gás para cima das próprias ~ropas que o lançara. 

* 
* * 

No vasto panorama que constitue geografia militar, tem 
a geografia econômica um rincão espet!ial, que aos demais se 
liga num :fatalismo que a civilização, com auxílio da ciência 
c da técnica, vem restringindo. 

E' preciso alimentar o homem e o combate. Eis o fa­
talismo. 
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A primeira condição era possível, antigamente, com os 
pequenos exércitos, realizá-la no próprio terr~no em que se 
combatia, satisfazendo-se a segunda pelo transporte. 

Hoje são as próprias nações que instituem os ministérios 
do reabastecimento e das munições. 

Uma tropa de superfície, uma vez cercada, ti~ha os seus 
dias contados. Atualmente tudo pode receber por via aérea. 
São êsses os problemas que uma nação em guerra, na época 
atual, precisa assegurar l solução, no momento mesmo em que 
ela tem a sua agricultura, indústria e comércio quasi que pa­
ralizados pela falta de braços em consequência do apêlQ às 
armas de todos os seus f ilhos. ' 

E' nos Estados Maiores que se preparam os planos de mo· 
bilização. Não se trata de um simples problema de intendên­
cia ou de serviços diversos e nem de um problema de govêrno. 

Trata-se de fornecer munições e material de tôda a es· 
pécie ao exército e ao mesmo tempo assegurar a alimentação 
do resto da nação. 

E' ao Estado Maior que compete tudo prover no sentido 
de elevar ao máximo de rendimento, os recursos nacionais e o 
que deve ser obtido no estrangeiro. 

Como a nação poderá satisfazer êsse duplo problema ir-· 
redutível se o seu Estado Maior e portanto os oficiais que o 
compõem, não dispuserem de conhecimentos profundos sô· 
bre a geografia econômica do país? 

~le terá que conhecer pelo estudo acurado, todos os re­
. para os quais a nação e o Exército terão de· apelar nos 

trágicos momentos dá guerra e que constituem objeto da geo­
grafia econômica, isto é, agricultura, indústria e comércio. 

Na parte relativa ao comércio e com a qual a geografia 
INo~~~•u·••u deve ocupar-se, encontramos os centros comerciais; os 

de cemunicação terrestre; navegação - mundial, cos­
e fluvial; finanças; fôrças motrizes; meios de corres­

telegráficos, telefônicos, rádio-telefônicos. 
Como vemos é um vasto programa que só pode ser rea- -

~ .......... ,v com trabalho e estudo apaixonado para poder ser man-
em dia. . 
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378 GEOGRAFIA MILITAR 

* 
* * 

Resta-nos finalmente para completar o quadro da geo­
grafia militar, a geografia humana, no conjunto de fatores 
que a constituem, considerados rtos dois aspectos essenciais: 
- geografia etnográfica e geografia histórica. 

Nenhum oficial em nossa época e muito menos aqueles 
que devem estar preparados para conduzirem um exército 
moderno, cumprirá a sua missão se não conhecer as fôrças 
morais, o valor dos combatentes, os interêsses que os possam 
guiar, as tradições da raça, espírito combativo e tonus heróico 
que são fatores predominantes e entrarão em jôgo na luta, 
no momento da tragédia. 

Entretanto, após estudo sério dêsses dois aspectos da 
geografia humana, antropogeografica, estará apto para jul­
gá-los e entendê-los. 

* 
* * 

Pensando sôbre as caraterísticas da aviação, a nós mes­
mos nos pareceu supérfluo o estudo da Geografia Militar aos 
oficiais componentes dessa arma, uma vez que ela supera 

. todos os obstáculos e vence tôdas as distâncias. 

Mas para superar os obstáculos e vencer tôdas as di~­

tâncias é preciso conhecê-las e no seu papel de destruidora 
dos pontos sensíveis, dos centros indu triais bélicos, das usi­
nas inimigas, dos portos e canais, da. vias de comunicações 
e dos aeródromos e recursos aeronáuti« os, é preciso que o ofi­
cial aviador, o estado maior da arma b•!m como os seus chefes 
supremos, tenham, tanto como os oficiais de outras armas, 
conhecimentos· sólidos sôbre a geografia militar, ou talvez 
mesmo mais do que êstes, sob o ponto de vista daSI grandes li­
nhas de obstáculos físicos, porque atuam em região onde,. vis­
tos de cima, aqueles obstáculos se sucedem de tal forma e to­
mam tais aspectos que desnorteiam os que não teem o hábito 
adquirido pelo estudo, para reconhecê-los e orientar-se. 
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* 
* * 

A Geografia Militar é uma ciência objetiva. O seu co~ 
nhecirnento integral -marca o valor de um oficial, formando 
em seu subconsciente um índice seguro do valor de 
sua pátria e urna estimativa aproximada da importância dos 
que mais estão em contacto com ela e que êlEl tenha estu­
dado sob êsse aspecto militar. 

Como ciência objetiva, ela carece de documentação, que 
em certa categoria de fatos, precisa ser continuadamente re­
novada, sem o que se pode ser levado à conclusões falsas ou 
muito aquém da realidade. 

Nas suas memórias, uma das fontes magnüicas . e cheias 
de ensinamentos militares, Ludendorff inicia a campanha da 
Rurnânia enraivecido pela resistências da frente francesa, na 
batalha do Sornme, porque faltava pão e petróleo e só a con­
quista daquele país poderia resolver a crise econômica que 
ameaçava quebrar a resistência moral do seu país. 

Ludendorff dizia que as guerras são sabatinas a que as 
nações se submetem para saber se têm o direito de viver. 

Estudemos pois, com afinco, a Geografia Militar para 
que estejamos sempre prontos a resolver ess~ts sabatinas, se 
o destino algum dia a elas nos conduzir. 
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Qualidades de um chefe 
Pelo Cap. HOCHE PULCHÉRIO 

lnst. da Escola das Armas 

No surpreendente momento histórico que atravessamos, 
a têmpera e us qualidades dos Chefes estão marcando os des­
tinos das Nações. 

Os Chefes Militares, principalmente, assumem perante os 
povos, respon. abilidades qne ultrapassam as linhas do Direito, 
porque só enrontram limite no poder das Fôrças Materiais 
que forjaram, que organizaram ... 

Diante dé .<tes fatos , o comentário e a discussão não devem 
ter lugar - ó a ação construtiva, merece admiração e res­
peito. 

E' esta a tarefa dos Chefes. 

* * • 
O ptovecto e inteligente instrutor de Tática Geral da Es­

cola das Armas, no seu bem lançado artigo, traça as linhas 
mestras do perfil dos Chefes. E', portanto, de palpitante in­
terêsse êste trabalho. 

Um chefe, na acepção da palavra, deve possuir um gran­
número de qualidades, das quais algumas lhe são inherentes 

hereditariedade, enquanto outras podem ser atribuídas ao 
naJcimento, ao meio em que viveu durante a infância e a 

~tJ•u;:~l.<(ana·él e, finalmente, à sua educação. 
Somente aos sêres privilegiados é concedido o dom di.-ino 

reunir em grau elevado dotes de inteligência, saúde e espírito, 
a uma autoridade inata e especial, misto de doçura e 
férrea, capaz de impor-se, sem esfôrço, às multidões. · 

Em todos os tempos, qualquer que seja o clima, seja qual 
o Escalão de mando, "um chefe" é qualquer cousa de raro ... 
Estudando suas qualidades essenciais sob êsse tríplice aspe­

-no decorrer dos Tempos, em função da Raça e do Escalão 
hierarquia - poderemos chegar a uma conclusão em que fi­

ressaltados os princípios que regem a formação dos que 
um dia, Condutores de homens. 

No passado, o valor pessoal de um Chefe, bastava de per 
para decidir um combate, uma batalha, às vezes uma cam-
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Outra significação não tiveram as vitórias de Alexandre sô­
bre os Macedônios dez vezes mais fortes - de Aníbal dominando 
Roma, a Soberba, durante algum tempo, em seu próprio territó­
rio - de Cesar triunfando pelo seu gênio em Alésia, Farsália e 
Alexandria, enquanto nas campanhas de 1813 e 1814, os francê­
ses só eram batidos quando Napoleão ausente. Entre nós cita· 
mos o grande Caxias, cuja espada brilhou, sempre invicta, nos 
campos de combate ou nos de batalha, nas revoluções ou nas , 
guerras. ' 

Mais tarde, com os progressos da Humanidade, os direitos 
e os deveres do Homem foram sendo codificados e, como corolá­
rio lógico, a Liberdade sofreu considerável limitação, restrin­
gindo-se assim - naturalmente - o campo de ação daqueles 
que, possuindo alma de Chefes, viam-se tolhidos num meio em 
que tudó os asfixiava - Sociedade, Leis, Regulamentos ... 

Nos tempos presentes, corroborando essa asserção, verifi­
camos que somente a marcha sôbre Roma foi capaz de dar um 
Mussolini à Itália, o nazismo um Hitler à Alemanha, enquanto na 
Turquia prestes a desaparecer da Europa, um Kemal Pachá re­
voluciona costumes, leis, tradições milenárias - e na China 
opíada, um Shang-Kai-Shek, cristaliza em tômo de sua pessoa 
a alma da Raça, procurando redimí-la, dar-lhe coesão, sacudir­
-lhe o torpor secular ... 

E' uma fáse de transição atravessada pelo mundo e à cuja 
influência, não escapou siquer a grande Democracia americana 
tendo à frente Roosevelt, o Presidente-Ditador que vai afastando, 
um a um, os óbices antepostos a suas idéias reformadoras. 

Como vemos, a influência pessoal do Chefe, subsiste ainda, 
contanto que ela tenha ambiente ... 

E no futuro? Terá um só homen capacidade para arros­
tar sem vacilações, todos os fatores e cin unstâncias desconhecidas 
no Passado e aos quais a Guerra· lntegt al dará vida ? 

Somente os fatos poderão responder de modo cabal à per­
gunta; somos de parecer, não obstante, que assim acontecerá. 

Um CHEFE, segundo os Francêse. , deve possuir um tempe­
ramento ardoroso ( creur ardent), uma vontade firme, um espÍ· 
rito vivo, uma visão clara e uin raciocínio calmo. 

Essa enumeração, tão simples na aparência, evidencia, nada 
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obstante, o espírito metódico da raça, apresentando, numa sequên­
cia natural, o que deve possuir, em síntese, um Chefe. 

Analisemos, para comprová-lo, uma por uma dessas qua­
lidades. 

I - TEMPERAMENTO ARDOROSO 

Sendo o temperamento uma expressão da capaéidade mental~ 
êle se carateriza pela impulsão constante do espírito numa dire­
ção determinada- imprimida em todos os atos. 

Um Chefe, dotado dêsse temperamento, tem idéias próprias~ 
não se submetendo com facilidade às de outrem, ainda que as 
suas divirjam das comumente aceitas. 

11 - VONTADE FIRME 

Habituado pelo temperamento a seguir incessantemente uma 
direção determinada, de vez que tenha dado corpo à idéza nin­
guém dela o demoverá tanto mais que o espírito de Decisão já 
estará fazendo parte integrante do seu "eu". 

111- ESPíRITO VIVO 

Mas, tomada a "Decisão", afastados os obstáculos palpá­
veis que porventura poderiam prejudicar uma bôa "execução'~ 
é preciso contar com os imponderáveis da guerra. 

Desf arte o Chefe acompanhará os lances da luta um a um~ 
amoldand() a Decisão "au fur et à mesure" aos acontecimentos 
corri, ;indo ou atenuando as consequências niás advindas dos se: 
nões evidenciados no desenvolvimento da operação prevista, des­
de que, é lógico, a situação o permita. 

IV - VISÃO CLARA 

E' bem de ver, no entanto, que êsse espiríto vivo deve ser 
ssociado a uma visão clara da situação, sem o que não poderia 

o Chefe discernir entre uma situação de fato a modificar e uma 
utra, aparente, a manter. 

Questão de golpe de vista, de senso de oportunidade, em 
unção dos quais alterará ou não o que tiver sido estabelecido. 
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V - RACIOCÍNIO CALMO 

Daí a necessidade evidente, para o Chefe de possuir um 
raciocínio calmo, inimigo de precipitações, que lhe permita ba­
lancear os dados obtidos, distinguindo entre o "espírito" e a 
"visão", ou, ainda, conjugando as observações colhidas por in­
termédio do primeiro e esclarecidas, depuradas, por assim dizer, 
pela segunda. 

* 
* • 

Os alemães estabelecem que o Caráter é a virtude funda· 
mental para um Chefe, atribuindo-lhe, além das que devem ser 
comuns a todos os bons soldados, outras qualidades - morais 
e materiais. 

Dão a primazia à8 primeiras, muito embora julguem nu­
prescindíveis, e com razão, as últimas. 

Vejamos agora como as classificam e como podem ser 
analisadas. 

I- CARÁTER 

· O meio ambiente contribue beneficamnte sôbre a formação 
do Caráter,,qualidade inata, porém passível de sofrer as influên­
cias exteriores e de ser pelas mesmas modificado. 

Daí ~ infere e se compreende o valor dos fatores - nas­
cimento, posses, educação - em relação a todo aquele apto a 
ser, de futuro, um Chefe. 

11 - QUALIDADES ORAIS 

1.a - Vontade firme 
As massas apreciam ter como gui· s, homens cuja vontade 

se imponha sem esfôrço, e, somente qut m a possúa firme e em 
alta dose, estará em condições de fazê-I l. 

2.0 - Confiança em si ml}smo · 

Essa V ontaâe não existiria sem o complemento natural -
a confiança em si mesmo único meio de afastar as hesitações 
tão comuns e que forçam, em régra, aos tímidos a procura da 
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"melhor solução" e não da "solução a tempo" no caso concreto 
quasi sempre a única. 

3.a- Amor da re,_sponsabilidade 
Baseado na nobreza e na grandeza de ânimo qualidades ina-· 

tas, mas que podem ser adquiridas pelo estudo e pela experiên­
cia,. o amor da responsabilidade permite agir de acôrdo com as 
róprias convicções, sem levar em conta consequências possíveis 
u mesmo prováveis. 

Esta virtude influe na tomada de resoluções enérgicas nos 
omentos críticos. 

4.a- Ambição- amor da glória 
O amor da glória, parte integrante da Ambição, não repre­

enta para o Chefe nada mais que a legítima' aspiração de querer 
screver seu nome na História, perpetuando, por assim dizer,. 
própria existência. 

s.a- Imaginação viva 
Necessária a-fim-de que o Chefe esteja em condições de dis­

mir com presteza a situação de suas fôrças em relação à pre­
mível situação do adversário, a-fim-de poder agir em conse· 

6. a - Bôa memória 
Consiste no Chefe lembrar-se, a propósito, das lições da 

ópria experiência, de modo a estar em condições de adotar o 
elhor expediente em qualquer situação e nada esqliecer que 
ssa concorrer para o bem estar da tropa. 

7.a- Espírito inventiva 
Não há, na guerra, situações semelhantes, mas situações, 

ando muito idênticas e que exigem, consequentemente, soluções 
iginais, de acôrdo com as circunstâncias - daí, a necessidadé· 
ra o Chefe, de possuir um espírito creador, inventivo. 

8. a - Coragem 

O Chefe precisa ter coragem, não apenas a que resulta da 
exão, do amor próprio e do sentimento do dever, mas também 
rincipalmente, a coragem inata que lhe permita agir "incon­
ntemente" nos momentos difíceis, dominando, mau grado o 
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próprio instinto de conservação o tremor da carcassa vil, no dizer 
do grande Turenne. 

111 - QUALIDADES MATERIAIS 

1.a- Saúde 
E' a consagração do adágio "Mens sana in corpore sano". 

Em verdade, o Chefe somente poderá ter um' espírito vigoroso e 
lúcido se possuir um corpo são. 

2. a - Riqueza 
A riqueza favorece a conservação da saúde e do vigor físico, 

indispensáveis, como vimos; ao Chefe. 

* 
* * 

Os japonêses acrescentarão, talvez, às qualidades enumera­
das para os alemães, a lealdade e a dedicação ao Imperador e 
bem assim um fervor religioso que toca às raias do feticismó. 

Tais são, em sucinta análise, as virtudes essenciais a um 
Chefe de escalão elevado. 

Em escalões inferiores são suficientes, segundo os alemães, 
a Prudência, a Ousadia, o Golpe de Vista, e a Perseverança, ou 
-então a Inteligência, o Caráter e o Devotamento, na opinião dos 
francêses. 

CONCLUSÃO 

Do estudo feito, podemos concluir, sem receio de errar, que 
um Chefe, em qualquer ocasião, em qualquer País e seja qual 
fôr o escalão da hierarquia ocupado, c(lnstituirá sempre um ele­
mento de valor inestimável, penhor se@'uro da Vitória - desde 
que possúa, ou a Centelha do Gênio, c:omo dádiva preciosa de 
Deus, ou então dotes morais, materiai e de Caráter suficiente­
mente burilados pela Educação, capazes de o levarem acima do 
nfvel comum dos homens. 

Glória à Nação que contar entre seus Filhos homens de 
tal jaez! 
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O encorajante exemplo ··do Japão 
Pelo Major ARISTÓfELES DE LIMA CAMARA 

Do E. M. E. 

Iniciando em junho a publicação dos artigos referentes 
ao necessário desenvolt•imento das indústrias básicas, de inte­
rêsse da defesa nacional, esta Revista mostrou, em largos tra­
ços, a situação atual da siderurgill n? país. 

Pode, assim, ser melhor analisado o excelente estudo do 
Major Lima Câmara, em que nos mostra a solução dada pelo 
]apão ao mesmo problema. 

De tudo que seu espírito atilado e perspicaz observou e 
!ffiOtou, julgamos oportuno destacar uma conclusão, na qual 
ressaltam os pontos básicos de tôda realização: - "BaFta por 
hoje, fixando o grande e encorajante exemplo da nação amiga, 
frisar que todo o êxito japonês reside em dois pontos capitais: 
VONTADE e ORGANIZAÇÃO". 

A organização do Estado Mandchukuo, conauziu a um 
portante modificação nas relações internacionais no ex­

emo oriente, que induziu o Japão a proceder a uma reforma 
tal em sua organização industrial e econômica e que "mar-

época em sua história" no dizer de Yoshisube Ayakawa, 
esidente da "J apan Industrial Company" (Nisson) com o 

de adaptá-la à nova situação. 
A superveniência, em seguida, do incidente com a China, 

de ser considerada como oriunda da exigência do povo ju­
nés para qne fosse estabelecida uma política econômica 
cion~;~.l que considerasse o .Japão e o Mandchukuo como uma 
unidade. 

O objetivo final dos japonêses no atual conflito não pode 
r s~ão o estabe1edmento de uma cooperação mais estreita 
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entre o Japão, o Mandchukuo e a China com o fim especial 
de desenvolver a indústria e consolidar a paz no extremo 
oriente (Y. Ayakawa). 

Há quem julgue que a atual guerra em que se lançou 
o Japão e que lhe serve de, ponto de evolução, tenha lhe tra­
zido graves dificuldades em virtude da inflação financeira . e 
do retraimento dos negócios. 

Observa o Senhor Ayakawa que tal ponto de vista é 
dogmático e que só pode esposá-lo quem ignora a natureza 
da estrutura econômica e industrial, bem como as caraterís­
ticas nacionais do povo japonês. 

Salienta que a, restauração Meiji demonstra que tal pon­
to de vista pessimista. não é justificado. 

A guerra{ sino-japonesa e a russo-ja·ponesa que se lhe se­
guiu tiveram por efeito estimular um avanço notável no do­
mínio industrial e comercial japonês. Após, sob a influên­
cia da situação criada pela guerra européia, o Japão veio ocu­
par uma situação dominante no comércio mundial. 

Co'nfessa o Snr. Ayaka wa que seu país experimenta na 
hora atual algumas dificuldades em virtude dQJ que chama o 
·'Incidente chinez". 

Por fôrça dêste incidente, o país presencia os esforços 
feitos pelo povo japonês, tendo em vista vencer as düiculda­
deSi inhereptes às contradiçõe~ entre as suas estruturas indus­
triais e econômicas. Em outros terrenos as dificuldades pre­
sentes da nação japonesa se relacionam aos esforços que vi­
sam melhorar a situação econômica internacional do país. 

E acrescenta: "E' necessário qu , nosso país experimente 
essa prova para que possa chegar à reorganização de suas in­
dústrias domésticas, conforme as co 1dições novas de econo­

\mia internacional, chegando-se des ;a maneira a assegurar 
em bases novas a potência nacional. 

Três fatos caraterízam a evolução atual das indústrias 
japonesas, e que marcarão ~poca, na afirmativa do Snr. Aya­
kawa, como já dissemos: 

em primeiro lugar o Japão transfere sua concentra­
ção de esforços da indústria leve para a pesada; 
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- em segundo lugar vai suprimindo indústrias com o 
nascimento das indústrias novas ; 

- em terceiro lugar a política de dependência dos apro­
visionamentos-de além-mar é substituído pelo aprovi­
sionamento dos seus próprios recursos. 

Até agora (1'937) as atividades econômiGas se concen­
am sôbre uma indústria de exportação e tivera~ éomo nú­

leo principal, desde os meados da éra Meiji, a indústria de 
·ação de algodão. 

Para ilustrar êsse fato observa-se que em 1892 as impor­
ções dos produtos de algodão ~levaram-se a 11.920.000 

ens enquanto que as exportações atingiram 550.000 yens 
'mente. As condições econômicas se modificaram de ma­
eira radical e cinco anos mais tarde em 1897, as exportações 
tingem 16.000.000 de yens contra 19.000.000 das importa­

es. Em 1902 as exportações atingem 26.000.000 de yens 
as importações caem a 16.000.000. Daí em diante a in­
, stria do algodão no Japão não parou de aumentar e seus 
odutos. adquiriram uma reputação mundial. O quadro 

baixo consigna maiores minúcias a êsse respeito. 

' 
EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO DO JAPÃO EM 

PRODUTO DE ALGODÃO 

Em Mil Yena 

1892 1897 1902 1912 1917 
portação d-e fios de 
algodão 7253 9~81 2108 631 552 
portação de tecidos 
de algodão . 4668 9612 14864 10396 4089 

Total . 11921 19493 16972 11027 4641 

portação de fios de 
algodão 8 13490 19901 51529 113386 
portação de tecidos 
de algodão . . . . . 544 2512 5998 25761 127458 
portação de outros pro-
tos de algodão 339 940 14104 48033 

Total . 552 16341 26839 81394 288877 
Balanço 11369 +3152 +9867 + 70367 +284236 
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Assim o déficit de 11.369.000 de yens se transforma em 
um quarto de século em um saldo de. 284.236.000 yens. 

Em seguida à grande guerra a situação da indústria do 
algodão no Japão se desenvolveu ràpidamente ao ponto de 
se tornar rival da Gran-Bretanha. 

Em 1913 a indústria inglesa ocupava o primeiro lugar nos 
meios algodoeiros internacidnais; exportava 7.775.000.000 
de jardas de t~cidos de algodão e 327 de fios de algodão; ao 
passo que o Japão exportava 300.000.000 de jardas de te­
cidos e 460.000 de fios de algodão. Em 1917 as exportações 
de tecidos de algodão japonêses atingiram 800 . .000.000 de jar­
das. Nesta ocasião diversos países iniciaram uma política 
restritiva com o fim de impedir a importação de produtos ja­
ponêses e a China, principal mercado japonês, começou a tra-
tar de sua indústria de algodão. " 

O Japão iniciou a procura de novos mercados; entretan­
to, ·o mercado mundial tem limites. 

A formação dos chamados "blocos econômicos" e em 
particular o Barter System criam condições extremamente 
desfavoráveis ao Japão. 

Tal em a situação (1937) da indústria ligeira do Japão, 
que constitue o núcleo dos meios industriais dêsse país. 

Nesta cohjuntura é que o Dai Nippon resolveu modificar 
a estrutura industrial do país para fazê-lo passar da concen­
tração de esforços sôbre a indústria ligeira, para a concE:ntra­
ção sôbre a indústria pesada. 

O incidente da Mandchuria ai;nda mais acelerou essa 
tendência. 

Em 1930 a indústria de fiaçã< no Japão representa 
2.173.000.000 ou sejam 36,5% de pr .. dução total das indús­
trias do país; em 1935 essa produ ;ão aumenta e atinge 
3.552.000.000 mas a proporção em 1 elação ao total cai ao 
30,9 % . . ~ 

Por outro lado a produção meta lúrgica que, em 1 r',.as 
era de 501.000.000 de yens, o,u seja 8,25 % da produção totJl; 
eleva-se em 1935 a 1.881.000.000 ou seja 17,4% do total. 

Sabido que no mesmo período a produção de máquinas 
e utensílios aumentou de 1,8 % e que os produtos químicos 
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:tiveram um aumento de 1,5 % pode-se afirmar que a indús­
tria pesada e a indústria química realizaram sérios pro­
gressos. 

O quadro abaixo "sint etiza ·as modificações que se pro .. 
!luziram nos diferentes produtos das indústrias japonesas du-
rante os últimos anos: · 

PRODUTOS INDUSTRIAIS DO JAPÃO -

Em Mil Yena 

Montante 
dústria d e~ fiação . . . . . . . 3 . 332 
dústria de metal . . . . . . . 1. 881 
dústria de máquinas e utensilios 1 . 462 
dústria cerâmica . . . . . . . 283 
ústria química . . . . . . . . 1. 813 
ústria da madeira e seus produtos 248 

prensa . . . . . . . 222 
ústria de provisões . 1.168 

e eeltricidade 21 
tras indústrias . . 381 

% 
3'D,9 
17,4 
13,5 

2,6 
16,7 
2,3 
2,1 

10,8 
0,2 
3,5 

Montante 
2.171 

501 
692 
162 
901 
162 
192 
954 

17 
193 

% 
36,5 

8,7 
11,7 

2,7 
15,2 

2,7 
3,2 

16,0 
0.3 
3,3 

10.836 100,0 5 . 954 100,0 

Vemos por êste quadro que a produção da indústria ja­
esa subiu em um quinquênio de 5.950.000.000 de yens em 
O a 10.000.000.000 em 1935. 

Convém igualmente notar que a indústria de fiação, que 
resentava 36,5 % da produção total foi progressivAmente 
stituida pelas indústrias metalúrgica, de máquinas e pela 
ústria química no tocante a importância relativa nos meios 
ustriais. 

Examinemos no momento (1937) a situação da indústria 
da. 

1-~ indústria de ferro atinge a produção de l.09o:ooo.ooo 
~~F~ a de máquinas e utensílios compreende a cifra de 
t{)O.OOO de yens; os produtos da indijstria de construções 
is somam 205.000.000 de yens; a indústria qQ.ímica atin­

m valor 260.000.000 de yens. 

<) quadro adiante pormenoriza êsses dados: 
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N."de 
Produção uaina• 

Indústria do metal : 
Indústria do ferro 1. 099.107 368 
Indústria do cobre . 82.272 52 
Indústria da fonte e fundição 86.403 1.484 

Indústria de máquinas e utensílios 
Indústria das instalações elétricas 167.238 582 
Indústria do fio elétrico isolado e 

do cabo . 102.208 102 
Indústria do material rodante . . 257.367 1.508 
Indústria das construções navais 205.869 395 

Indústrias químicas: 
Indústria dos produtos químicos 228.906 396 
Indústria de anilinas e produtos 

intermediários 59.706 57 
Indústria dos produtos de borracha 136.787 767 

O desenvolvimento da corrida armamentista nos diversos 
países acarretou igualmente sérios esforços do Japão no sen­
tido de lhe · permitir completar seus armamentos em relação 
ao potencial do país, e daí a enorme expansão. de sua indús­
tria bélica, principalmente a de munições. 

I 

Estando intimamente ligadas as indústrias metalúrgicas, 
de máq-qinas e utensílios e as de munições, ocupando uma posi­
ção de base entre o conjunto das indú trias do tempo de paz, 
o pedido de produtos de cada urna dessas indústrias aumen­
tou de maneira rápida desde 1936 e provocou a elaboração 
de um plano extraordinário para as indústrias em conexão 
com a das munições. 

Durante o ano de 1936 os aumentos de produção foram 
P;normes em vista dos acontecimentos que todos conhecemos 
e que forçaram as usinas de indústria pesada nipônica a tra .. 
balhar dia e noite, fazendo com que o Japão se baste a si 
mesmo no tocante ao aeu ap:rovisionamento bélico. 

Basta referir que no primeiro semestre de 1936 só pars 
pagamentos sôbre as ações de capital e obrigações novas re­
gistrou-se a cifra impressionante de 1.890.000.000 de yens. 
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A produção teve aumento tão vultoso que se verificaram . 
lucros de 15 a 20% no segundo semestre de 1936 e que o 
quadro abaixo resun:e: 

Matérias corantes .. 
Metal ........ . . 
Material rodante . . . . . . . . . . . . . . 
Ferro e aço ......... . ....... . 
Aparelhagem elétri<:a . . . . . . . . . . 
Produtos químicos . . .... . ..... . 
Outras máquinas ............. . 
Minas ... . .. . . . ............ . 

o/o 
24,9 
19,7 
18,1 
15,9 
20,6 
18,8 
17,6 
15,9 

~tes resultados fizeram com que o Japão voltasse então 
vistas para o problema verdadeiramente complexo e 

de seu aprovisionamento em matérias primas. Em 
utra oportunidade tratar ei dessa questão. 

Basta por hoje, fixando o grande e encorajante exem­
o da nação amiga, frisar que todo êxito japonês reside em 

ois pontos capitais: vontade e organização. 
E' por certo o caminho pelo qual envereda o Estado No­
Recordemos, entretanto, que a primeira vez que se t~­

' de modo mais franco, a fundação da indústria siderúrgi­
em nosso país foi em 1809, sob os auspícios de D. João VI; 

sabemos também que se descobriu o minério de ferro no 
em 1589, no município de Sorocaba, Estado de São 
seguido logo de tentativas infrutíferas de exploração, 

elas proibidas pela Metrópole. 
Notemos que entre a nossa primeira iniciativa e a as­

ao trono do Imperador Meiji, passou-se meio século e 
hoje o país não tem a indústria siderúrgica de que carece. 
Confiemos, porém, em que o Estado Novo nos dê mais 
imprescindível elemento de vida. 
E' sem dúvida a invejável situação qu~ o Japão desfruta 

e deu origem à declaração que estão prestes a serem lança­
ao mar oito couraçados de quarenta e cinco mil toneladas. 
Que direito mais sagrado que o de permitir um melhor 
.. uJ~a.u• .. uto militar de um povo ? 
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As Condições Geográficas e o 

Problem·a Militar Brasileiro f 
, _____ .. ,1 ... 1-1 ........ ._;1 ... - -. . ...... I I I I I I I I ....... , ........... .....,._, 

(ENSAIO) 

Pelo T en.-Cel. MÁRIO TRA V ASSOS 

I - INTRODUÇÃO 

1 - Para a necess 'iria compreensão do presente Ensaio, 
algumas observações preliminares devem ser fei,tas, quer ' 
quanto à amplitude dos têrmos que o exprimem, quer em re­
lação ao método de tratamento das questões. 

2 - As condições jteográficas serão apreciadas, a penas, 
em suas grandes linhas, isto é, no sentido restrito de definir­
-se o fácies geo-militar do país, em sua complexa feição con­
tinental-marítima. 

O problema militar não excederá os justos limites da fi­
xação de uma estrutura das fôrças e do equipamento militar 
do território no quadro do fácies geo-militar admitido para 
êste, abrangendo, conforme as conveniências da exposição 
dos assuntos, as fôrças de terra, do mar e do ar. Assim fi­
cará atendida a caraterística essencial da guerra de nossos 
dias que é o emprêgo, em larga escala, do princípio de co­
operação. 

3 - O método variará segundo a natureza das questões. 
Para as questões geográficas será usado o método indu­

tivo. ~sse método, não só virá em auxílio dos leitores menos 
familiarizados com os fenômenos geográficos, como conduzi­
rá, de modo mais expontâneo, às conclusões procuradas. 

Para as questões militares, ao contrário, adotar-se-á o 
método dedutivo, por isso que do fácies geo-militar do terri­
tório é que se deve chegar à estrutura das fôrças e do equi­
pamento. militar dó país. 

4- Assim entendidos, o presente Ensaio será, nem mais 
nem menos que modesta contribuição para uma introdução 
à Geografia .Militar do Brasil. 

li- OS FATORES GEOGRÁFICOS 

5 - A influência dos fatores geográficos na solução, da 
generalidade dos probemas da vida moderna é questão pas­
sada em julgad~. 
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A essá influência, cada dia mais predominante, deve-se, 
sem nenhuma· dúvida, os sucessivos desdobramentos da ciên­
cia Geográfica. A Geografia Política, a Geografia Econô­
mica, a Geografia Social e tantas outras manifestações dos 
conhecimentos geográficos (Fitogeografia, Zoogeografia, 
Paleogeografia, Antropogeografia, etc.), representam o es­
fôrço de adaptação dêsses mesmos conhecimentos às necessi­
dades impostas pela interpretação dos fatos. 

Os incessantes desdobramentos da moderna Ciência Geo­
gráfica chegam m"esmo, em certos casos, a criar embaraços 
na definição de suas fronteiras. E' corrente, por exemplo, 
fazer-se geografia social na crença de que se esteja fazendQ 
geografia humana ou fazer-se geografia política julgando-se 
fazer geografia econômica, e assim por diante. 

6 - E' evid;Emt~ que, em se tratando do problema mili­
tar, não interessA muito abrir discussão em tôrno dos limites 
entre os múltiplos desdobramentos da Geografia, inclusive 
porque, quando se faz Geografia Militar, faz-se um pouco 
de cada um daqueles desdobramentos da ciência geográfi<'a, 
sem que, entretanto, se faça, em particular, nenhum dêles. 

O mesmo acontece com as doutrinas geográficas, em re­
lação as quais não interessa tomar-se partido. Tanto con­
vém, ao tratamento das questões geo-militares, o espírito sis­
temático da doutrina alemã (Ratzel), como a flexibilidade da 
doutrina francesa (De la Blache). Em regra, aquela nos dA 
o valor absoluto dos fatos,~ esta seu valor relativo. 

O que melhor se recomenda no tratamento geográfico 
do problema militar, é precisamente um esfôrço de síntese pa. 
ra a fixação dos fatores geográficos fundamentais, daqueles 
que se encontram na base dos fenôlllenos geográficos, qual­
quer que seja o campo de pesquisa e qualquer que $eja a 
doutrina geográfica. 

7 - Se bem contrabalançadas ~s questões geograficas, 
verifica-se fàcilmente que a morfolf gia geográfica ' o cli­
ma, bem como as regiões naturais e os gêneros de viJa são. 
afinal, as coordenadas de qualquer daquelas questões. 

A morfologia geográfica se relaciona com o sub-solo e, 
se conjugada. à climatologia (flora e fauna), dá lugar à de­
terminação das regiões naturais, complexo que, por sua vez, 
condiciona os gêneros de vida. 

Assim é que a morfologia, o clima e. suas consequência~ 
imediatas que são as regiões natura1s e os gêneros de vida 
podem ser considerados como os fatores geográficos funda· 
mentais. · 

8 - Se bem examinadas as recíprocas reações entre 
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êsses fatores, ainda seria possível reduzí-los a uma expressão 
mais simples e mais geral, admitindo que êles se manifestam 
num determinado espaço geográfico e se encontram referi­
dos a determinada posição geográfica. 

O espaço e ~ posição geográfica seriam, então, a exprea­
são mais simples e mai -; geral dos fatores geográficos funda­
mentais. ' Não há dúvidas sôbre que, no estudo de um pro­
blema geral qualquer, é pela judiciosa apreciação da natureza 
do espaço e pela caraterização da posição do território em 
aprêço, que se deve começar. 

Entretanto, convém lembrar, que certos fenômenos inhe­
rentes ao espaço geográfico, se apreciados em posições geo­
gráficat; diversas, pode'l'l apresentar-se de maneira diferente 
e, inversamente, certos fenômenos ligados à posição geográfi­
ca podem diversificar-se em função da natureza de determi­
Itado espaço geográfico. 

Seja como fôr, somente quando se queira pormenorizar 
as questões é que se terá de considerar, em particular, os fa­
tores geográficos aqui chamados de fundamentais, para sô­
bre êles se calcare:m conclusões· de algum modo referidas a 
qualquer dos desdobramentos da Geografia. 

10 - Nos limites traçados para êste Ensaio, a aprecia­
ção do problema militar brasileiro não acarretará recurso aos 
fatores geográficos fundamentais senão na medida do indis­
pensável a melhor ·esclarecer aspectos ligados ao espaço e à 
posição. 

JCom êsses dois têrmos da sintética expressão dos fatores 
geo~ráficos, é que se jogará, pôsto que não se irá além das 
linh~s gerais, da estrutura do problema militar brasileiro. 

~H III - O ESPAÇO E A POSIÇÃO GEOGRAFICA 
I d \ 

' · 11 - O espaço geográfico é uma porção de terra que 
se ~:.'Onsidera definida por limites bem determinados, no caso 
de >-.um país, por suas fronteiras. A posição geográfica resulta 
da necessidade de situar-se um espaço geográfico qualquer, 
para melhor apreensão dos fenômenos geográficos nele mani­
festados. 

Quando se trate de questões de ordem geral, como é o 
caso vertente, situar um espaço geográfico não é apenas refe­
rí-lo às longitudes e latitudes, como pode parecer ao pri­
meiro relance, mas fazê-lo de modo a verificar-se sua maior 
ou menor conexão com o mar- o gráo em que se manifestam 
as influências marítimas sôbre o espaço geográfico como na­
tural expressão de fôrças continentais. 
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E' que o mar exerce na dinâmica político-social-econômi­
ca papel de verdadeira fôrça motriz. · 

12 - Se as influências marítimas se exercem direta­
mente sôbre o espaço geográfico, será forçoso encarar-se as 
recíprocas reações entre a terra e o mar. 

Em tais casos, deve-se distinguir o espaço geográfico 
propriamente dito (interior) e o espaço litorâneo, isto é, a 
faixa de terra que sofre imediatamente as influências marí­
timas. 

Como é fàcilmente compreensível, o espaço litorâneo 
apresenta uma superfície de largura variável, segundo sua 
maior ou menor aptidão, ao longo de seu contacto com o 
mar, à penetração das influências marítimas. Essa penetra­
ção pode ser considerada do ponto de vista biológico (flora 
c fauna), pela transição do clima marítimo para o continen­
tal, ou referir-se ao gráo de vinculação entre as linhas de cir­
culação marítima e linhas continentais de menor resistência 
ao tráfego, justo o aspecto que interessa aos objetivos dêste 
Ensaio. 

13 - Na consideração de um espaço geográfico qual­
quer, em contacto direto com o mar, ainda será indispensável 
levar-se em cohta outros aspectos além dos que se prendem 
à natureza do espaço litorâneo: 

se êle é banhado por um só mar ou por mais de um 
mar; 
se no caso de ser banhado por um só mar se há, por 
detrás do espaço geográfico em aprêço, outro ou 
outros, cuja fôrça continental se some ou não à sua 
própria fôrça continental. 

Segundo seja o caso, as recíprocas reações entre a teria 
e o mar poderão processar-se de mod) diverso e, em circuns­
tâncias similares, admitir certas Yari tiites ou simples moda­
lidades. 

14 - Por fim, na estimativa d ssas recíprocas reações 
entre a terra ·e o mar é essencial apr ·ciar-se a própria confi­
guração do espaço geográfico referida as longitudes e lati­
tudes, isto é, se se desenvolve equitativamente em: relação aos 
paralelos e meridianos ou se preferencialmente no sentido dos 
paralelos ou dos, meridianos. 

Conforme seja a configuração do espaço geográfico, 
aqula estimativa se simplifica ou se complica, como aconte­
ce a um espaço geográfico longelíneo, banhado por um único 
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mar, em que as. compensações continentais-marítimas se tor­
nam complexas. 

IV -~ O CASO BRASILEIRO 

15 -Não é preciso grande esfôrço para concluir-se da 
complexidade do caso brasileiro, se apreciado à luz dessas 
premissas. 

16 - Seu espaço geográfico total se desenvolve prefe­
rencialmente no sentido dos meridianos, desenvolvimento lon­
gitudinal que acarreta uma série de problemas inherentes à 
variação das latitudes, d :>ntre os quais deve ser citado o do 
uesequilíbrio demográfico e econômico entre o Norte e o 
Sul. · 

Além disso, é banhado por um único mar. ~sse fato, 
agrava de muito a tendência da ecumeno para se tornar mais 
densa no litoral que no interior, cuja evolução se torna dema­
siauo lenta. 

17 - · Seu espaço litorâneo se apresenta sob várias mo­
dalidades, naturalmente quanto · a sua maior ou menor apti­
dão a vincular-se com o mar (largura, natureza, linhas de me­

or resistência) e, assim, estabelece peculiaridades dignas 
e nota. 

E seu interior cobre outros espaços geográficos de mar­
cada fôrça continental - quanto aos países andinos pela pe­
quena fôrça de atração do Pacífico que os inclina para saídas 

o Atlântico, quanto aos países centrais por sua própria con­
dição de mediterrâneos. (Bolívia e Paraguai). 

18 - ~ é preciso que se não deixe de insistir sôbre a na­
ureza. do mar que banha o espaço geográfico brasileiro - o 
tlântico Sul - como o mais rico dos oceanos em feixes de 

eirculação, por meio dos quais se projetam as mais dinâmicas 
ostas de condensação do mundo. · • 

A-pesar-de seu papel de denominador comum para tôda 
vertente atlântica do continente e, especialmente para o 

·spaço geográfico brasileiro, é irriportánte que se considerem 
s ângulos de incidência das linhas aéreas e marítimas sôbre 
uas costas. Essa incidência, se conjugada à natureza do es­
aço litorâneo e, mesmo, a do interior, contribue em grande 
arte para a caraterização dos portos que, diga-se de pas-
agem, podem ser' de importação e exportação (projeção 
ontinental), de grande ou pequena cabotagem (periféricos) 

e de grande raio de ação (valor militar). 
19 - Diante de tal complexidade, a justa apreéiação 

os fatos geográficos no caso brasileiro - direta e intima-
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mente ligados ao espaço e à posição como a expressão mais 
simples e . mais geral dos fatores geográficos - requer um 
processo de análise adequado à sua própria caraterização. 

~sse processo de análise, para que dê todos os necessá­
rios resultados, deve levar em conta, simultâneamente, a in­
cidência das influências marítimas, a natureza do espaço li­
torâneo (permeabilidade) e a~ reações do interior, contra ou 
a favor do mar, inclusive c,omo zona intermediária entre o 
mar e os espaços acaso cobertos por aquele. 

20 ,- Somente por um tal processo analítico, poder-se-á 
chegar a sínteses parciais em que se verifiquem uma mesma 
ordem de fenômenos, ou seja a determinação parcelada do 
fácies geográfico do país, em condições de ser consolidada por 
uma síntese d·e conjunto. 

Em que pesem a amplitude e complexidade' do espaço e 
da posição do território brasileiro, deve-sej encontrar os meios 
de resumí-lo em suaS' linhas essenciais, ao em vez de consen­
tir-se que mesmo os melhores esforços se percam nos mean­
dros de sua própria complexidade e amplitude. 

V - ZONAS GEOGRAFICAS 
21 - A aplicação do processo analítico acim~ preconiza­

do se revela particularmente apto às conclusões que se pro­
curam, em consequência da feição continental-marítima do 
espaço geográfico brasileiro e da extensão admitida para o 
exame de seu problema militar. . 

De sua aplicação resultam três zonas geográficas distin­
tas, delimitadas, grosso modo, no Esbôço I. Essas zonas geo­
gráficas nada, teem de comum com o conceitQ das regiões na· 
turais, por isso que não se consideram senão a morfologia do 
espaço e sua posição, em relação ao mar e a outros espaços 
cobertos pelo interior. Essa delim tação responde, por en­
quanto, CJ.Uasi que exclusivamente an sentido absoluto do es­
paço geográfico brasileiro. 

22- Assim é que uma dessas ~onas se encentra ao Sul 
do paralelo de Belo Horizonte e as d tas outras ao Norte dêsse 
mesmo paralelo e respectivamente a Leste e a Oeste do meri­
diano da foz do Tocantins. 

Essas linhas, por sua rigidez, n ·o se prestam a uma de­
limitação rigorosa de cada zona, capaz de permitir um estu­
do pormenorizado das questões. Elas satisfazem entretanto 
às necessidades da aplicação do processo analítico a que 
serão submetidas as zonas geográficas ou seja, à apreciação 
dos fatos simultâneamente ligados à incidência das influên­
cias marítimas, à permeabilidade do espaço litorâneo e às 
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reações do interior, tanto quanto possam interessar aos objeti­
vos que aqui se teem em vista. 

23 -A zona do Sul é caraterizada por fraca incidência 
das influências marítimas; pela ocurrência da barreira da Ser­
ra do Mar, corno espaç.o litorâneo, e por um interior fortemen­
te vinculado a espaços mediterrâneos. 
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A fraca incidência das influências marítimas se verifica, 
principalmente, pelo afastamento a que a costa se encontra 
dos grandes feixes transoceânicos de circulação. 

A natureza do espaço litorâneo se soma a êsse fato ne-
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gativo em relação ao mar, devido à sua baixa permeabilidade 
em razão do pequeno número de abertas serranas e dos di­
fíceis itinerários que levam a estas. 

O interior entretanto, reage de modo decisivo a favor das 
influências marítimas, quer por meio dos grandes vales Leste. 
-Oeste do planalto (Rio Grande, Tieté, Paranapanema, 
Iguassú, Uruguai), quasi sempre concordantes com as aber­
tas serranas, quer pelas pressões dos espaços mediterrâneos 
que lhe ficam por detrás. 

24 - Somente, no extremo Sul, o rebatimento da Serra 
do Mar sôbra o interior, a feição fluvial do espaço litorâneo 
(lagoas e seus :formadores) e a'S atrações do Prata sôbre o 
interior, modificam a caraterização geral da zona geográfica 
do Sul. Em compensação essa situação particular do Rio 
Grande (extremo Sul) poz em equilíbrio as fôrças continen­
tais e marítimas, aquelas fomentando o desenvolvimento de 
comunicações longitudinais, por trás da Serra do Mar (São 
Paulo-Rio Grande), estas fomentando a viabilidade da barra 
do Rio Grande, da Lagoa dos Patos e seus formadores prin­
cipais. 

25 - De modo geral, porém, a preponderância de fôrças 
continentais concentradas num interior mais ou menos favo­
recido pelo clima e pela riqueza mineral e aptidão agrícola 
e pastoril (fatores geográficos) e dobrado por espaços medi­
terrâneos; gerou a tendência para a procura do mar, um di­
namismo de dentro para fóra (continental-marítimo). Daí 
surgirem os grandes portos de importação e exportação do 
Rio e de Santos e em segundo plano, devido a dualidade do 
extremo Sul, os portos do Rio Grande e de Pôrto Alegre. To­
dos os demais portos não passam de portos de pequena cabo­
tagem, devendo-se notar, todavia, a tend ~ncia à especializaçã.o 
dos portos carboníferos (ao Sul) e do pôrto de Vitória (ex­
portação de ferro). 

Não se deve deixar de assinalar a presença de ilhas li­
torâneas ao longo de grande parte da ;osta, como estimul~­
doras da transformação de certos portos de cabotagem em 
portos de grande raio de ação (portos militares). 

26 - As zonas geográficas do Norte apresentam uma 
caraLerização verdadeiramente oposta a da zona geográfi­
ca do Sul e por sua vez, se diversificarr de modo apreciável. 

De modo geral, essas zonas geográficas se caraterizam 
vor forte incidência das influências marítimas, corresponden­
tes como são à menor largura da área marítima atlântica; 
por um espaço litorâneo, de extrema permeabilidade, em con­
sequencia de numerosos rios de feição litorânea (rcc.ôncavo 
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iano e Nordeste) e de grandes caudais desaguando no mar 
-o Francisco, Parnaíba, Tocantins, Araguaia, Amazonas); 
r um interior fortemente vinculado a fôrças continentais 
gundo modalidades diferentes. 

Tanto o espaço -litorâneo como o interior das zonas 
ográficas do Norte merecem exame em separado, justo per 

ue naqueles aspectos é que elas se diversificam. 
27 - Na zona geográfica setentrional de Leste o es­

ço litorâneo é concêntrico, em relação ao massiço central ' 
o interior se mostra muito apto, por suas linhas de menor 

esistência (vales do S. Fn ncisco e do Tocantins) à repercus­
-o das influências marítimas sôbre o próprio centro geográ­
co do país. 

Na zona geográfica setentrional de Oeste o espaço lito 
áneo - eixa,do pela calha do Amazonas e espraiado, de mo-
o mais ou menos difuso, pelas caudais de seus afluentes -

manifesta em profundidaQe, abrangendo, pràticamenÍe, 
da a imensa área em que apenas se transita à procura de 
giões favoráveis ao povoamento. 

Como no extremo sul (Rio Grande), na Amazônia o espa­
litôraneo ainda é líquido, apenas muito mais largo e pro­

ndo. 
O interior desta zona geográfica do Norte, sofre, simul­

neamente e em sentidos opostos, as penetrantes influências 
o Atlântico e as pressões conjuntas dos países andinos e de 
m dos países mediterrâneos (Bolívia) e se revela mais ou 
enos ganglionar, em tôrno do espaço litorâneo como re­
'ão de trânsito. 

28 - Em consequência dessa maneira de ser do espaço 
torâneo e do interior das zonas geográficas do Norte é m­
iscutível: 

na zona setentrional do Leste, a tendência para um 
dinamismo de fora para dentro (marítimo-continen­
tal) ; 
na zona setentrional de Oeste, a tendência para 
um duplo dinamismo, tanto de fora para dentro (ma­
rítimo-continental) como de dentro para fora (con­
tinental-marítimo), 

ndências que o crescente aperfeiçoamento dos meios de 
ansporte (em particular aos aéreos) cada vez mais acen­
ará. 

29 - Na caraterização dos portos das zonas geográfi 
:as do Norte, além da vinculação da terra ·com o mar é pre­
:iso levar-se em conta o traçado da costa. 

Alguns fatos de real interêsse podem ser constatados: 
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o predomínio dos segmentos convexos da costa res­
tringem quasi todos os portos à pequena e grande ca­
botagem; 
ao vértice da convexidade nordestina correspondem 
portos de primeira e8cala transoceânica - Natal, 
para as travessias aéreas, Recife, para as travessia!': 
marítimas; 
o pôrto de São Salvador, talvez o mais impor­
tante dos portos periféricos (grande cabotagem), 
em consequência do recôncavo em que está situado 
tende para pôrto de exportação e importação e de 
grande raio de ação (pôrto militar), como uma das 
extremidades da grande corda São Salvador. 
São Luiz do arco de círculo da costa nordestina; 
os portos de Manaos e Santarém tendem a ser m: 
grandes centros de atração e dispersão dos dinamis­
mos opostos que se manifestam na Amazônia, do 
mesmo modo que o de Belém tende para pôrto de 
primeira escala, em relação aos feixes de circulação 
do Atlântico Norte, 

fatos que se prendem simultâneamente à forte incidência das 
influências maritimas (proximidade dos grandes feixes de 
circulação) modificada pelo traçado da costa, à notável per­
meabilidade do espaço litorâneo e às profundas linhas de me­
nor resistência, quer sôbre o massiço central (S. Francisco, To­
cantins), quer nas grandes direções do anfiteatro amazônico. 

30- Finalmente é preciso lembrar a, existência de ilhàs 
litorâneas cujo papel funcional é por demais conhecido, pelo 
vaivem que estabelecem com os portos continentais. Entre 
essas peças caraterísticas da morfologia de quasi todo o lito­
ral brasileiro mereceu citação destacada nas zonas geográ­
ficas do Norte~ a Ilha de Fernado Noronha como apôio de 
vôos transoceânicos e a Ilha de Manjó como tampão do 
Amazonas. 
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As grandes. unidades mecantcas na Polônia 
Divisões blindadas e divisões ligeiras 

Artig • de autoria do Gen\eral BOUCHERIE; publicado no número de 
Abril de 1940 d~ "Revue des Questions de Défense Nacionale" 

Tradução do Cap. MALVINO 'REIS NETO. 

A doutriaa alemã sôbre o emprêgo dos engenhos 
blindados -Sua evolução de 1918 a 1988 

O Comando alemão tinha durante muito tempo pôsto em dú­
vida o valor real dos engenhos blindados; o fracasso do grande 
ataque de carros francêses nas planícies de La Miette (16 de 
Abrii. de 1917) tinha-o ~irmado em sua opinião. Quando lhe apre­
sentaram os carros construidos pelo engenheiro Vollmer, o Mare­
chal Hindenburg fez apenas a observação seguinte: "êles não ser· 
virão, provàvelmente, para grandes cousas, mas uma vez que os 
possuímos, poderemos empregá-los". Os sucessos dos tanques 
inglêses em Cambrai (Novembro 1917) e as pesadas perdas que 
os engenhos blindados inflingiram à Infantaria alemã em 1918, 
mostraram-lhe seu êrro, mas já era muito tarde para que lhe fosse 
possível separá-lo: a indústria alemã não estava em condições de 
recuperar o tempo perdido e, a-pesar de seus esforços, a Alema· 
nha dispunha apenas de um número limitado de carros, uns cin· 
quenta no ~áximo, quando o armistício foi assinado ( 1). 

(1) Nessa ocasião, os aliados dispunham de 4000 ·carros. 
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As cláusulas do Tratado de Versalhes, não permitiam ao 
Reich, dotar de carros seu novo Exército; pôde somente reforçar 
suas divisões de Cavalaria com uma seção de metralhadoras sô­
bre viaturas blindadas para cada regimento e dotar suas forma­
ções de Schutzpolizei de a]guns auto-metralhadoras sôbre rodas. 

A lembrança do papel, quasi sempre decisivo, representado 
pelos carros em 1918 tinha entretanto deixado uma tão profunda 
impressão no Exército Alemão, que o Alto Comando pensou dever 
dispensar uina atenção especial ao estudo de suas condições de 
emprêgo, e prescrever aos Comandantes de Corpos que pesquizas­
sem sempre, no decorrer das manobras, os meios de proteção a 
utilizar para pôr suas unidades a coberto de um ataque de enge­
nhos blindados. 

Von Seeckt afirmava sem dúvida, no Regulamento das Gran· 
des Unidades, de 1924, que a Infantaria alemã "por sua maior 
mobilidade, por sua melhor instrução e pela sua habilidade, devia 
levar vantagem sôbre os mais fortes tanques", mas essa afirmaçã!.l 
era, sobret.udo, destinada a aumentar o moral da Infantaria, por­
que, quasi na mesma ocasião, êle prescrevia utilizar em cada Re· 
gimento de Infantaria 2 canhões de 77 como armas anti-carros, 
até o dia em que um' canhão especial pudesse ser cdhstruido. 

Ludendorff, por sua vez, escreveu em suas Memórias "os su­
cessos dos aliadoSt não fôram devidos a uma superioridade estra· 
tégica, nem à superioridade numérica, se bem que essa última ra· 
zão tenha certamente concorrido para isso. A razão verdadeira re­
side no emprêgo em massa dos carros. . . o emprêgo em massa 
dos carros e· o nevoeiro artificial fôran os nossos mais temíveis 
mim1gos". 

O Alto Comando e' os quadros do Exército alemão já con· 
·vencidos da potência dos engenhos blind 1dos deviam por isso sen· 
tir, especialmente, a influência dos estudos feitos sôbre suas con· 
clições de emprêgo por Fuller, na lnglnterra, e por Eimannsber· 
ger, na Áustria. 

Fuller havia-se tornado, pesde 1916, na Inglaterra, o apÓS'· 
tolo dos tanques; lutando com uma fé inqgebrantável no iuturo 
do novo engenho, contra "essa rotina militar tão apegada ao seu 
passado quanto a Igreja às suas tradições", não se tinha' deixado 
desanimar nem pelas decepções, nem pelas críticas. 
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ApóS! a guerra, êle propoz organizar um Exército mecânico. · 
tendo por base os carros; achou-se sua proposta exagerada, mas 
a fôrça de seus argumentos decidiu o Estado Maior britânico a 
4esenvolver a construção dos engenhos blindados e a criar uma 
Brigada Couraçada. 

Eimannsberger em sua obra "A guerra dos carros" aduziu 
dois argumentos preciosos à doutrina de Fuller: primeiro- de· 
vido à potência destrutiva das armas automáticas, os ataques da 
infantaria só podem ter êxito se são precedidos por uma longa pre­
paração de artilharia que os priva totalmente do efeito de sur­
presa; segundo - os sucessos dos ataques de carros devido tan· 
to à sua invulnerabilidade quanto à sua ação inopinada e em mas­
sa, teriam sido decisivos se sua exploração não tivesse sido sem­
pre muito tardía. 

Eimannsberger pensa, como F'uller, que a creação de gran­
des unidades couraçadas se tomou uma necessidade - "os car­
ros, escreve ê]e, inauguraram uma nova forma de guerra, a oa· 
nlaria está morta, não há lugar para ela junto do carro, mas 
suas' missões subsistem, são eternas; também os princípios dú 
combate de cavalaria valerão no futuro para os esquadrões cou­
raçados". 

E' fora de dúvida que as teorias de Fuller e EimarÍnsberger. 
uma influência considerável sôbre as concepções do Alto 

1\..<}manao alemão; elas deviam encontrar um defensor ardente 
um apóstolo entusiasta no Coronel Guberian, hoje Inspetor Ce­

das Formações Mecânicas alemães, que escreveu essas pala­
quasi proféticas: "Uma noite as portas dos hangare:5 de avia­
e dos galpões dos carros se abrirão, os motores serão postos 
movimento, os esquadrões partirão. Um primeir'o golpe des­

de surpresa permitirá pôr a mão sôbre regiões importantes 
sua indústria e pelas matérias primas que possuem; ao mes­

tempo, peJos ataques aéreos, paralizar-se-á a ação do govêr­
e do comando adversário e se desorganizará suas comunica-

"O ataque assim desencadeado por surpresa, visando oh­
estratégicos, penetrará mais ou menos profundamente no 

terrtt•Orl· inimigo; constituirá uma primeira vaga, que será se­
por Divisões de Infantaria t~anportadas em caminhões;. 
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as unidades mecânicas ficarão então dispcllllíveis para um 
solpe que se pense desferir". 

Também, pouco a pouco, lenta 'blas eeguramente, o E. 
alemão se orienta para a doutrina nova, preconizada por 
e Eimannsberger, e para a creação das grandes unidades 
nicas, que d~em permitir realizá-la. Esta orientação do 
Estado Maior Alemão no sentido da creaçio de grandes umaa-1 
des mecânicas foi tomada na ocasião oportuna . . 

O govêrno do Reich, após ter COilllleller,,do 
zando todos seus compromissos, as últ.'-li:• 
de Versalhes, decidiu reorganizar o respon-
der aos fins de sua política. Mas a Exército 
está, ela também, subordinada às MrriltMa::.Jlfa eçonomia inter-
na da Alemanha. O Reich, o próprio Chan· 
celer, não está em condições de mêses de guerra. 

· e precisa, assi~, realizar seus fma por meio de ações 
rápidas El brutais, em que a a princjpal condição. 
a velocidade e a fôrça, os meios. 

A 66 blitzkrieg", tã~ de acôrdt, a situaçio ptesente do 
Reich e com as velhas doutrinas de Jlierra do Grande Estado 
Maior, não podia achar melhores · entos do que a aviação 
~ os engenhos mecânicos. 

Ao mesmo tempo .que confia 19 ..,,Oal Goering a tarefa 
de dar à Alemanha a melhor avi~ mundo, o Chanceler en· 
carrega o apóstolo dos carros, von · an, nomeado lnspeto1 
Geral das Unidades blindadas, de ... r as grandes umaacle&.J• 
mecânic.as necessárias à realização de s fins politicos. 

I 

A REALIZAÇÃO - AS DM 
- AS DIVISOES ....... ..:.~" 

A organização das grandes UDi mecânicas alemães 
rápida; sem dúvida a decisão ~inha tido mais demorada que 
França, mas fôra precedida por umJonso período de 
paraçio que tinha permitido fixar a dóalrina do emprego 
Unidadei e penetrar os Quadros chaíllados a apl.d-la, ao 
tempo que permitia estabelecer as coadig&es técnicas a que 
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· satisfazer o material, e tomar as medidas necessárias para 
fabricação em série pela indústria (2) . 
Assim, foi possível ao Reich constituir, em 4 anos, 9 Divi­

sões mecânicas ( 3), criando, só no ano de 1938, 2 Divisões blin­
dadas e uma ligeira. Somente uma preparação precisa e metó­
dica podia autorizar semelhante esfôrço e, contràriamente a cer­
tas opiniões, na criação destas grandes unidades m~cânicas nada 
foi improvisado, quer no que diz respeito à sua organização ma­
terial, quer no que se reft .re à instrução de seu pessoaL 

A doutrina do emprêgo das Divisões mecânicas é estabele­
sobretudo em vista d sua ação nas fronteiras orientais do 

Reich, e com essa finalidade êle procura a exploração total de 
qualidades de mobilidade; para isso é preciso que elas 

•~-'"'""'"" bastar-se a si mesmas e que constituam um todo cujos 
ldrterentes elementos estejam habituados a combinar seus meios. 

Para satisfazer a essas condições, tôdas as grandes unidade:> 
1uuo..,a.•u'' '"' alemães compreendem: 

Elementos blindados e não blindados de reconhecimento 
(Autos-metralhadoras, motociclistas) ; 
Elementos blindados de combate (carros) ; 
Elementos de ocupação do terreno (combatentes a pé 
transportados por adtos, artilharia motorizada) ; 
Sapadores motorizados para o restabelecimento das co­
municações e das organizações defensivas. 

Mas sua organização interna e a proporção relativa de seus 
P"'"'""'u'"' ofensivos e de seus elementos defensivos, variam segun­
o as missões que lhes podem ser especialmente confiadas. 

As Divisões blindadas organizadas tendo elllj vista uma ação 
· compreendem um número elevado de carros ( 1 Briga-

500 carros) e um número limitado de elementos de ocupa­
do terreno ( 1 Brigada a 3 Batalhões, sendo um de Motoci­

) ; as Divisões ligeiras organizadas principalmente para 

(2) O Estado Maior tinha estabelecido as caraterísticas de um 
limitado de prototipos cujas principais peças eram padronizadas 

.Lu<au•, .. u,., das substituições; êstes prototipos foram simultâneamente 
llbrtca<dos nas usinas de automóveis, sem que fossem concedidos a quais­

delas, direitos de priori~ 
· ( 3) 5 Divisões blindadas e 4 Divisões ligeiras. 
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ações defensivas compreendem, inversamente, um número menor 
de carros ( 1 Batalhão de 120 carros) e um número maior de ele­
mentos de ocupação do terreno ( 1 Brigada a 4 Batalhões) . 

Umas e outras são abundanteménte dotadas de meios de )i· · 
gação, principalmente de postos de rádio sôbre viaturas blinda­
das; dispõem de meios de fogo numerosos e de uma artilharia 
poderosa, constituída em parte, de obuzeiros de grosso calibre 
(105 e 150); ambas possuem, finalmente, um Batalhão de sapa­
dores e uma equipagem de pontes. No decorrer das operações 
da Polônia, as Divisões. ligeiras, sem dúvida reforçadas em car­
ros, fôram empregadas nas mesmas condições que as Divisões 
blindadas, e uma . ou duas novas Divisões blindadas fôram or­
ganizadas quer pelo desdobramento de certas Divisões existentes, 
quer lançando mão das reservas gerais. 

O material blindado, cuja couraça é, em princípio, sufi­
ciente para pôr a equipagem ao abrigo das balas, é caraterizado 
pela sua velocidade, pelo seu silencio e por sua altura limitada 
que o torna pouco visível ( cêrca de lm,80 para os carros) ; com· 
preende autos-metralhadoras e carros. 

Os autos-metralhadoras são destinados, principalmente, aos 
reconhecimentos rápidos no itinerário; uns, denominados ligei­
ros, com 4 rodas motrizes, armados com uma metralhadora sob 
tôrre, têm sômçnte uma equipagem de 2 homens; os outros,-deno· 
minados pesados, com 6 ou 8 rodas motrizes, mais fortemente 
blindados, armados de uma metralhadora e· de um canhão de 20 
mm., têm uma equipagem de 3 e 4 homens. 

Os carros destinados às missões de reconhecimento e de com-
bate através de qualquer terreno, são dt~ 3 tipos: 

Carros leves ( 6 a 9 tonelada ) armados de 2 metra­
lhadoras e tendo uma equipage n de 2 homens somente; 
Carros médios (15 a 16 tonela las) armados de um ca­
hhão de 37 e de 3 metralhadoras, Muipagem de 3 e 4 
homens; 
Carros pesados ( 18 a 20 toneladas) munidos de um ca· 
nhão de 75 e de uma metralhadora. , 

O material não blindado, de modêlos diversos segundo o uso 
a que se destina, compreende tratores de artilharia de potênda 
variável, viaturas de comando ~om tôrres e postos de T.S.F., J~ia-
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ras de 6 rodas, para os batalhões de fuzileiros; estas últimas 
*o suscetíveis de transportar 9 combatentes e de rebocar um ca­
hão anti-carro; algumas protegidas por uma ligeira blindagem. 

As grandes unidades mecânicas alemães dotadas de um 
aterial simples, rústico, rápido e de um armamento poderoso~ 

uidadosamente dotadas de meios de ligação, constituídas de ho· 
ens jovens, instruidos, trenados, enquadrados por chefes auda­

iosos, imbuídos da mesm~ doutrina, tendo uns e outros uma ft: 
rdente na sua arma, const ituíram as unidades de elite do Exér-
ito alemão; elas puderam <lurante todo o mês de Agôstp de 1939 
reparar-se para as missõe~- que lhes deviam ser atribuídas; esta­
am prontas moral e materialmente para realizarem, quando che­
asse li hora, a "Blitzkrieg" para a qual haviam sido criadas. 

A APLICAÇÃO 

O PlaM Alemão: Emprêgo das grandes unidades me· 
cânicrzs. 

O dispositivo geral do desdobramento dos Exércitos alemães 
sôbre J~ frente da Polônia atendia~ ao mesmo tempo, à manobra 
estratégica de envolvimento pelas alas previstas pelo Alto Coman­
do e à sua vontade de levar a efeito a guerra relâmpago exigida 

ela situação econômica do Reich. 
Ós Exércitos das alas são reforçados por grandes unidades 

mecâ~icas, que devem inicialmente atacar a cobertura inimiga, 
em ligação estreita com a Infantaria, e depois, desde que uma 
brecha tenha sido aberta, desembocar por ela a-fim de se dirigir 
ràpidamente para os objetivos cuja posse lhes permitirá preparar 
o cêrco do Exército polonês. 

O Alto Comando alemão se esforça também para dar às 
operações a rapidez e a violência que devem caraterizar a "Blitz 
krieg", não somente atacando por surpresa, mas também empre­
gando na frente de ataque as grandes unidades mecânicas em 1. 0 

escalão ( 4). Nesas condições será possível às Divisões mecâui-

(4) Os alemães parecem haver engajado em 1.• de Setembro; na 
frente da Polônia, de 20 a 30 D.I.; 10 a 11 Divisões mecânicas; 3 ou 4 
Divisões motorizadás; as formações mecânicas ou motorizadas .represen­
tam assim um terço de suas grandes unidades e tôdas est~o em 1.• escelão. 
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cas passar, sem demora, da rutura da frente inimiga à explora· 
ção do sucesso. 

2.0 - A ofensiva alemã: ação das Divisões mecânicas de 1.0 a 
5 de Setembro. Ao Norte e ao Sul: manobra pelas 
alas; no Centro: rutura da frente polonesa. 

A 1. 0 de Setembro, os Exércitos alemães tomam a ofensiva. 
Ao Norte, as 2 Divisões mecânicas do Exército Von Küchlcr 

( 5) se chocam a 4 de Setembro contra as linhas de resistência de 
Mlawa; enquanto que a infantaria as ataca de frente, as Divisões 
mecanizadas procuram desbordá-las por Leste. Os polonêses, 
po11 sua vez, tentam retomar Mlawa, contra-atacando à Leste da 
localidade com a s.a Divisão que acabava de desembarcar. As 
divisões mecânicas de Von Kiichler e a 8.a D.l. polonesa, que 
executam seus movimentos à noite para se furtarem às vistas af­
reas, tomam bruscamente contacto; os alemães atacam com seus 
engenhos blindados, farois acesos, enquanto que sua Artilharia 
bombardeia a,s povoações e as fazendas com obuzes incendiáriós. 
Os carros alemães progridem sem dificuldade na planície ilu· 
minada pelos seus projetores e pelos incêndios, recalcam a 8.a 
Divisão polonesa que se retrai, arrastando em sua retirada a 20a. 
Divisão, que defendia Mlawa. O caminho está livre e na tarde 
de 6 de Setembro as Divisões mecânicas atingem o Narew. 

Ao Sul, o Grupamento da Slováquia - duas Divisões Me· 
cânicas, uma Divisão de Montanha -- se lança audaciosamente, 
em duas colunas, através os desfiladeiros dos Carpatos e rechas· 
sa os fracos postos de guarda da fronte1 ra; mas ao Sudoeste 
de Jardanow êle se choca com uma Brigada mecânica polonesa 
que proeura barrar-lhe o caminho: enquant1 que uma DivisE' o ata­
ca frontalmente, a outra procura desbordá la por Leste; o terre­
no é pouco favorável, os engenhos blinda os não podem deixar 
as estradas batidas pelo fogo de artilhari, ~ cêrca de 40 carros 
são destruidos; os alemães conseguem, et tretanto desbordar a 
Brigada Polonesa, que é obrigada a se re.rair para o Norte, e 
desde 4 de Setembro as Divisões mecânica~ se dirigem para Les­
te a-fim de ultrapassarem o Exército da S1lésia em retirada di­
ante das Divisões de Von~ List. 

(5) Sem dúvida comandados por Von Guberian. 
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Assim, desde 5 de Setembro, a manobra de envolvimento 
las alas, que era a base do plano alemão, é largamente esbo-
da pelas grandes unidades mecânicas. 

No centro, a ofensiva alemã se choca contra uma resistência 
e lhe .parece contínua; os alemães hesitam. a princípio; procu­
do inutilmente pontos fracos ou vasios; o contacto se precisa 

uco a pouco, e dêste contacto concluem que somente uma · ação 
fôrça poderá abrir o carr inho de Varsóvia. · 

Esta ação de fôrça tem lugar a 2 de Setembro na região de 
zestochowa; o esfôrço prin ·•ipal é confiado a duas grandes uni­
des mecânicas. 

A potência do ataque não é obtida somente pelo assalto em 
assa de engenhos blindados ( 500 por Divisão), mas também 
la ação combinada da Attilharia, das armas subordinadas ( 
bretudo da Aviação, que, após uma curta e intensa preparação. 
ntinuam a apoiar pelos seus fogos a progressão dos carros du­
nte todo o tempo que seu alcance permite. 

Os engenhos blindados de cada grande unidade mecânica, 
iculados em 5 ou 6 escalões, numa profundidade de 8 a lO 
s. atacam simultâneamente pelo fogo e pelo movimento; nD 

rimeiro escalão os carros leves tomam ràpidamente contacto 
m as resistências inimigas, desbordando-as ou delimitando-as; 
es são seguidos, a cêrca de 1500 m, por um escalão de carros 

tédios, que sem se deter, concentra seus fogos contra os núcleos 
e resistên~ia que os carros leves descobriram. Esta massa de 
ngenhos blindados faz irrupção nas linhas polonesas já desorga­
izadas pelos bombardeios de Artilharia e da A viação, e sem 
erde~1 tempo em reduzir as resistências isoladas, ela as desborda 
pen<.tra profundamente até às retaguardas; alguns de seus ele­
entos se rebatem sôbre os flancos da brecha aberta com o fim 
e alargá-la, outros atacam a Artilharia, os postos de Comando, 
s centros vitais e espalham por tôda a parte a desordem e a con­
usão. As Divisões mecânicas progridem ràpidamente pelo es­
ôrço contínuo de seus diferentes escalões, que se reforçam, ou 
esmo se ultrapassam; desde que puderam desembocar além das 
limas resistências polonesas, elas se orientam, uma ao norte, 
direção geral de Varsóvia, a outra, a leste, sôbre Kielce e San­

Atrás delas, as Divisões motorizadas ocupam o terreno 
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conquistado e ultimam a limpeza, aguardando serem por sua 
alcançadas pelas testas de coluna do grosso da Infantaria. 

3. 0 - Progressíio das grandes unidades mecânicas até o V 
depois da ruptura da frente polonesa em c...z•est•ocni.OuJa 

desenvolvimento da manobra pelas alas. 

A 5 de Setembro, as divisões mecânicas que romperam a 
bertura polonesa em Czestochowa continuam sua progressão 
o Vístula. 

O Grupamento mecânico Von Reinhard, orientado na uu"-'<<•'1 

gera] de Varsóvia, após haver recalcado, na região de 
os elementos da 21.a Divisão polonesa e da Brigada de Ca 

, Wolynska, se estabelece, durante a noite, ao Sul de Piotkov; 
unidades ocupam as povoações .sob a proteção de 
a pé. 

Aproveitando a obscuridade, os polonêses contra·atacam 
e são detidos pelos postos de segurança, enquanto que 
dades mecânicas, alertadas, evacuam às pressas as 
após tê-las incendiado. As chamas se propagam _ 
pelas casas de madeiras e granjas cheias de forragens; a planí 
cie é iluminada ao longe pelos incêndios e as unidades ... ~''""'"''"'"'""' 
alemães, combatendo como em pleno dia, repelem, com fraca 
perdas, o contra-ataque polonês. 

No dia seguinte, o Grupamento desborda e desbarata, perto 
de Rawa, uma Divisão polonesa em vias de organização. 

A 8 de Setembro, ultrapassando de cêrca de 80 Kms. as tes· 
tas da coluna de Infantaria, o Grupamento atinge os subúrbios 
a Oeste de Varsóvia e tenta penetrar na cidade. O ataque se choca 
a sérias dificuldades, as ruas estão banicadas e estas são mant;. 
das por soldados polonêses instalados 1as casas vizinhas; à custo 
de rudes e sangrentos combates os combatentes á pé, apoiados pe­
la Artilharia, pelos engenhos blindado e pela Aviação, atingem_ 
a 9 de Setembro, as entradas da estação ferroviária Oeste. Sem 
dúvida Von Rheinard tem a intenção d continuar, no dia seguin· 
te, sua ação ofensiva; mas a 10, o Exército polonês da Posnânia 
desemboca sôbre o flanco esquerdo do Exército Alemão que pro­
gride na direção de Varsóvia. Surpreendido, êste só lhe pode 
opôr duas Divisões de Infantaria, e chama, em seu auxílio o Cru-
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ento de V on Rheinard, que volta ràpidamente com suas di­
• ~ es para Oeste e, depois, enquanto que uma subindo na dire­
" o de Lowicz, ataca os polonêses em seu flanco esquerdo e suas 

guardas, a outra, por um grande movimento ao Sul de Lodz, 
"rigindo-se na direção de Kntno, ataca seu flanco direito. As Di­
• • es polonesas, surpreendidas, são detidas quando uma vitória . . 

s parecia sornr. 
O Grupamento mecâni•·o orientado, mais ao Sul, para San .. 

omir, na confluência do San com o Vístula, encontra, a 6 de Se­
mbro, na região Kielce, Ol- eiementos, quasi sem artilharia. de 
As Divisões de Infantaria em vias de concentração; detido de 

rente, êJe se retrai deixando somente em contacto alguns moto­
iclistas apoiados por autof'·metralhadoras, e ganhando terreno 
vre por u'a marcha de flanco de mais de 20 Kms., penetra pro· 
ndamente nas retaguardas das unidades polonesas, corta suas 
municações e lança a desordem nos seus parques, nos seus­
mbôios, nos seus postos de Comando; surprendendo-as pelos 
us ataques de flanco, obriga-as a combaterem com a frente in­
rtida e inflinge-lhes pesadas perdas. A 10, seus elementos da 
sta atingem o San e o Vístula na região de Sandomir. 

Assim, as grandes unidades mecânicas alemães do Exército 
o Centro, após haverem rompido a frei_lte adversária em Czesto 
owa pela violência de .seu alaque, lançaram em seguida, pela 
pidez de sua ação, a desordem nas retaguardas dos Exércitos 

olonêses, desbarataram suas reservas em curso de concentração 
paralizaram a ação do Comando. Sua ofensiva foi reforçada 
prolongada pelos ataques da A viação, e a ação combinada das 
uas armas- uma, vigia incessantemente os movimentos das uni· 
ades polonesas e as Ílxa ao terreno pela ameaça constante de 
as bombas, a outra, senhora das suas comunicações; priva-a!' 

e todo reabastecimento e de tôda ligação - tornará, de agora 
diante, impossível uma reorganização das fôrças polonesas 

Oeste do Vístula. As Divisões motorizadas, e as Divisões de 
fantaria que as seguem se chocarão, em sua marcha para Leste, 
ntra as resistências isoladas, embora enérgicas, que serão ven­

tdas, sem dificuldade, por desbordamentos. 
Durante êsse tempo, nas alas, as Divisões mecânicas de Von 

~uchler, executam de 5 a 13 de Setembro uma manobra de en· 
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~mato que...- à mobilidade das DivWei- meoânidas; 
dêl'á ser Jevad. a êfeito eom uma rapidez e uma amp!itude 
aaaeprario seó 8llCei80. 

Ao Norte, uma das Divisões mec,mu~-
pois de haver transposto, a 6 de Seternl~i'tt 
ao Nordeste de Pultusk, atinge o Bug --~iiJ,.-,1188 
estão sõli~ettte defendidas e diante dá~ ........ ~-
fle&, a DiVido alémã desiste de forpu 
dirigindo-se ràpidamente para leste, áth_.ia 
da cidade, com meiO$ de fortuna, e ~Miba.:m 
rio. Durante êue tempo, a outra -~~ 
Kuchler sobe o Narew, atravessa.oetn 
Siematycze, onde atravessa o Bq, al 
«mhêeimentos até Brest-Litovsk. 

As Divisões polonesas que ~ der as pa88888Jis 
iJu& atacadas de fren~ pela ~~e Von Kuchler, 
~s em seu flanco direito e em pardas pela~ 2 
1JÕes mecânicas vindas da Prússia I são obrigadas a 
ftlttairem sôhre Lublin. 

tste movimento de retra~ 
fiCI1 devido aos ataques repetidoíi 
ora as ameaçam em seu fJ.anco, o 
() çaminho, enquanto que-aestaca.míntajl 
daciosamente no seio das col1Ul8tl; 
desorganizam a• ligações. 

A desorganização das é ainda aumentade 
pela intervenção das Divisões meeiii .. IJ~•~~t~nã•~s de Oeste, 
óCOil8eglliram transpor o Víst11la --~-íaélít>m:ir 
-pelos bombardeios e ataque~ à •*•k.Jr.a, 
ap em ligação constante_com as Di,~llt,~q 
~ pelo menos per enquanto, fazer 
múltiplas ações que .ocorreram, de 
Bug e o Vístula, mas.pode-f{e afirmar 
muitas vezes detidas por fracos . ; que a 
lllfantaria polonesa, para escapar às da •via-
ção e dos engenhos blindados, joi oh áe refugiar nos bos-
ques e a efetuar, sõmente à noite, dellocameotos; assim, a 
intenenç.lo de · 2 ou 3 Divisões mee ...... tlemáel impoz às 8 
oa 9 Divisões polonesas que se encontraftlll eiltre o Bug e o Vit~Joo . . . 
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fadigas físicas, privações morais, e uina desorganizaçã<.r 
que não lhes permitiram restabelecerem-se na linha de re­

rao"'"'·"·, .... determinada. :Ao Sul, o Grupamento mecânico da Slo­
atinge, a 5 de Setembro, o Dunajec, cujas passagens já 

iam sido ocupadas pelos paraquedistas alemães, e se choca, 
dia 7, perto de Tarnow, com os elementos do Exército da Si­

que se retraem para Leste, tendo seu flanco sul coberto pela 
mecânica polones<1. As Divisões mecânicas alemães 

os polonêses desbordcmdo-os por Leste e recalcando-os 
o Norte; em seguida, elns se orientam na direção do San 
de ultrapassá-los sôbre suas linhas de retraimento. 

A 8 de Setembro, a Brigada mecânica polonesa ( 6) tenta 
o caminho perto de Rzeszow, enquanto que as van­

, ............ ~ . ., alemães são detidas de frente por um Regimento, tram~ 
de Uhlhanos, um esquadrão de carros polonêses, com­

apenas de 13 engenhos, tenta contra-atacá-las de flanco; 
momento em que os carros polonêses desembocam na ala es~ 

dos Uhlhauos, surge um destacamento de 30 carros ale­
e ataca-0s. Os dois grupos de engenhos blindados estendidos 

batalha, atacam-se mutuamente; à cêrca de 400 metros, o;;­
onêses abrem fogo; seu tiro é muito 'preciso e em alguns s~ ­
dos 6 carros alemães são postos fora de combate; nessa oca­

o um oficial polonês põe ràpidamente em posição uma peça 
75, cujo primeiro projétil atinge um. 7.0 carro, incendiando-o. 

Essas perdas, desorganize.m o ataque dos carros alemães~ 
fazem meia volta e se retiram. 

( 6) A Brigada mecânica polonesa com·pooendia: 
1 Estado Maior 
1 Esquadrão de transmissão 
1 Grupo anti-carros (18 peças) 
1 Grupo de reconhecimento ( 1 Esquadrã,O' A. M. D. (autos-me 

tralhadoras de descoberta) ; 1 Esquadrão transportado) 
2 Regimentos de Uhlhanos transportados ( 4 esquadrões rl& 

F. M., 1 Esquadrão de acompanhamento); 
1 Batalhão blindado (1 Oompanhia de carros Vickers, 1 com­

panhias de carros Cardens-Lloyds polonêses); 
1 Grupo de 2 baterias (1 Bateria de 75, 1 Bateria d~ obuze;,c 

de 100). 
Uma 2.• Brigada de composição análoga, mas cujo Batalhão blindao(} 

constituído de carnos Holkin, estava em curso de formação; esta Bri­
antes mesmo que sua organização .estivesse terminada, foi empre­

para defender as passagens do Vístula. 
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A 11 de Setembro, o Grupamento mecânico da Slováqui 
desbordando Przemysl pelo Norte, desemboca à Leste do San; 
12, ele atinge a região de Jaworow. de onde suas Divisões ' 
orientam, uma, para N11rdeste, na direção de Rawa e do Bug. 
outra, para Leste, na direção de Lwow. 

A Divisão orientada para Nordeste surpreende, perto d 
Rawa, elementos, polonêses e destroça-os; no dia 13, seus des 
camentos de descoberta fazem reconhecimentos nas direções d 
Lublin e de Opalin e suas vanguardas atingem o Bug, ao ~ ort 
de Sokal. 

Mais ao Sul, a Divisão orientada sôbre Lwow levou, desd 
a tarde de 12, seus elementos avançados até às entradas da ci 
(lade na esperança de nela penetrar de surpresa, mas os subúrbi 
de Lwow estão solidamente mantidos pela Infantaria Polone: 
e uma ação à viva fôrça é impossível. 

No dia seguinte, após ter sido substituído por urpa Divisão 
de montanhas, o Grupamento mecânico, que foi reforçado, tenta 
investir Lwow pelo Norte e pelo Sul. 

O destacamento do Sul (I Divisão aproximadamente) (7) 
procura estender sua ação até às regiões petrolíferas da Galícia, 
mas fica paralizado por falta de combustível, e contra-atacado 
pelas vanguardas de duas Divisões polonesas vindas de Pr~emysl 
- que o General Sonskonski faz bruscamente desembocar sôbre 
suas retaguardas - perde 20 canhões, 80 carros, 100' cami· 
nhões. 

Após o investimento de Lwow, a manobra embora estraté­
gica atribuída às Divisões mecânicas lemães, está terminada, o 
cêrco está fechado sôbre os Exércitos J•olonêses que - desorga· 
nizados pelos ataques repetidos das Di isões mecânicas que rom· 
peram sua frente em Czestochowa, r ~alcados sôbre o Vístula 
pela pressão das vanguardas de ' on Rundstedt - estão 
~ercados com suas últimas reservas na ::urva do Bug, da qual a! 
unidades mecAnicas aiemães ocupam tôdas as saídas desde' Lwow 
até Bre&t-Litovsk e a confluência do l\arew. A guerra está, de­
fato, terminada; agora será impossível às Divisões polonesas -· 
em sua maior parte privadas de Artilharia, ·com suas comunica· 

(7) Parece que a Divisão mecânica que atingiu Lwow a 12 de Se· 
tembro, foi reforçada para uma Divisão mecânica de formação recente. 
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cortadas, sem ligação com seu alto Comando, ameaçadas em 
retaguardas pelas tropas russas, - não somente retomarem 

ofensiva, como também restabelecerem a linha de resistência 
e contínua que lhes permitiria deter o invasor. O Alto Co­
Alemão realizou, graças às Divisões mecânicas, a "Blitz­
por êle desejada, e essas Divisões foram if!.contestavel­

o fator principal dos ·ucessos sem precedentes obtidos pelo 
v""'"~"'1~" Alemão na Polônia. 

Fuller e Eimannsberger tinham razão, e o Reich havia sabido 
...... ,., . .,,,·. seus conselhos e seus ensinamentos. 1 

111 - CONCLUSÃO 

Para tirar do estudo do papel desempenhado pelas Divi· 
mecânicas na Polônia todos os ensinamentos que êle com­

convém estabelecer, inicialmente, as causas de seus su­
para, depois, apurar se as dificuldades e os perigos a 

' 1as se acharam expostos não teriam1 em circunstância~ me­
favoráveis, reduzido, ou mesmo paralizado, sua ação. 
Os sucessos das Divisões mecânicas alemães na Polônia, 

por principais causas: 'de uma pàrte, a doutrina aplica­
pelo Estado Maior Alemão no seu emprêgo; e por outra, a 

~u'·''"''"U''-'J-,a de dotação dt,> Exército Polonês em armas anti-car­
e em engenhos blindados. 
tstes sucessos foram, além disso, facilitados pela forma 

extensão da fronteira atacada, pela fraqueza relativa dos 
'Prt'lfi\" polonêses, se se considera a extensão do teatro das opera­

sem esquecer também um terreno e circunstâncias meteoro-. . . 
s quas1 excepcwna1s. 

A doutrina aplicada pelo Alto Comando alemão tem por 
o emprêgo em massa dos engenhos blindados em íntima 
· o com a aviação e a procura do sucesso pela brutali­
e pela violência do ataque. O reconhecimento e á tomada 

do inimigo são confiados a destacamentos ·ligeiros 
UU'U"LV"• em geral, de engenhos blindados e de motociclistas, 

vezes somente de autos-metralhadoras ou de carros. 
tsses destacamentos, quasi sempre apoiados por uma ou 
peças de Artilharia, se aproximam o mais possível das po· 
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s1çoes ocupadas pelo inimigo, para fazer o "levantamento" de 
suas resistências e, principalmente, para determinar as posições de 
suas armas anti-carros. 

Sua ação é protegida, auxiliada e completada pelas nume­
rosas esquadrilhas que impedem qualquer intervenção da Avia· 
ção polonesa. 

tsses reconhecimentos terrestres e aéreos permitem deter­
minar as direções favoráveis de ataque. Em presença • de uma 
linha de resistência contínua solidamente organizada, como a do. 
Mlawa, o Comando alemão abandona sem hesitação, um projeto 
de ataque muito problemático, para levar 1 se necessário por um 
largo movimento de rocada, a grande unidade interessada sô­
bre um eixo de ação mais favorável. 

A Divisão mecânica que, a 6 de Setembro, deve atacar na 
direção de Kielce executa assim, um deslocamento de mais de 
20 Kms para evitar atacar frontalmente as posições polonesas. 

Quando os reconhecimentos permitem determinar umli 
zona de ataque favorável, uma preparção curta, mas violenta. 
pre~ede o desembocar dos engenhos blindados; esta preparação 
f executada com todos os meios que é possível utilizar (armas 
automáticas, minenwerfer (8), canhões e aviões). 

A Artilharia e as armas automáticas concentram seus fogos 
sôbre os engoohos anti-carros e centros. de resistência do inimigo 
enquanto que a Aviação ataca a A1tilharia, os postos de Comando, 
as reservas, e, em princípio, úS objetivos fora do alcance da Ar· 
tilharia, os aviões não hesitam em desrer à pequena altura para 
atacar, seja em "piqué", seja à metr tlhadora. 

A duração dessa preparação varia de 10 ou 15 a 30 minu­
tos, p.o máximo, e pode, pela sua fra< 1 duração, tomar um ca· 
ráter de violência mais acentuado.' 

As unidades de ataque são reun das, durante êsse tem 
o mais perto possível de sua zona de a ;ão; elas se articulam e 
sua formação de combate ao abrigo d· s últimas cristas. 

Seu dispositivo inicial tende sempre a lhes permitir reali 
zar uma ação massiça e rápida; comporta um primeiro escalá 
de carros leves, destinados, sobretudo a localizar os centros d 

(8) Lança-minas. 
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sistência Immigos; êste escalão é seguido á uma distância 
1roximada de 1000 metros por um escalão de carros médios 
te, progredindo, abrem fogo contra as resistências que os car· 
s leves assinalaram; dois on três outros escalões, articulados 
1 profundidade, a uma distância de 1000 a 1500 metros, se· 
tem em apôio. 
I A densidade e o número de escalões variam segundo o ter· 
ro e a importância da res.stência a vencer. A densidade do 
alão de carros leves é, algumas vezes, somente de um carro 
r 100 metros de frente; o número dos escalõesi é em geral de 
ou 5; as Divisões polonesB s atacadas à Oeste de Varsóvia so · 
ram o assalto de 6 escalôes sucessivos de carros. Em prin· 
io, as Divisões blindadas 1ue dispõem de 500 carros atacam 
re frentes de 2500 a 3000 metros. 

O ataque se desenvolve, sob a proteção da Artilharia e da 
iação, por uma progressão contínua de seus diferentes ~esca· 
s. Quando são encontradas resistências contínuas,os carros 

o reunidos à retaguarda, e o Comando procura um novo pon-
de ataque. 

Quando as resistências são descontínuas, os diferentes es­
lões penetram nos intervalos, desbordam-nos e se di-rigem para 

pontos sensíveis do adversário: postos de Comando, Arti­
aria etc. 

A infantaria polonesa não foi destrui da: ela foi desbordada, 
utralizada e paralizada pela destruição de seus órgãos de Co· 
ndo e ligação. 

A ação dos carros é sem cessar informada, protegida e apoia­
pelas numerosas esquadrilhas que asseguram o domínio abso· 

to do ar. 
Quando as grandes unidades mecânicas conseguem penetrar 

dispositivo do inimigo, deixam aos elementos de Infantaria. 
nsportados ou não, que os seguem, a tarefa de ocupar o terreno 

do dominar as ultimas resistencias, enquanto que elas avan­
m, apenas com seus elementos orgânicos, sôbre os objetivos 
astados que lhes fôram assinalados. 

/ Depois de Czestochowa as Divisões mecânicas ultrapassam 
mais 70 Kms as testas de coluna de Infantaria. 

Do exame dos fatos parece que os consideráveis sucessos 
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obtidos na Polônia pelas grandes Unidades mecânicas do Reich 
são devidos não somente à doutrina, ao mesmo tempo prudentP. 
e audaciosa, do Alto Comando alemão, mas sobretudo à fraqueza 
e à dispersão do sistema polonês. 

Esta doutrina se esforça em explorar plenamente as quali­
dades próprias das grandes unidades mecânicas, preparando sua 
intervenção a-fim-de lhes permitir desorganizar o adversário pela 
violência e brutalidade de seu assalto, e lançar-se em seguida 
ousadamente e sem parada sôbre os pontos sensíveis de suas :re­
taguardas, onde seu aparecimento inesperado provocará a desor­
dem e a confusão. 

É fora de dúvida que essa doutrina exigia, para sua aplica· 
ção, um trenamento muito completo dos Quadros e da tropa, po­
derosos meios de ligação, uma colaboração íntima da aviação 
e sobretudo chefes que possuam um acentuado senso tático e bc­
las qualidades de audácia e de decisão. 

O Exército polonês, não tendo se submetido, em seu pas­
sado, à sangrenta prova imposta em 1918 ao Exército Alemão 
pelos carros, e sendo também pouco dotado de en9enhos blinda· 
dos, não estava preparado, nem moral nem materialmente, para 
suportar o ataque massiço das grandes unidades mecânicas; a in­
tervenção das Divisões blindadas alemães, desde o 1. 0 dia da 
guerra, foi para êle uma surpresa. 

Sua Aviação, dominada pela do Reich, não pôde, a-pesar 
de seus esforços, lhe impor uma resistência séria; sua Artilharia . 
sem meios de defesa contra os carros, foi para êles uma presa 
fácil; e sua Infantaria, insuficientemente dotada de armas anti· 
-carros, só teve um recurso para furtar se à seus ataques: refu­
giar-se nos bosques e nas povoações. 

As operações da Polônia confirn aram todo o valor da 
"Blitzkrieg" preconizada pelo Reich; r 1as não devemos esque­
cer que os sucessos das Divisões mecâni ~as alemães fôratn devi· 
dos, mais às suas qualidades indiscutív · ~is, hàbilmente explora­
das por chefes · audaciosos, dispondo de uma poderosa aviação, 
do que aos fracos meios que lhe podia opôr um adversário, ao 
qual sua própria terra natal - com suas planícies enxutas e seus 
rios quasi sêcos -,recusou o auxílio que era lícito dêles esperar. 

É fora de dúvida que as Divisões mecânicas alemães exer· 
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uma ação decisiva sôbre as operações da Polônia, mas 
imprudente afirmar que, em quaisquer circunstâncias e sô· 

quaisquer terrenos, elas poderão desempenhar o mesmo 

As Divisões polonesas - surpreendidas em vias de concen­
quasi perdidas em um território imenso, não encontran­

riem organizações defensivas, nem obstáculos naturais aos . 
is pudessem se aferrar - ofereciam uma presa fácil às uni· 

mecânicas alemães; mas estas não poderiam contar com 
' fáceis sucessos face a um advers~riq avisado, já instalado em 

terreno organizado qut' seus efetivos e seu armamento lhe 
I!<CiJLUJUL<,.::><:;;JU ocupar solidamente, 

No comêço da camp!inha a Infantaria polonesa, desbordada, 
foi sem dúvida incapaz de se opôr à seu ímpeto brutal, 

logo ela 8e refez e soube, pouco a pouco, descobrir seus 
fracos, para os atingir duramente, barrando-lhes o cami· 

por meio de destruições, atacando-as à noite nos seus acan­
;vuau''"''''"v'"• surpreendendo-as em seus flancos ou em suas reta· 
ua.J.ua.:o. como em Tamow ou em Rawa, paralizando-as, mesmo, 

t~,.,~ .. ·~v vezes, . ao impedir seu reabastecimento em combustível, 
em Lwow. 

Já depois de 15 dias d<1 campanha, a progressão das Divi­
mecânicas tornou-se mais difícil, a-pesar da audácia cres· 
que deveria~ lhes dar seus sucessos iniciais. 

A guarda 9e linhas de comunicações cada dia mais longas, 
uma tarefa cada vez mais pesada aos postos de segumça, 

'"''"'"''v" junto delas; os reabastecimentos tomaram-se incertos, 
P.~•uuc1:o Divisões ficarão paralizadas por falta de combustível e 

experiências de reabastecimento por meio de aviões dão ape­
resultados insuficientes. 

O esfôrço exigido do pessoal e do material não permite uma 
regular dos veículos, enquanto que a circulação se 

em estrad~s mal conservadas; o número de 
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engenhos imobilizados aumenta cada dia (9), e enquanto, que a 
resistência dos Polonêses se faz mais eficaz, a potência das uni­
dades mecânicas diminue pois estas atingiram ao limite do esfôr­
ço que podiam dar sem interrupção. 

Ensinamentos preciosos que afirmam mais uma vez que 
nenhum meio novo contém em si mesmo o segrêdo da vitória e 
que, na guerra, os progressos técnicos são fatores de sucesso so­
mente no limite em que o chefe sabe explorar, em seu proveito,' 
suas qualidades e, à custa de seu adversário, suas deficiencias . 

• i .. 
(9) Até 11 de Setembro, 100 carros 1 esados foram destruidos e 

361 seriamente danificados, sem falar dos carros deves. A 15 de Setem­
bro, uma Divisão blindada dispunha sómente de 116 carros dos 5·JQ que 
possuía anteriormente. 

Os alemães engajaram 4500 a 500 engenhos blindados e 'haviam per­
dido até 25 de Setembro pelo menos um mi.heiro de carros, isto é 20 
a 25 ojo. 

NOTA - Vêr o artigo, sob o mesmo título, publicado no número de 
Junho p.p. • 
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DO · EXERCITO 

I 
AUTORES MILITARES 

Pelo 1.0 Ten. HUMBERTO PEREGRINO 

jor Frederico Rondón - PELO BRASIL CENTRAL -
Cia. Ed. Nacional (Brasiliana) - 2.a ed. ampliada, 1938 

''Pelo Brasil Central", já em 2! edição da coleção Brasiliana, é 
lit•ro rápido, direto, menos de discussão ou de esplanação do que 

afirmação. Conta poucas novidades sôbre o "Brasil Central". E a 
nte sabendo que o autor não o conhece de oitiva fica com pena do que 
ia ter escutado. . . Por outro lado nem sempre será possível endos­
as suas conclusões sôbre certos problemas ainda abertos. Mas há 

ervações e dados bem curiosos. Gosto, por exemplo, daquela cha­
para aspectos pouco notados da guerra do Paraguai: a atenção 

tAe ela despertou, de repente, para o nosso interior e a significação ni­
ente bandeirante da expedição do coronel Camisão. 

Dão nos olhos, também, informações como esta: quasi dois terços 
• Brasil são ainda selvagens! Não são menos desoladores os dados 
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demográficos do 'Amazonas. Todo mundo sabe do seu abandono, da 
sua extrema rarefação humana, mas um município com uma área entre 
148.ooo e 144.ooo Km.! e menos de 1.2on habitantes é desconcertante. 
A Amazônia ! "O Brasil acabou lá atrás. O Brasil e o mundo. Alí é 
o Inferno. Inferno Verde? Qual o que f Literatura ... Inferno de 
terra podre, de águas envenenadas, de espetros miseráveis e tristes. O 
rebutalho humano que ali agoniza, é a bôrra dos seringais abandonados, 
o resíduo imprestável da prosperidade que morreu com a borracha". 

Que fôrça sugestiva a destas palavras de um contista ilustre da 
Amazônia! 

No livro do major Rondón não se fala assim, naturalmente. São 
números duros e frios, mas vem a dar no mesmo. Não 1é a tragédia sen· 
tida, animada, viva, são os problemas ligados a ela postos em foco di· 
retamente. 

Um dêles, o da imigração, é largamente discutido. · O major Ron· 
dón estuda umà "política de imigração sob aspecto etnográfico-naciona· 
lista". E é muito lúcido qu.anào encara a questão por partes, isto é, 
para cada região uma solução especial, já em atenção ao meio físico. 
já e principalmente considerando a assimilação, que deve estar "de an­
temão assegurada pela predominância das populações nacionais". 

Quiz parecer-me que o major Rondón está satisfeito com o estado 
atual desta assimilação. Será, a meu ver, uma impressão otimista. Sa­
bidamente a absorção de certos núcleos coloniais, no Sul do Brasil, vem 
se processando com dificuldade, num ritmo que nem sempre se poderá 
considerar satisfatório. Sem ir muito longt'j - quem de nós oficiais já 
não terá conhecido, como conscritos, alguru brabíssimos exemplares co­
loniais ? A caserna, afinal, solta-os mais mansos Mas às vezes que 
trabalho custou isso ! E os que não pas am pelas nossas mãos, que 
são a grandei maioria? Os que passam me mo, de volta à colonia difi,. 
cilmente conservarão o verniz brasileiro con que foram untados e me· 
nos ainda serão capazes de transmití-lo. 

Muita gente bôa, é verdade, acredita q..1,e a assimil~ão colonial se 
encaminhe em ótimas condições. Oliveira Viana é um que alinhando 
cifras de casamentos de colonos com brasileiras ch~ga todo lampeiro a 
maravilhosas conclusões arianistas. . . (Evolução do povo brasileiro, 
pág. 178). Só tem que os seus dados bem examinados provam sim­
plesmente o contrário... São dados de dois anos. No primeiro teria 
havtdo 547 casamentos de colonos estrangeiros com brasileiras e 7fJ_ de 
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estrangeiros com estrangeiras. No outro ano 354 contra 128. E lá 
deu para trás a amável assimilação matrimonial . .. 

Meu palpite é que convém pôr de quarentena estas observações 
muito favoráveis. 

Porém, infinitamente mais grave é o problema colonial na Amazô­
nia. O maj. Rondón reconhece logo de saída não ser possível a so­
lução do colono estrangeiro. que resultaria necessàriamente desagrega­
dora "por fôrça da rala população brasileira lá fixada e sobretudo em 
condições de cultura as mau rudimentares. 

Três são os elementos que se poderiam orientar para a colonização 
da Amazônia, na opinião do major Rondón: o nordestino, o índio, pro­
movendo a sua assimilação pelas populações civilizadas, e o reservista. 
O que êle chama muito bem achadamente "reajustamento demográfico" .. 

Não há negar que estamos vivendo um momento de esmagador pre­
domínio urbano, assim como uma desforra do ruralismo que entre nós 
se espichou soberano até 1888, o "marco divisório", de que nos fala o 
autor de "Raizes do Brasil". E reservista é um dos elementos de atulha­
menta das cidades. Desconfio, porém, que dificilmente daria bom colono. 
Reservista que se deixa ficar pelas cidades é quasi sempre reservista ma­
landro, o polme dos quartéis, que com o gôsto pela cidade pegou tam­
bém os seus vícios. Arriscado contar com gente assim. 

E o nordestino? Depois de se referir à "faixa. árida do Nordeste" 
sic) vemos o major Rondón a falar em "vencedor na Amazônia, atle­
s deselegantes, irradiando energia e brasilidade, isolados, resignados, 
nca vencidos". 

V ~ncedor na Amazônia. . . atleta. . . brasilidade. . . quanta pala. 

o trapo de homem que sumiu sem remédio na floresta 
luda, miseràvelmente só e desajudado, e tem diante de si apenas a bre­

da estrada, "de que êle é o único transeunte" e "que o leva, inter­
itentemente e desesperadamente, ao mesmo ponto de partida". Vence­
r o "home"" que trabalha para escravizar-se", aquele trabalho em que 
lides da Cunha enxergaria "um laivo siberiano", imaginando Dos­

iewsky para sombrear a sua tortura . .. 

Atleta . . . Puro lirismo já desfeito por Gilberto Freire. Estão ai "­
pesquisas de Araujo Lima, Azevedo Pimentel, Miguel Pereira, denun-
ndo o deplorável estado de sub-alimentação em que vivem as nossas 
pulações. E Araujo Lima pesquisando no baixo Amazonas dá o se-

" 
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guinte e impressionante depoimento: "Um xihé cuja base é a farinha 
d'água, tão pobre em vitaminas, constitue muitas vezes o alimento ex­
clusivo dum homem nas 24 horas". Pl'1ftit..isso que Gilberto Freire, pas­
sando por cima de todos os tabús, desmancha a lenda ingênua de ca­
boclo do No r te "a grande reserva de vitalidade brasileira", mostrando 
a importância capital da alimentação à luz dos estudos mais modernos 
de Armitage, Me Collum, Simmonds e outros senhores entendidos. Sa­
lienta "entre as consequências da hiponutrição, a diminuição da estatu 
w, do pêso e do perímetro toráxico; deformação esquelética; descalci· 
ficação dos dentes; insuficiência da tiróide, hipofisiária e gonadial pro· 
vocadoras de velhice 'prematura, fertilidade em geral pobre, não raro 
iniecundidade". Estas noções veern precisamente situar o nosso cabo­
clo do Norte. Nem o at!eta, o forte que se proclama, nem o sub-homem, 
o sub-produto excomungado da siscegenação . Apenas o homem que 
"anula o seu valor econômico e social numa insuficiência nutritiva se­
cundada pelo alcoolismo e pela ação distrófica do impaludismo e das 

. " vermtnoses . 
Outro problema atacado é o do indígena. Aí d Maj. Rondón entra 

com informações pessoais que serão um precioso subsídio para o estuà(J 
definitivo do nosso índio. 

Confirma as qualidades de excelente remador, já conhecidas e enal­
tecidas no índio desde Sigaud. 

A notícia de que os índios se atiram n' água com alegria, sem espe· 
rar que se mande, e de como se portam debaixo da chuva, também 
acrescenta ao que já sabemos por intermédio de Bates, que os viu sempre 
"mais alegres, mais vivos nos dias de chuva, o corpo nú escorrend 
água". Nem a essa disposição de cair n'água há de ser estranho o nu:;:w'­

gôsto tão brasileiro de banho de rio. Pelo menos está em Gilberto 
re a interpretação dêsse hábito como uma 4.erança indígena. 

E', porém, confortador e importante ricar sabendo coisas assim: 
que o índio foi um elemento de primeira or•lem na imensa obra do 
Rondón, quer abrindo picadas, espichando fios, fincando postes, 
ajúdando nos transportes e na construção d~ estradas através de re~~wen• 
tidas como impraticáveis, muitas vezes "ao lado de trabalhadores 
mães, polacos, itaUanos, russos, argentinos e paraguaios". Que os 
dios dão bons tripulantes, foguistas e pilôtos de embarcações a •m.nm._ 

e a gazõlina, bem como ferreiros, carpinteiros, seleiros, alfaiates, e 
mulheres aprendem a coser à mão e à máquina. Com facilidade 
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enfronham na manipulação dos aparelhos Morse, havendo 10 telegrafis· 
tas da nação Pareci feitos pelo gen. Rondón e dois na seção de Mato 
Grosso, da Estrada de Ferro Noroeste". E "até como professores, da"· 
tilógmfos e ourives ha ext>mplos dêles se aplicarem com sucesso", re­
mata a informação. 

Muito bem. Isto só .ferve para confirmar a verdadeira explícação 
sôbre a origem do fracasN indígena na colonização. \ F~acasso devido 
não ao homem em si, mas tão somente ao regimem a que se viu de re­
pente submetido, com viol.·nta alteração do seu metabolismo, não com­
pensado, e logo repercutindo desastrosamente. 

A política de agrupamento do índio em aldeias puramente indíge­
nas, também não dá certo, só retardando a sua integração na sociedade. 
O ma}or Rondón vê tudo zsso com. muita clareza, e vai logo indicando a 
.1oluçáo única: assimilação espontãnea do índio por populações serta· 
nejas convenientemente fixadas para êsse fim. Mas é indispensável que 
wdo isso seja promovido e assistido pelo Estado, corno ·se faz, por exem­
plo, com os colo nas estrangeiros . .. 

E há ainda quem encha a bôca de que o colono nacional (o nor­
destino) não vale a pena... Por fôrça. Ingênuo era esperar ação 
civilizadora ou rendimento econômico daqueles mulambos de gente tan­
tas vezes empurrados para Amazônia. A inferioridade aí, não será 
demais repisar, é do sub-alimentado, degradado pela miséria, reduzid,, 
a uma escravidão sem esperança, privado da família que se dissolveu na 
desordem dos embarques, realizando "a missão dolorosíssima e única 
de desaparecer", como acentuou Euclides da Cunha. 

Ainda sôbre o índio merece atenção, particularmente para nós ofi­
czais, a idéia do ·maj. Rondón sôbre organização da reserva indígena. 
Neste terreno está tudo por fazer. O que só serve para tornar a maté­
ria mais importante e sedutora. 

O indígena é sem dúvida nenhuma, zun elemento e tanto d incorporar 
à nossa reserva. Sua aptidão guerreira afirmou-se em tôda a éra colo­
nial contra invasores, piratas e contra outros índios. E foi explorada 
seriamente pelos sonsos jesuítas das missões, dando um trabalho duro 
a exércitos organizados, até o remate sangrento de Caiboaté Na campa­
nha do Paraguai também aparecem as qualidades do soldado indígena 
e isso vem lembrado no livro do maj. Rondón. 

O problema da reserva indígena se liga necessàriamen,te ao da co­
lonização. Um completa o outro. Mas o que há feito em matéria de 
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colonização do índio já dá para se ir ensaiando a preparação das re· 
seroas. 

O maj. Rondón estuda a organização dêste seroiço no quadro do 
Instituto, cuja creação propõe para solução dos problemas do Brasil 
Central. Está tudo previsto e ideado mu.ito racionalmente. No tocante 
t1 reserva indígena o plano vai até a organização de "companhias de 
curumis", espécie de escotismo ' indígena. 

Não vejo, porém, alusão a estas coisas essenciais: quadros destina· 
dos a instruir estas unidades indígenas, material com que dotá-las, roupa 
r:om que vestí-las, alimentação, ponto onde fixá-las. Sôbre os regula­
mentos a regê-las deu-me nos olhos uma referência que deixa adivinhar 
a intenção de aplicar-lhes os regulamentos comuns. Não é possível. 
Tudo relativo ao soldado indígena terá que ser cuidadosamente e inteli­
gentemente adaptado à sua índole, aos seus hábitos, às suas habilidad~ 
naturais, à região onde êle será de preferência empregado. São questões 
palpitantes, e abertas, pedindo mesmo a palavra de oficiais que conhe­
ç·am de contacto pessoal, os dados a pesar. 

Em todo caso, já é um consôlo ver lançada a sugestão de: um exér­
cito indígena no Brasil. As nações da Europa não dispensam nas suas 
colonias uma fração de tropa indígena, enquanto nós, com o índio 
dentro de casa, nada temos. E fica esperdiçado, assim, um soldado 
atrevido, resistente, senhor absoluto e único dos segrêdos daquêles con­
fins ásperos do Brasil. 

Permita-me o major Rondón que não o acompanhe na idéia daquela 
"comissão redentora", com procuração para venerar a memória da Prin­
cesa Isabel. A concretizar-se tal iniciativa, só traria uma vantagem: 
dispensar, pelo sacrifício de algumas senhora de bôa vontade, o resto 
dos brasileiros do esfôrço de uma veneração graciosa . .• 

Em verdade, a Redentora assinando o dec1 eto da abolição, terá pro­
duzido, quando muito, uma proesa caligráfica, porque, como disse Cote­
gipe, a lei de 13 de Maio "não é. mais do que o reconhecimento de um 
fato que já existe": Oliveira Viana, no "Oc~o do Império" referindo­
·se ao movimento abolicionista confessa que "nenhum outro foi mais 
difuso, mais geral, mais popular" . 

E vejam-se os fatores econômicos arrastando acontecimentos. O 
Norte com a indústria açucareira desmantelada, escravo tinha virado pêso 
morto, até onus. Por isso eram vendidos para o Sul ou alforriados, 
contanto que sumissem para aliviar a carga. do senhor quebrado. 
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'Vo sul o imigrante estava entrando em bêlrzs levas. Enquan,to ''ol 
escravos se levantavam; passavam a desconhecer a autoridade dos se­
nhores. Desertavam das senzalas; partiam em massa; cêrca de 10.000 
desceram as encostas do Cubatão para o asilo de Santos". (0. Viana 
- Ocaso do Império). "Além disso, como salienta o sr. I ovelino Ca­

margo (Estudos Afro-brasiletros) o elemento escravo já envelhecia. Em 
1888 os de 17 anos já eram livres. A renovação dos quadros das sen­
zalas estava impedida". 

Onde a Redentora? A princesa assinou apenas um papel inconse­
quentc, oficializando o resultado de um poderoso movimento naéional, 
e nem podia fazer outra coisa a pobre herdeira de um1 trono "tão frágil 
que não resistiu ao choque de duas coisas tão queridas do nosso povo: 
eloquência e poesia ... " na observação maliciosa e sutil do nosso sutil 
e malicioso Nelson Werneck Sodré. 

Está claro que nada do que venho dizendo desmerece o elevado es­
jôrço do maj. Rondón. As divergências ou reparos a que se é levado 
antes provam o interêsse do livro. 

O Exército particularmente deve reparar bem neste volume do major 
Rondón. Só aquela sua revelação sôbre a nova "'llirtude a acrescentar 
ao catecismo do soldado brasileiro" ..:._ o sertanismo, o amor do sertão, 
o espírito bandeirante, tem um sentido profundo para nós. 

Vejam que advertência lúcida e oportuna:' "O Exército brasileiro 
deve ser o Exército politécnico de que a Nação carece para sua própria 
}armação. Pois aceite o Exército mais êste setor de ação - o setor 
econômico, o setor sertanista". 

A obra bonita e grandiosa da comissão Rondón ainda não deu o 
livro definitivo que pode dar. Mas quanta sinceridade, quanto equilí-.. 
brio e quanta compreensão em mais estas páginas inspiradas por ela ! 

H. THEO MÓLLER 
ARMAZEM OE FERROS 

Completo sortimento de: 

Iça em blrns 1 tbapas • Ira me de aço, cobre, ferro, talão, metal branco- Canos de borracha, chumbo, farra, 
ate.· topas da b3rracba, ferro, talão, etc. • Cabra- Crnos · ferro- Macbioas e ferramtnlas - Para lusos e 

Porw -lolamanlas RIV- Tintas Dois ferreiros e Willey- Ttrneiras - Tubos. 
RUA VOL. DA PATRIA, 82- AV. JULIO DE CASTILHOS, 64 e 69 

Telephones: ' 4191, !5191 e !5391 - End. telegr.: "MOELLERO'. 
PORTO AL-EGRE 
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O CIMENTO 11MAUA11 NA DEFESA NACIONAL... 
rj 
[ ~~ 

• 

No magestoso edifício csa 
nova Escola do Estado Maior 
do Exercito, vê-se a contri­
buição do cimento partland 
c:MAUA'» ao programma da 
modernização da nossa arma 
de defesa, que marca uma 
nova éra no . oerguimento 
das nossas f o r 'i a s v i v as. 

COMPANHIA NACIONAL DE CIMENTO PORTLAND 
RIO DE .JANEIRO 
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~EMANHA: ENSINO E PROPAGANDA AERONAUTICA 
PARA A JUVENTUDE 

Um decreto do Ministério da Instrução Pública, no di·a 17 de Janei­
de 1940 generalizou o ensino da aeronáutica em tôdas as escolas e uni­

do Reich. 
f:ste decreto, firmado pel1 Ministro do Ar, fixou de maneira defini­
a organização dêste ensino, segundo éli experiência adquirida durante 

anos. 
O novo programa, estabelecido de acôrdo com o• N. S. F. K. (corpo 

aviação pre-militar e post-militar nacional-socialista), comporta nume· 
anexos completando as disposições gerais do decreto. InstruçÕPs 

h<>•-tu•nl<>r••" e exemplos concretos expõem os meios de adaptação do en­
e da propaganda aeronáutica de cada matéria, principalmente as se-

1.0 
-- Física, matemáticas, geografia, biologia, química, línguas es­

an,geJlras, belas artes; 
2.0 

- Construção e vôos de modêlos reduzidos de aviões (mais de 
.000 jovens frequentam êste curso prático durante 5 anos); 
3.0 

- Ciências naturais e matemáticas; 
4.0

- Cursos especiais de aeronáutica nas escolas profissionais e téc-

5.0 
- Utilização das organizações gerais escolares para a propaganda 

6.0 ~ Aceleração do ensino de aeronáutica nas escolas superim;es. 
Além das medidas tomadas pelo Ministro da Instrução Pública, tendo 

vista desenvolver o ensino e á propaganda da aeronáutica em tôdas 
escolas do Reich, o N. S. F. K. (corpo de aviação pré-militar e post­

nacional-socialista) estabeleceu, em ligação com os chefes das or­
P"''""'"'v'"" da H. J. (Juventude Hitleriana), um novo programa de'cursos 

destinados a formar o pessoal navegante e os especialistas para o 
do Ar. 

A instrução seguinte é dada, segundo êste programa, aos membro" 
N. S. F. K. e seções da H. J. : 

1.0 
- Construção e evolução de modêlos reduzidos; 

2.0 
- Vôo plano e vôo à- vela nos campos e escolas do N.S.F.K.; 

3.0 
- Formação de construtores e especialistas da aviação, em ofi­

e escolas técnicas do N . S. F. K. ; 
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4." -- Formação do pessoal p~ra o Serviço de Transmissões (utili­
zação eventual dos membros do N. S. F. K. e da H. J. para o Exército do 
Ar a-fim-de executar certas missões); . 

S.•- A instrução de pilotagem dos aviões a motor, empreendida de­
pois de Janeiro de 1939 em certo número de escolas do N.S.F.K. não será 
prosseguida por esta organização durante o período> da guerra. 

Todos os que estavam a serviço do Exército do Ar receberam ordem 
de se colocar a disposição do N. S. F. K . para lhe facilitar a tarefa. 

(Traduzido da "Revue des Questions de Défense Nacionale", de 
Abril de 194G). 

• • • 

O BOMBARDEIO EM PIQUE' NA CAMPANHA 
DA POLONIA 

Â nova revista aeronáutica alemã Der Flieger dá, nas informaçõe~ 
sôbre os quatro primeiros mêses de guerra aérea, interessantes detalhes 
sôbre os serviços prestados pela aviação de bombardeio em piqué Jun· 
kers Ju 87 durante a campanha da Polônia. 

Os pilôtos, no curr;:o das numerosas missões confiadas às formações 
de Ju 87 demonstraram a eficácia do bombardeio em piqué. 

Os objetivos escolhidos eram os seguintes: 1 

- Casamatas, aeródromos, cruzamento de estradas, pontes, estações. 
quartéis generais, assim como as posições ou fortificações ainda inaccee­
síveis às unidades do Exército terrestre. 

Efeitos produzidos: uma só bomba de 500 k lançada sôbre uma estra· 
da moderna cavava um buraco interrompendo completamente o trânsito. 
A mesma bomba caindo diante de um tren) blindado em marcha, vi­
rava-o. O efeito de bombas bem colocadas -.cria mais destruidor ainda 
sôbre pontes e obras de defesa. 

Segundo a revista alemã, a agilidade e rr aneabilidade dos J u 87 se· 
riam comparáveis às dos aviões de caça e Ih s teria permitido dispensar 
a proteção assegurada, no princípio da guerra, por êstes últimos. 

No que concerne ao pessoal empregado, far·se-ia apêlo no Exército 
do Ar alemão, a 'jovens de 16 a 17 anos, pan o •bombardeio em piqué. 

Explica-se êste fato porque as experiênc1 as às quais foram submeti· 
dos, provaram que os adultos não suportam tão bem quanto os jovens 
as variações de pressão que os pilôtos sofrem nos piqués. 

(Traduzido da "Revue des Questions de Défense Nacionale", de 
Maio de 1940). 
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PUBLICAÇõES RECEBIDAS 

A DEFESA NACIONAL, recebeu durante o mês de Julho p.p. as se-
• tes revistas : 

"Nação Armada", n.0 8, Julho 1940; "Revista Militar", Portugal, 
5, Maio de 1940; "Defesa Nacional", Portugal, ns. 69, 70, 7l e 72, 

lll'l., Fev., Mar., Abr., 1940; "Liga Marítima Brasileira", n.0 396, Jun. 
; ''Revista .del Ejercito y armada", n.0 19, Jan. e Fev.· 1940; "Re­
ce medicina militar", n.0 2 Abr. Maio, Jun., 1940; ~'Revista de 

'n,stração Militar", n.0 61, Maio, Jun., 1940; "Revista Militar dei 
'", Perú, ns. 3 e 4., Mar. e Abr., 1940; "Revista de la Escuela Mili­

", Perú, n. 0 172, Abr. 1940; 'Revista de Infanteria", Chile, ns. 129 e 
, ~fio e Jun., 940; "Revista dei Ejercito, Marina y Aeronautica", V e- ' 
ela: n.0 107, Fev., 1940; "1 iro Nacional del Perú", Perú, n.0 121, ' 

., Fêv., Mar., Abr., 1940. 

* • • 
RETRATO DO DUQUE DE CAXIAS 

O Sn'.i Henrique Velho, a quem é confiada a impressão desta Re· 
depoi.s de publicado o número de Agôsto p.p., oficiou ao Exmo . 

. General Presidente, participando que o retrato, em policromia, elo 
rechal Luiz Alves de Lima e Silva, publicado naquele número, devia 
recebido comQ, homenagem ao Patrono do Exército, prestada por 

uele senhor. 

* * * 

ATOS OFICIAIS DO MINISTtRIO DA GUERRA 
NO MtS DE JULHO 

REGIMENTAÇ.~O DE OFICIAL - Solução de consulta do Dir. de Art. -
sôbre oficial Cmt. de escolta do Q.G., o qual só será considerado arregi­
mentado no caso da escolta ter o efetivo de um pelotão como elemento com­
batente. 
(Av . 2.422 de 2-VII-940 - D.O. 5-VII-940). 

ILO DE INVÁLIDOS DA PÁTRIA- (Altera um artigo do regulamento). 
Artigo 21, referente ao cargo de Diretor que pode ter o pôsto de Cel. 011 

Ten.-Cel. da Ativa ou Reserva. 
(Dec. 6.048 de 29-VII-940- D.O. 31-VII-940). 

RTEIRA DE IDENTIDADE- Con~nlta do Cmt. 2.a R.M. -Soluciona que 
os oficiais da antiga Guarda Nacional não têm direito à Carteira de Identi· 
dad.e, por não pertencerem à Reserva do Exército. 
(Av. n. 2336 de 28-VI-940- D. O. 2-VII-940). 
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CARTEIRA DE IDENTIDADE - Consulta do Cmt. da 2. a R.M. - So'ticiona 
que: as disposições do Aviso n. 0 518·VI-939 não são extensivas às praças 
das Polícias Estaduais. 
(Av. n. 0 2.355 de 28-VI-940- D.O. 2-VII-940). . 

CLASSIFICAÇÃO DE CONDUTA (Tempo de vigoração) - Consulta do Cmt. 
9. a R. M. - Soluciona que o assunta será estudado pela Comissão de Re­
visão do R. D. E. e que as praças reservistas continuarão até nova decisão 
com a classificação obtida na época da exclusão. 
(D.O. 10-VII-940. Nota n. 0 365 de 6-VII-940). 

EMBARQUES REGIONAIS - CóDIGO DE VENCIMENTOS E VANTAGENS 
(Observação sôbre irregularidades no serviço de) 
I) Com relação à oficiais: 

a) deverá ser escriturado na caderneta de vencimentos, a relação dt> 
tôdas as pessoas de sua família com direito a transporte por conta do E~­
tado; 

b) a apre~entação da caderneta sempre que o oficial tenha que requi· 
sitar passagens. 
11) Com relação aos Sub-Tenentes e sargentos, a comprovação de reflUisiçiío 
de passagens para pessoas de sua família. 
(Av. 2.623 -- D.O. 17-VII-940). 

ENGAJAMENTO A, SARGENTOS COM CURSO DE INSTRUÇÃO PARA CEN­
TRO DE TRANSMISSõES (Concessão de) - Soluciona a consulta do Di­
retor de Aeronáutica do Exê'rcito, aprovando o regulamento por mais 2 ano> 
de acôrdo com o parágrafo único do a h. 142 da atual Lei do Serviço Militar. 
(Av. n. 0 2.357 de 28-VII-940 -- D.O. 2-VIT-940). 

ESCOLA DE ESTADO MAIOR (Recrutamento e preparação dos candidatos à 
matrícula) - O critério de aproveitamento dos oficiais, e o do merecimento 
dentro de cada turma, não podendo ser matriculados! no Curso de Preparação 
sen• que já o tenham sido os oficiais das turmas anteriores nas seguintes ccn­
dições: 
- na In f. ~té 9. 0 lugar, 
- na Art. até 6. 0 lugar, 
- na Cav. até 5. 0 lugar, 
- na Eng. até 3. 0 lugar, 
-na Av. até 2. 0 lugar. 

Caso o número de lugares reservados não possa ser completado, cha· 
mar-se-ão os oficiais que se seguirem e:•a colocação na turma, uma vez que 
satidaçam as condições de inscrição. M.,trícula no Curso de Preparação 
à E.E.M. de oficiais superiores, somente durante os anos de 1941 e 194·2. 
(Av. n. 0 2.845 de 2iVII-940. - D.O. :O-VII-940). 

ESCOLA DE ESTADO MAIOR (Vantagens do Instrutores do C.P .A.). 
Deverão estar de acôrdo com o ítem VIII cas instruções de 29 de Fevereiro 
de 1940 (Boletim do Exército n. 0 lO) . 
(Av. n. 0 2.399 de 2-VII-940- D.O. 5-VH-940). 

ESCOLA VETERINARlA DO EXÉRCITO - I'\ io funcionarão em 1941 os seus 
diversos cursos. 
(D. O. de 20-VII-940). 

ESPECIALISTA (Curso de candidatos a graduad·>s) - Consulta Cmt. 5. a R.M. 
- Soluciona que não havendo êste Curso e sim o Curso de especialistas, o 
início dêste curso é fixado no h. 0 62 do R. I. Q. T .. 
(Av. n. 0 2.353 de 28-VI-940 .. __ D.O. 2-VII-940). 

ESTABELECIMENTO CENTRAL DE MATERIAL DE INTENDl:NCIA DO M.G. 
(Tabela numérica para o pessoal extranumerário mensalista) . 
(Dec. 6.049 de 29-VII-940 - D.O. d€! 31-VII-940). · 

EXCLUSÃO DE SOLDADOS MOBILIZAVEIS E ENGAJADOS Consulta do 
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Cmt. da 3 . a R . M. Soluciona que as praças devem ser licenciadas a-pesar 
da dívida à Fazenda Nacional. 
(Av. 2.683 de 18-VII-940- D.O. 20-VII-940). 

EXPULSÃO DE PRAÇA - Soluciona uma consulta do Cmt. da Cia. E~cola de 
Engenharia, sôbre a expulsão de praças condenadas por crime de furto. 
(Av. n. 0 2.463 de 4-VI-940 . - D.O. de 3-VII-940). 

GRATIFICAÇÃO DE ASSISTENTE DAS I. D. - Solucionando a consulta do 
Tesoureiro da I. D. 5. a R. M . , resolve que os vencimentos do oficial no exer· 
cicio de Assistente da I. D. são os do pôsto, sem direito a qualquer gra· 
tificação. · 
(Av. n. 0 2.564 de 11-VII-910 - D. O. de 15-VII-940). 

SUBMISSOS, EXCEDENTES-- Consulta do Cmt. 3. 0 R. I. -Soluciona que 
deverão ser incluidos em vagas expressamente abertas para êsse fim, me­
diante exclusão de soldado~ antigos mobilizáveis, com bom aproveitamento 
na instrução. 
(Av. n. 0 2.442 . - D. O. de 6-VII-940). 

ICENÇA DE PRAÇAS AINDA NÃO MOBILIZAVEIS ~BAIXADAS AO HOS­
PITAL. 

I) As praças deverão ser submetidas a inspeção de saúde conforme o 
n. 0 23 do art. 34 dos Reg H. M. 

11) Caso continuem doentes deverão ser licenciadas do serviço ativo, e 
entregues a hoapitais ou às famílias. 

111) A praça excluida, com menos de 8 semanas de, instrução não rece· 
berá o certificado de 3. a categoria devendo apresentar-se na 1. a chamada 
do ano seguinte. 
(Av. n. 0 2.559 de 10-VII-940 ,... D.O. de 13-VII-940). 

ICENÇAS (Consulta do Di r. do Hospital Militar de Cruz Alta) - Soluciona que: 
exigindo o art. 3. 0 do decreto 12 de IV -935, decênios completos, o Av. n. 0 

1.115 de XI-939 só pode ser aplicado, aos militares e funcionários civis do 
M. G .. 
(Av. n. 0 2836 de 27-VII-940 - D . O. de 30-VII-940). 

ONTEPIO (Autorização para contribuição de) - Consulta do Chefe do E. M. 
da 5. a R. M. Soluciona o Snr. Ministro, que só aos Diretores de Armas e 
Serviços, é concedido autorizar ao oficial contribuir ao montepio de posto~ 
superiores. 
(Av. n .0 2511 de 8-VII-940- D. O. 11-Vll-940). 

ESSOAL EXTRANUMERÁRIO DIARISTA, NAS REPARTIÇõES DO MINIS­
TÉRIO DA GUERRA (Admissão de) 

I) Haverá em cada repartição um órgão incumbido do trato dos as· 
suntos do pessoal. 

11) O órgão do pessoal exigirá o!!. documentos do candidato, e organi­
zará o procef.so da admissão. 

111) Os atos de admissão e dispensa, competem ao chefe diretor do 
estabelecimento. 

IV) As admissões, devem ser feitas estritamente dentro das dotações 
orçamentárias. 

V' Os serviços de fundos regionais, efetuarão o pagamento do salário 
dos ..uaristas . 
(Av. 2.561 de 10-VII-940- D.O. de 13-VII-940). 

RAÇAS DAS C .. R. - (Vencimentos e fardamentos de) - Consulta do Chefe 
do 14.° C.R. Soluciona que os vencimentos e fardamentos devem ser feitos 
diretamente nos C. R. e que as instruções de tiro e as instruções gerais serão 
de acôrdo com o programa marcado pelo Cmt. da Região. 
(Av. n. 0 2.510 de 8-VII-940- D.O. de 11-VII-940). 

RESID:E:NCIA DE COMISSÃO - Consulta do Cmt. Escola de Intendência do 
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438 NoTICIÁRIO & LEGISLAÇÃO 

. 1 · . • 
Exército. Soluciona que a presidência deve caber ao professor mais antigo 
no magistério. 
(Av. n. 0 2.373 de 29-VI-940- D. O. de 3-VII-940). 

PROMOÇÃO A CABO - Consulta do Cmt. 5. 0 R.M .. Sol~ciona que deve ser 
promovido após a terminação do Curso (que é de 5 mêses), de acôrdo com 
a clasaificação obtida. · 
(Av. 2.621 de 15-VII-940. · - D. O. 17-VII-940). 

RESERVA DE 2.a CLASSE DE 1.a LINHA (Promoção de oficiais) -Soluciona 
que devem ser apresentados os documentos exigidos pelo aviso n. 0 177 de 
12-IV-1932. 
(Av. n. 0 2.478- D. O. 9-VII-940). 

REVALIDAÇÃO PARA EFEITO DE ACESSO (Isenção de) - (Art. 49 do R. 
I. Q. T. ) - Consulta do Cmt. 4. a R. M. ·- Soluciona o Sr. Ministro que 
a revalidação anual do cursf) é condição imprescindível para promoção. 
(Av. n. 0 2.540 de 9-VII-940 - D. O. 12-VII-940). 

TEMPO DE SERVIÇO (Averbações do) - Consulta do Diretor de Artilharia. 
Soluciona que o oficial conta o tempo como arregimentado quando a escolta 
fôr no mínimo de 1 pelotão. (Art. 25 do Reg. da Lei de Promoções). 
(Av. n. 0 2.358 de 28-VI-940- D. O. 5-VII-940). 

TRANSFER:ENCIA (Financiamento de transporte das famílias de oficiais) 
A-fim-de dirimir dúvidas quanto ao modo de proceder, devem ser nbserva­
das as seguintes normas: 

a) pela Unidade Administrativa de origem, serão alongados o~ valores 
constantes das letras a e c iio artigo 97 do Código de vencimentos e van­
tagens. 

b) a diferença consignada nas letras b e d será paga pela Un. lade Ad­
_ministrativa de destino mediante declaração de que a família realmente 
viajou. , 

c) o direito ao transporte, por conta do Ministério, cessa no praso 
de 90 dias contados da data do desligamento. 
(Av. n. 0 2.847 de 27-VII-940- D.O. 30-VII-940). 

VENCIMENTOS - Cargos vagos 
a) Só se considera ocupante efetivo, o oficial que possuir um dos pos­

tos atribuídos ao mesmo. 
b) O cargo é considerado vago, desde que o ocupante se afastar de­

finitivamente do Corpo, Repartição ou Estabelecin~ento, e até que novo ocn . 
pante efetivo tome poE•e. Aquele que preencher o cargo vago, cabe venci-
mentos de pôs to superior. ' 

c) As substituições motivadas pelo afa~tamento do ocupante efetivo. 
ficam compreendidas no art . 81 e parágrafos 1. 0 e 2. 0 do Código de Vanta 
gens do Exército. 

d) A ausência temporária, fica compree tdida no art. 81 e parágrafos 
1. 0 e 2. 0 • , 

(Art. n. 0 2825 de 26-VII-940- D.O. de 2',_VII-940) 
VENCIMENTO DE PRAÇAS CONDENADAS - In r ~rpretação dos artigos 65 e 66. 

Consulta dos Chefes do Serviço de Fundos de 2. a e 9. a R. M. Solução~ a 
praça condenada a qualquer pena perderá os encimentos e vantagens, meno1 
a etapa, exceto quando a praça for culposa, ·~aso em que receberá o sôldo 
durante o cumprimento da pena. 
(Av. 2.655 de 16-VII-940 - D. O. 18-VII-940). 
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Bibliotéca da A DEFESA r~ACIONAL 

Livros à venda (inclusive porte) 
I 

Anuario Militar do Brasil 1935 
A.nuario Militar do Brasil 1936 
Anuario Militar do Brasil 1937 
Anuario Militar do Brasil 1938 
Anuario Militar do Brasil 1939 
A Campanha da Africa Orieutal - Gal. Waldomiro Lima 
A Campanha da Africa Orit>ntal Gal. Waldomiro Lima 

(para Oficiais) . . . . • . . . . . . . .•..•....••.. 
,Aspétos Geográficos Sul-AmeJ i canos - Ten-Cel. Mario Travassos 
Á. C. P. - Cap. Geraldo Cortes . . . . . . . . . . . . . . . . 
A.C.P. (blocos para o) .................... .. 
Boletim n. o 1 - Ten.-Cel. Araripe e Ten.-Cel. Lima Figueirêdo 
Boletim n. o 2 - Ten.-Cel. Araripe e Ten-Cel. Lima Figueirêdo 
Cadernetas de ordens e partes . . . . . . . . . . 

adernetas de ordem e partes (blocos para) .. 
aderneta do Comandante . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
annae e nossas batalhas - Cap. Wiederspahn . . . . . . . . 
axias (Eudoro Berlink) . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . 
oletanea de Leis e Decretos de 1544 a 1938 - Maj Bento Lisboa 
ombate e Serviço em Campanha - Ten.-Cel. Araripe .. 
ispersão do Tiro - Ten-Cel. A. Morgado da Hora . . . . . . 
uque de Caxias - Cap. Orlando Rangel Sobrinho . . . . . . 
nsaio sô?re Instruçjj,o Militar - Cmt. Brallion - Tradução 

">S Caps. Garcia e Salm . . . . . . . . . . . . . . . . 
logio dt Caxias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
scola do PElotão - Ten-Cel. Araripe . . . . . . . . . . . . . . . . 
quitaçã, em Diagonal- Major Osvaldo Rocha ......... . 
onstribl ções para a Historia da Guerra entre Buenos Ayres e 

Brasil - Trad. do Gal. Klinger . . . . . . . . . . . . . . 
andeira do Brasil - Ten.Janary Gentil Nunes ....... . 
'chario para Inst. àe Ed. Física - Cap. Jair Jordão Ramos 
ormulario do Contador - Cap. José Salles ........... . 
uia para Instrução Militar - Cap. Ruy Santiago - 1940 . 
istoria da Guerra entre a Tríplice Aliança e o Paraguay 

17$500 
22$500 
17$500 
22$500 
22$500 
31$500 

21$000 
6$000 

16$000 
3$000 

11$000 
11$000 

9$000 
3$000 
1$500 
8$000 

20$000 
13$000 
13$00•,) 
13$000 

2$500 

13$000 
2$500 

13$00'3 
13$000 

13$030 
11$000(} 

16$000 
5$000 

13$000 

Gal. Tasso Fragoso . . . . . . . . . . . . 60$000 
istoria Militar do Brasil - Gustavo Barroso . . 13$000 
dicador Paranhos até 1935 . . 13$000 
dicador }>aranhos de 1936 6$000 
dicador Paranhos de 1937 . . 6$000 
dicador Paranhos de 1938 . . 6$0·ao 
vasão e Tomada das Ilhas Balticas . . , . 5$000 
pressão de Estágio no Exército Francês - Cel. J. B. Magalhães 3$000 

strução de Transmissões - Ten.-Cel. Lima Figueirêdo 11$000 
strução na Cavalaria - Cap. Mena Barreto • . . . . • • . . . 11$000 

ições de Biometria Aplicada - Cap. Dr. Sette Ramalho . . . . 32$000 
m Período de Recrutas - Cap. Salm Miranda . . ., . • . . . . . 6$500 
baervação - Os livros aci~a poderão ser remetidos pelo Serviço Postal 

de Reembolso. 
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FABRICA RIO GUAHYBA 
FIAÇÃO E TECELAGEM (Sue. de F. G. BIER) 

RUA STOCK N. 19- Cx. Post. 282 
. PORTO ALEGRE-- R. G. do Sul 

FIAÇÃO e TECELAGEM de LÃ 

F?tbrfca todos os artigos 

de la., cardada, ou pen­

teada, proprios para 

,uniformes de officiais e 

praças, ou outros usos 

militares: 

Flanelas-Gabardines 
Lãs- Case i r as. 

Materiais de primeira q~alidade 
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FundiQão Tupy S. A. 
Joinville - Estado de Santa Catharina 

Fabrica de connexões de ferro malleavel 

w 
Marc a registrada 

GILLETTI AZUL 
a melhor lamlna 

até hoJe fabricada 

Gillette 

Empresa industrial Garcia 
Fiação - Tecelagem - Tinturaria - Roupões de banho - Toalhas 
felpudas - Grande sortimentos de atoathados e guarnições de mesa. 
Oficina de Mecanica - Fundição - Marcenaria - Serraria - Sinos 
de bronze - Fabrica de maquinas. 

BLUMENAU 

SANTA CATARINA 
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Companhia Itaquere 
. Uzina ltaquerê · 

Mu~icipio Je Tabatinga · · 

Es taJo Cle S. Pc~ulo 

Proclucção em 1939 :- 81.851 .sac:tos. 

Alcool, 477.000 litro1. 

Fuzel Oi/ 800 litro1. 

Rua da Quitanda, 96 
8. 0 andar 

I 

S Ã .O · P A U L O · 
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segredo da sua JUVentude 

o PfCI)&fO rislco c compt..t.ado 

pelo 11110 mclhodico do n lioso 
., .... nuv-..o QM $ o ...... 

MI\LZBI9 do 1\NJAIICTICA 

ref'fCJa fabfKada CCIW fl'lah• 
da Mcltr~o. qual id1da • paiOl 

procattot Ma11 tttodamoe e • .,... 

fJCftlCOI . .c:h..t • .,Giae ' Wft• 

de t.mbam •• 1/4 de t•n•,._, 
CHIC rulhor • .me í cfaPII(;a 

• • del.udeu h••••nfJ . 



ESTAMPARIA "CARAVELLAS '' 
1924 19~9 

0. R. MÜLLER & C IA. LTDA. -S. PAULO 
RUA CARAVELLAS N. 26 - CAIXA POSTAL, 1155 

TEL.: 7·2542 

BISNAGAS PARA DENTIFRICJOS DE: 
ALUMINIO 
ESTANHO 

CHUMBO 
CHUMBO ESTANHADO 

LAMINAÇÃO DE ALUMINIO "ALCADUR"' 
PAPEIS DE ALUMINIO PARA CHOCOLATES. 

BONBONS, CIGARROS, ETC. 

CAPSULAS DE ALUMINIO PARA GARRAFAS 
PATENTE ALU-VIN 

FORNECEORES DOS MAIORES _LABORATORIOS DO PAIZ 

BONS LAPIS-
RACIONALIZAÇÃO DO SERVIÇO 

para consegui-la, JOHANN FABER 
fabrica um lapis para cada u.o 

LOTUS- para cópias 
ZEDER -para ''ticar" e sublinhar 
1205 -para uso com 111 

Os bons lapis levam a marca ~l (Dois 

Martelos) c JOHANN FABER 

Lapis JOHANN FABER Ltda. 
Cabra Postai, 3100 - Sio Paulo 
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~JDAJ>O COM AS IMITAÇõES I 

PARA o SEU QUARTEt ~ '.·~ .. 

........ 'PPPzl ou SUA RESIDENCIA H-· 

Paulo-Rua Rodolfo Miranda, 76-P Alegre-R. dos Andl'adas, 1025 
- Rua Figueira de Melo, 307 - S. Christovam l 
- Praça Tupinambá, 3. ' 

.ecife - Rua Dr. José Mariano, 228. 
elo Horizonte - Rua Espírito Santo, 310. 
elotas = Rua 15 de Novembro, 38. 
ortaleza - Rua FlorJano P<!ixoto, 794. 
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FUNDADA EM 187:5. 

Companhia União F abril 
Succ. de Rheingantz & Co.1 

Tlldos de lã, Lã para bordar, Tapetes, I[OI[boados~ e [baplos 

I ........ I 

• 

Fornecedores do Exercito e da Marinha, ha mais d.: 50 

anos, de: Mantas, Sarjas, Panos, Cobertores, Flanélas e 

Capacetes 

::ndereço telegrafico 

FABRICAS 
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8/A INDUSTRIAS REUNIDAS F. MATARAZZO 
Fundada em 1881 

INDUSTRIA - COMMERCIO - NAVEGAÇÃO 
IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 

Casa Matriz: S. Paulo (Brasil) - Caixa Postal, 86 - Tel. Matarazzo 
Filiaes no Brasil: Rio de Janeiro- Santos- Curityba- Antoni­

na --:-· Jaguariahyva - Marcellino Ramos 
- João Pessoa - Natal - Fortaleza - São 
Luiz do Maranhão. 

Agepciaa no Brasil: Recife - Manáos - Belém - Parahyba -
Mossoró - Aracaju' - Bahia - llhéos -
Maceió ~ Victoria - Florianopolis - J oin­
ville - Blumenau - Porto Alegre - Rio 
Grande - Pelotas. 

Agentes no Extrangeiro: Buenos Aires - Genova - Milão - Na­
polis - Paris - Londres - Hamburgo 
Trondbjem - New York - Copenhague 
e Antu-erpia. 

Secção Bancaria: Correspondente Official do "Banco di Napoli" 
e do "Regi o Tesoro Italiano". 

AGENTE de: Industrias Matarazzo no Paraná. 
Sociedade Paulista de Navegação Matarazzo Ltad. 
Sociedade Agrícola Fazenda Amalia. 
Thermas de Lindoya. 
SI A Les Perfumes de Chimene. 
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~ Banco do Estado de São Paulo ~ 
~ (O BANCO OFICIAL DO GOVERNO DO ESTADO) ij 
O COMPARAÇOES DE ALGUMAS CONTAS DE BALANCETE DE n 
0 30-9-1927 E 31-12-1939 U 

O I C o n ta • · 30-9-1927 31-12-1939 I ij 
O I o 

0° Depositos em C! Corrente 33.651:857$209 503.421:949$530 ~ 
Depositos a Prazo Fixo. 248.663:731$140 564.638:097$700 ~ 

0° Títulos em Cobrança . 17.261:441$840 69 . 970:411$050 o 
Títulos Descontados . 62.308:726$566 340.420:406$885

1 

O 

0° Valores Caucionados . , 93.412 :613$7·ao 404.630:442$795 o 

0 
Reservas, 8.857:661$666 166.707:160$3131 ~ 

0 Faz toda e qualquer operação bancaria n 

i CC//CCT .. AX~~!~n~~ CONTAS DEJ~!:OSI'~30 ~ ~o~ 
Limitadas. . " 7" U 

Prazo Fixo - 3 mêses " 3 Y.a % 
Prazo Fixo - 6 mêses " 4 % 

(A prazos maiores - juros a combinar) n 
~ AGENCIAS: ~ 
U Araçatuba- Avaré - Baurú- Bráa (Capital) - Caçapava O 

~ 
Campina. - Campo Grande (Est. de Mato Grosso) Catanduva o 
- Franca - Limeira - Marilia - Mirauól - Novo Horizonte - O 

Santo Anaatacio - Santoa. ~ 
*>o=o=o=o=o=o=o=o=o=o=o=o=o=o=o=o=o+ 

.. 

CASA BANCARIA BRATAC 
de CARLOS Y c. KA TO 

JUROS AO ANNO· Deposi.lo de coo a corren te movimento 4•1. 
• Dcpostto de Pr• o FI XO 6°/0 

C.. IIMrlz: la Aanna Gatlbildl, 217 - S. hala - Ca111 Paslil, •91S - l•l•phonn 2·JIZI t 2· 3121 

1 
AY. 10 de Novembro, 08·C- Ca1u Po.&ta), 248 - 'tolcpt'I<Ono, 389 - MA RI L. lA 

IWMc Roa Joaqutm Nabuco, 34 - Caa:r:a Po•taJ. 28'1 •. T• lc.pboae.lO'l- A.RAÇATOB4 
PaL BAS'l'OS - Eat. Ranchuta - L. Soroca.baoa 

· ra.. TlET& - Eat. Luuanvtra - L. Norooato 

CASA BRATAC 



Electra-Aço Altona Limitada 
~---ww~~~~ 

Fondiçãe electrica de lerro e aço - Fabrica de maquinas e ferramentas 
J Material Ferroviario. 

Bigornas. 
Tornos para ferreiro. 
Tornos para mechaníco paralellos fixos e giratoríos. 
Picaretas. 
MarteUos e marretas. 

End. Telegr: E LAÇO - Caixa Postal, 30 

BLUMENAU 
5anta Catarina 

FABRICA DE ARTEFACTOS 
Fundada em 1925 

rabricação de Pás c:om cabo e sem cabo, de todos os typos. Frigideiras. 
'reparados para fornecerem a Directoria de Engenharia do Exercito. 

STAEDELE &: CIA. 
Rua ltoupava do Norte 

DLUMENAU 

Companhia Hering 
Fabr-ica de Tecidos de Meia 

Caixa Postal, 2 

BLUNIENAU 

, SANTA CATARINA - BRASIL 
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• AS MELHORES 
MATERIAS PRIMAS 

O~ MAl S MODERNOS 

• 
METODOS DE FIAÇÃQ 
TECELAGEM E ACABA· 
MENTO DOS TECI DOS • 

• CÓRTE ESMERADO. 

• 
CAPRICJ.IO NA CON· 
FECÇÃO DAS ·ROUPAS. 

• PREÇOS BAIXOS . 

• 
SÃO CARATERISTICOS 
DAS C ON FECÇd'E S 

J(EIIIER 

Officina ffiechanica 
Construcçôrzs drz ffiachinas 

SERRALHER r A 
GRADES- JAl\ELLAS 
PORTOES- T .NQUES 
GUINDASTEf- - ETC. 

LIHDAU & CIA. 
lnformar;ões technicas e esbor;os gratuitamente 

Rua Leopoldo Fróes • 88 - Caixa Postal 382 
Porto Alegre - Rio Grande do Sul 
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........................... , ................ , .... , 

·frilorifieos Haeionais .Sul Brasileiros Lt~a. 
Matadouros e Frlgorlflcoa em: 

1 ~ Oravatahy, Santo Angelo, Carasinho, Monte Veneto, 
Lageado e S. Sebastillo do Cahy, no Estado do Rio 
O. do Sul e Tubarllo, no Estado de Sta. Catharina 

Bo'tl'ltos- Suinos- Ovinos- Aves, etc. - Em larga escala 

Productos marca "Alll•n~•" e "Odcrich" : Banha 
refinada e frigorificada , Corned beef, Corned pork, 
Presuntos, Patés, Toucinho, Salames, Carnes e Le­
gumes em conserva, etc., etc. - Carnes resfriada• 

Caõ
1
- e congeladas, de Bovinos, Suínos e Ovinos. -

~ 

, Alegre Rio Grande do Sul Brasil 

. ----------------.-.-... -......................... --.--.... ----' 
Tornos Revolvers e mechanicos 

Binoculos, Microscopios 
FIOS DE LA PARA TECELAGEM 

Ando & Cia. Ltda. 
Representações 

Rua Boa Vista, 15 • 4 .• andar 
Phone 2· 7388 - Caixa Postal 2880 

End. Tel. ANDO - SÃO PAULO 

fRfZA! 
pdos os typos 

e tamanhos 

AGENTES NO RIO 

K. SAWAMURA 
Rua General Camara, 104 Sobr. 

Phone 43:0494 - Caixa Postal 1004 

, : 

ALAR6ADORH 

COSSiftETES 

MACHOS 
Caixa Postal 1094 

ALM & HEINAITZ 
SÃO PAUL-O 

TIGOl>,L<IACIONAES QUE SUBSTITUEM EM QUALIDADE OS EXTRANGEIROS 

~ 
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ESPECIALISTAS El 
IICIIIRAS LITHO-TYPOORIPBICIS 
E INOUSTRIA DE CIRTONAGEM 

PRfiSIS EIEITIIUS f i fllttiO 
Pll& IETILLDI61tiS 

OHieina Mee~aniea &rap~iea Lt~a. 

São Paulo 

Roa Ameri[D Brasiliense, 2~0-270 Telepbone: 

Medalha de Ouro Torino,1911 -Grande Premio io de Janeiro, 19!2 
Grande Premio Rosario de Santa Fi, 19!6 

End.ereço Telegr.: • ''fRAKBA" PHO•ES t ~ 2 1 7 4 
Cod1gos : ~~NCO 11 J 2 1 7 6 
Ribeiro- A. 8. C. 5th- A. Z. ·~-~ • &~-9 2 1 7 6 
SOCIEDADE . ~ ~ ANONYMA ;::) r-

Capital Rs. ~ · · . m 10.000:000$000 

AGENCIAS : v C) SÃO PAULO 

Ris de Jaoeiro, Minas Geraes, [aixa Postal, 2 J 
Paranã, Rio Grande do Sul, s. PAu\... :J AI. Agua Branca, l.OOO Bahia, Pernambuco e Pará. 

üriiBiras, pellitas, mestitos, vaqoetas, bezer s. tbromo, buffalo, 'lrtD, solas, 
raspas, Jerniz. etc. 

Empreza Força e Luz Santa Catbarina S. A. 
Fornecledora de Energia Elec:trica aos srguintes Municípios do Estado: 

ltafal - 6aspar - Brusqurz - B lumrznau - lntlalal Tlmbó 
- Rotlrzlo - Harmonia - Rio Cio 5ul. 

Caixa Postal, 27 

BLUMENAU 

Santa Catharlna 
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FABRICA DE CALÇADOS 
"5UL RIO 6RAnOEH5E" 

AOAMS 
E fORTUmE "HAffiBUR6UEZ" 

ADAMS & CIA.' . 
lmpartacão directa de ro os e outros Materiaes extraa11iras. 

mAnUfACTORA DE COUROS 
Calçaàos, Ca ronas, Perneiras, Assentos àe 

Caàeiras, Chinellos, Tamancos, Artigos para 

Viagem, matas, Bahús etc, 

NOVO HAMBURGO- RIO GRANDE DO SUL 

F~BRICL\ DE TALHERES 
~ALPAC/!\ POLI DA 

ALPACA PR/!\TEAD/!\ 
AÇO INOXIDAVEL. 

rLJUallca 
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FUMEM 
COM 

PRAZER 
os 

DELICIOSOS 
CHARUTOS 

So.ciéte d~1 Sucréries Bréslliennes 

USINAS DE AÇUCAR E ALCOOL 

W. S. CREMER S. A. 
Blumrznau - Santa ratharlna = Caixa Postal, 80 

-., 

Prl•alra fabrica da saz.. ••dlcl•• •• da A111arlca do Sul 
Fornececfora ás classes armadas nacionaes. • Modernamente aparelhada para 
aatfsfazer _o consumo do Pai: e do continente. - Fabricante de toda classe de 
material de penso para a medicina, cirurgiA e ortopedia. 

GAZES HIDROFILAS - GAZES IMPREGNADAS-ATADURAS 
Premiada com medalhas e diploma - Menções honrosas em diversos 
congressoa Brasileiros. 
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C~MPAHHIA CHIMmA . 

Santo André - , Estado de S. Paulo 

Productos Chimicos 

lndustriaes e Pharmaceuticos. Productos 

para Photographia, Ceramica, 

Laboratorios, etc. 

ESPECIALIDADES ===== 
I 

==== = PHARMACEUTICAS 

Agente Exclusiva no Brasil da 

Société des Usines Chimiques 
RhOne - Poulenc - Paris 
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Fabrica de Casimiras Kowarick 
F. KOWARIOK & O. · 

GRANDE PREMIO NAS EXPOSIÇOES NACIONAES DE 1908 E 1922 

fabrica na Estaçtio de Santo Andr~ 

(EST, DE SÃO PAULO) 

Escrlptorlo 1 S. PAULO • Rua 3 de Dezembro, 17 ·2. • 

Caixa do Correio, 66 Telephone: 2·1776 

Endereço Telegraphico: BERKO 

tODJGDS: l B. t. 5. a ' t 6. a EDJtiO, IIBEIIO, BORGES, MORSE E MlstOTE 

Panos Militares para Officiaes 
de qualquer typo 

Banco Agricola e Commercial de Blnmenau 
MATRIZ EM BLUMENAU 

Succursaes em Joinvi lle-Jaraguá-Harmonia - Agencia em Mafra 

Banco de Oepositos - Descontos e Emprestimos 
Capital e Reservas. . . • . . • . • . . . Rs: 1.800:000$000 
Oepositos e saldos em e/corrente . . Rs: 20.000:000$000 

Altona J•roe áe taxa• de t %, 4%, 4~, 5%, e 6 , ao anno, capltallrado1 ; emeetral· 
•••te. Acczelta cobran~a1 eobre todae ao prlnc pael pro~•• do Palz, mediante com· ••••i•• •odlcal. 

Desafiando chuvas e vento1 
Marchemos sem receio 
por montes e valles, ao 
vento e à chuva, plena­
mente confiados no 







Wallig & Cia. ltda. 
Porto Alegre - Rio Grande do Sul 

Fabricantes de fogões, cJmas de ferro e 
-...c_ 

pregos das a famadas marcas: 

MARm 
BffiiHRADn 

ESPECIALISTAS DE INSTALAÇÕES DE CO­
SINHA A COMBUSTIVEL OLEO. LENHA, 

CARVÃO, GAS E V APOR. 

Fornecedores do Exercito e da Marinha. 

AGENTES AUTORISADOS JUNTO AOS 
MINISTERIOS DA GUERRA E DA MARINHA: 

Companhia} lnstaladora Casa Berta Ltda. 

Rio de Janeiro . Rua Uruguayana, .141 
FILIAL EM SÃO PAULO: 

RUA FLORENCIO DE ABREU, 10 
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I t 

OLEOS LUBRIFICANTES E COMBtJSTIVEIS-AGUA-RA'S MINERAL 

I:PI~A.NG.A S . .A. 
COMPANHIA BRASILEIRA DE PETROLEOS •• RIO GRANDE 
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Itai~-Bra~il~ira 
RIO GRANDE 

Teti~~~ ~e aluo~ão : Brint · [aninetal eu. 
forneceremos as repartições tecbnicas do Exer_ 
cito qualquer informaçào que nos for ou seja 
solicitada. 

... .. 
:::: 

Caixa Postal 

.N. 23 

=>o=o=o=o=o=o=o=o=o==o=o=o=o~ 

~. Metalurgica "Otto Bennack" i 
. . A DE MAQUINAS- FUNDIÇÃO DE FERRO E METAL 

JOINVILE- Caixa, 43- Telgrs.: '·FERRO"- S. Catarina 

aquinas modernas especialisadas para a lndustria da Mandioca. 
Instalações completas para fabricação de feculas-Amidos, 

Raspas, farinha panificavel, comum e do tipo Suruí 
Araruta feculas de milho e Batata, etc. 

~epresentante: CARLOS BREITHAUPT 

REPRESEnTAnTE 6ERAL 

ALFREDO TIEDE 
RUA ARAUJO P. "ALEGRE, 70 
ED. P . ALEGRE - Sala 1202 
C. Postal, 3485- End. Te!. "TIEDE" 

TELEFONE 42-5929 
Rio de Jenel,.o 

~ 
~ 
~ 
o 
o 
o 
õ 
~ 
o 
~ o 

o=o=o=o=o=o=o~o=o=o=o=o=o=o===O 
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-UELLER IRIAOS LIIITIDl 
COMPANHIA INDUSTRIAL "MARUMBY" 

Av. Dr. Candido(de Abreu, 57-127 
Caixa Postal "F" Telegramas "INDUS 

CURITIBA - ESTADO 00 PARANA' 

fUnDIÇÃO àe 
ferro, aço e metais 
Sinos ôe bronze especial 

fABRirA àe 
máquinas em geral par l inôústrla e loucura 

('a\ôeiras á uapor 
Viaturas para o Exércit > 
fogões economicos 
ferragens para fogões e moraôias, quarteis e 

hoteis 
Bombas e torneiras para agua 
material para construçees e instalações san 
Pregos - "Pontas Paris" 
ferros ôe engomar e outros artigos para 

uso ôoméstico · 
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Redação e Administração: 

QUARTEL GENERAL DO EXtRCITO 

Rio de Janeiro - Telefone: 43-0563 

EXPEDIENTE 
Diariamente das 14 às 18 horas 

O Gerente é encontrado diariamente das 14 às 17 horas . . 
BIBLIOTECA 

L I V R OS- Na séde da Sociedade (Quartel Ge­
neral) - Diariamente, das 9 às 12 
hs. e das 14 às 17 hs. 

EM CONSIGNAÇÃO 

DE LIVROS 

SECÇÃO DE 

Os Snrs. consignatarios poderão re­
ceber os saldos dos mezes anteriores, 
diariamente na séde da Revista du­
rante o expediente da Bibioteca. 
A Biblioteca de "A Defesa Nacio­
nal" se encarrega da aquisição de li­
vros nacionais e estrangeiros que não 
existem em deposito em sua séde, me­
diante encomenda dos Srs. Oficiais. 

INFORMAÇOES 
"A Defesa Nacional" mantêm uma secção de informações destinada 

atender aos Snrs. Socios e Assinantes que servem fóra da guarnição 
Rio-de-Janeiro. 

a) - Fornecer-lhes todas as informações solicitadas sôbre interesses 
IPIJssoais ou militares. 

b) - Fazer, mediante encomenda, a aquisição de objetos na praça 
Rio-de-Janeiro. 

SECÇÃO DE PUBLICIDADE 
Diariamente - das 9 às 12 horas e das 14 às 16 horas. 

CORRESPONDENCIA 
Toda a cotTespondência relativa à Gerência. deve ser remetida 

a Caixa Postal 1.602, Rio. As colaborações deverão ser endereçadas 
Djalma Dias Ribeiro, Caixa Postal 1.602, Rio, ou Escola de Es­

- Andaraí. 

P R E Ç O S 

e sub-tenentes 
semestre . . . . . 15$000 I ano . . . . . . 30$000 

ano . . . . . . 25$000 
· · · · · · semestre . . . . . 14$000 

Os assinantes avulsos caso desejem que a revista siga registrada 
~vem pagar mais 2$400 por semestre. 

Os oficiais que desejarem ser socios de "A Defesa National", 
~erão pagar uma joia de 50$000 de uma só vez ou em diferente• 
~ões durante um ano comercial. 
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DIADAPA 

t 

ODOS os bras ileiros preparam-se 
para festejar o "7 de Setembro", 
dia de recordações historicas e jus­
tiça cívica, grande dia de espe­
ranças, dia de nacionalismo são, 
dia da Patria. Começam a com­
prehende-lo e ama-lo. 

Os brasileiros tambem·jci sen­
tem melhor' a grandeza do seu pas­
sado, a felicidade relativa dos dias 
que correm e a victoria irrepri­
mível do seu futuro. 

A raça principia a surgir contente de si mesma 
pela contemplação das transformações operadas e pelas 
condições de triumpho que jci se vão esboçando. 

A comciencia nacional vae despertando com se­
renidade. Si a evolução realizada não chega a surpre­
hender, é entretanto bastante para alegrar e confortar 
o espírito dos que não se deixam envenenar pelo 
scepticismo. 

Dessa grande maioria optimista surgirão as vonta­
de's ardorosas e de visão forte para penetrar no intimo 
da nacionalidade e estimular suas formidaveis energias. 

Estas podem retemperar·se na conscien.;-ia das 
realid?des, festejando a maioridade da PATRIA e a 
felicidade de ser brasileiro. 

"A DEFESA NACIONAL", ,um exemplo de 
perseverança e bem entendido patriotismo, gloria das 
gerações militares que se bateram pelo progresso das 
instituições armadas do Brasil, não pó de ficar indifferente 
a campanha de propaganda que se estci fazendo para a 
generalidade, convicção e brilhantismo das festas com­
memorativas do "DIA DA PATRIA". 

Ella precisa tomar posição de combate para que, 
"DIA DA PA TRIA" não seja simplesmente consagra· 
do ao descanço, nem passem as suas festas com o ca­
racter fugaz de um incidente. 


